
AT., 0\ 
! l :: : 

1) " .. ~ 
'\->. -· • 

. ·.r·-
' I;, • -

l : .Õ 1 .. I : 

.. 
' ~ .: t ~ ~ .. 

i"-~ ·• 
.. 

.. o 
c ,. 

~ 

. .. --1 , ' 

c 
r-· ! -·· ~ . 

,. 

·r' 

J;.f ·r'"'~ r:l'."' o r.l,\· 
t ~ ~- :~ 

.J. • c'. 

d: 
CJ'"· ,. 

1\/) 

R:··· 

" ' ., 

I 

) ,~ 

n,.,.- ... •- .., ~··.::·· -~-~:· 

···; 

o. ':•' 

}~'> l.q...,2-P - co:n '!"s~ ,~=-~·l 

R::-· '".-m'"1t": ...,o '7,·""' 4-,.,n~'"'> 1m 
s~·. S'TI"''c·· :" ... "-~0 !3+·'rlb'l·~~~: 

' . 

I 
I 

nr::::.. 
! f /I ,-.. 

I : 
\';'3 c 

I 

LJNIDOS 

CAPITllL F!:DERAL SABADO, 21 DE DEZ:Z:\1URO DE 1933 

L"ED·!:R· AJ I A lt.& · .. ·'~ 



' 
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-- =~~tu, 

r:. :o r'"P em lf!57 
· ·1~::..1 .í.:~! ~"·..:';.o v:o:cn~a. 

. ,· _ 1 e v.-
1 r_· • ·. ·:::,,:_ J ·-.i r::-.1a. rcsiçào 

.::I ror que a triticultur(l., 
a. ,- 'r~·l1 . .::::1 t ::~;Jdre, é fun-

·.,..,,..~:v'r·'"l··r-:·1. /cumul~rc.m­
t' ·~:·s no r_r.c:o c.~ Bl'.:lS-1; já 
1 t:··''l D:!~:r c cs tr~t!cnl1.mes 
r:1 a .::J1'r2r vc::mes drvido a 

,jo c:_·ii!~o co:-I;er::i~·ncia da mo~ 
. 11-r. cc~nômic2mente en-ada. 

~R. AT1LIO FONTANA - E 
- .tmc:1te também. 

O eft. EDGARD PBRI:Z - Resol-

.. , 

L • o 'f,'' 

Ct-·>-:= C:O r-· :1\'•C'O Dl • -·''-··'L.·!, C !' L-"' ! 

~·-~J ... '--0 r~;-~8--'r\:l. AL VC3 rLs:,l:.:·o c ... 1 
.. . ' ' 

~-.... o:- • 
L"' • ._. •• ~ t._. ~· . -. . ... 

~.::ç.I~~ n 

Jmj.lw::>:~ tOS çf.~··:.s C:n C~r ··ttn_r.tt. o. lii~·: r.:i,: r::c'ol'\:1 

Li'tf,SÍLI.l 

!-.S!JII!i.TURAS 

:>r:PARTIÇõi:S il PARTICULARES 

Capital e Interior 

l' u l:Cl O r. A!\Jü" 

Ccpttal o lntenor 

._-..; 

t:~·. entE::-, o ccngi-esso Nacional, es~ Gen1estre ••• ••·• , •••• 
t · J:-~:do a difícil situação por que 
a.: ~:·:liS-cv:-" a triticultura, promulgar Ano • ._. • u • ••• •• • •• • 

Cr$ 

C r~ 

50,oa 3enie~;tre ••.•••••••• 

96,0: Ano 

Cr3 

CrO 

39.00 

76,00 
~ 'ei ll'~ 3.551 ma's conheCida como 
L'~i )t:Jrn..tória. Esta lei teve um de- Exterior Exterior 

f:! c l>or que obrigou o B.g,nco do Ano -••• ,., • • • • • • • • • Cr$ 136,01) Ano 
:S-·:-::.1 ·a continuar fcrnecendo finan-

................ CrS 108,00 

c~.',.... ::o to à triticultura, não possibili-
L~l(O fil1anc'am~nto para outras la .. 
v:--p··;;,s de rotaçé.o, isto é, contribuiu 
m a!s Rind1 pera a monocultura e 
P ':-a q r ~r a vamen to de~ as moléstias. 

Pod*ria. agcra, citar o caso de um 
ero1'.:;o meu, um engenheiro agrônomo 
q-.1.e, ~-tm:-"'r~do por ~sa Lei, com suas 
larol'~":is t.Jdas tomadas tecnicamente 
S?b:nr;':o (!ue· não haveria pOS5ibil'dade 
r.?m lbE'-mo remeta de."'sa me.sma. }a,. 

- Excetuadas as para o exterior, que serão· sempre 
assmaturas poder"se-ão tomar, em qualquer éiloca, por 
ou um ano. 

anuais, as 
seis meses 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto là sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tdsoureiro do Departamento de Imprensa IJacional. 

l'o:1ra oferecer rentabilidade econo~ aos 
rn:c.·:, p"rcurou o Gerente do Banco 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais sorão fornecidos 
assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atraJJado será acrescido 
exerci cio decorrido, cobrar ,.13e .. ão mais Cr$ O,W. 

de CrS 0,!0 o, por 

Dczet~bro de 1 g;s3 

I m::rão de quo po~:emc: .. prc.L~:Jr tri:;o 
r.o :2rr•d su:tcien~e pn":t c nr.'sO ::ba..<..­
~:c'n1::-n:o. D:rtl o r"•mo do q'.l.J 

1 r r-~· i te con~:.m, (1l'" r_ n r;::::u1nte: o 
···~•J:;;-;1h ::1!>::'~·-;!:' ·:·· 'I"S m-:d':''S 
--~-~~. ·,.,·.·:-~ r·--· .. _•::;:, il:<;;: r;::. 
·'"~--~ r· c·:~tl .. ..., ~~ i-:2)7{..,-:-!~~ 

~'r. '~ (') r"Í'l, n:-~ 

I 
- ·. ~~ (_0 1 1 r-~--.~:-·'::-.:!~ rt·;: 

~.-~ .. ~~ --~·:.~ r'- ,.,~-,:.·~ :;,.~crt;.:~~ 
j:~·.·:.:~·~= .. ~i, .. ,'.',, .·~1 P"~·:1 ll:'la o 

~ ,.; ~,.., , 1 • · -·."·"· o t 19 To·., ... ~" 
-'r<::~"''·-~~("'"~~ '···1·". õe 1~-I'l Jn .. 

() C"_,. ~ -..--'1~.,..·-·..-.~ - s:ri<> im .. 
":~ ·~-··'f·o:'•-.,_ 

o :...,. T'·;::--""OD ~--~T"?':- t•r~.,_ 

r ..... .,...,., pf:or~':l'ilC'I de l"'!rr•o ... (,...(} .. 

'l:rc:r 8 - 9 e lO •.• i"1!)rev!'!tos ca .. 
.,::::.,....,<:: d:~ cr-mlJ1":!"'1~te") • 
• (fim d2 I~ltura) •.. no R!o Grande 
d.J S•1l. 

F-.t<:t é urna. afirmnc:io do Conselho 
'T'"'cnico. sôbre e. via"ilirl~de da cu1 .. 
t.U"<l. (1'1 trirro no Rfn f1.•·onde do S'Jl. 

O SR. PR~SIDENTm - Vamos 
ccnvocnr o Sindicato de~ MOtu!'e;ros, 
l"lara one êle.s oucgm isso de frente. 
~1P~ tPm aue vir anul ouvir Isso. 

O SR. ATíLIO FONTANA - Exfs· 
tem cinco ou seis sindicatos de moa .. 
R'eiros. 

O SR. PRESIDENTE- COm o sin­
dicato do Rio eu sempre me entendf. 
Fcram os primeiros com quem eu 
discuti a assunto, CIUa.ndo os outros 
não queriam .saber df.s.so. MG.S os de· 
mais precisam conhecer êsse ass:unt;'), 
poroue n6s. da s.~Icultura, para ga .. 
nhn:r ale-uma coJsa., precisamos tra .. 
ba.lh<9:r 24 horas nor dia: êles não, 
nornue trabRlhani cem o pão que é 
ind~snPnsável ao povo. 

do B~tto-;1 ·olicitando~lhe fornecesse o 
m --:.::1"'.~ fi11anciamento p:tra outras la .. 
v c:· m.'1 coT.o milho, c~ntelo, cevada, 
ill-:-···•lve a necuéria. n·zia e tJirma. 
\'J. ts.]uê:e Gerente, que o trigo não- per hectare, quando nossa produção 

:o.cr --~r a rendições. e ccmo respost·'l na.s ,cmfras antenores _ em que não 
c.-·:in (l'J.e r:ão seria ·pos<;ível pois só~ praticávamos a rotação de cultura.-

O SR. ATíiJO FONTANA - Lem­
hrarfa. enf-qo, o Sind!cato do Rio 
Grande do Sul e. principalmente, por .. 
que no Sul existe um setor de con .. 

--------------1 sumo muito grande e ali êles sentem 

n~ · ... · .,, PJ1'a o tri["o t~'Jde,.ia o Banco girava em tôrno de 300 a 400 quilos 
c:.., ~'·.tsil fr::n"'cer f'm'lnc!nmentos. A 0 hectare. OJ.Jervn-se, portanto, 
r.· "'l.·d"'. n-··et!vA foi P~rP':lm·-nte em ~u~ houve um c.muento na produção 
\- - .. ~e da I.~i r.? 3 5-11, qu: 'i~va o , "m cfrca de 300 mU toneladas. 
r;-~ ' jT t-:-~ c~a:J31 c.Jmo f: a dor dos .... 
t ;~ 1PC~. O SR. PRESIDZI\'TE - Nós qu~ 

t~mcs re:r;é~s pHma·s, mecaniz~vo;:S, 
'JCd2ríamc ~ adc ter o mesmo sist:m~ 
da Iu"'cs}('.•:ia, que c~nse3u:u subir u~ 
p:-odW)f.o, de mil para (iU':'tro mJ to­
n"''::>d"~s por h"clc.re? 

'1 Cc·::!lo c=~~:;~:;..,•;; n:'~· a t.ei, foi 
·- lc'~ r>j~r..Y{s C" .n" -... d:- no 3.':!70 

r .. ~ ,,'. ·T"'i:;tt o d""~:-rf·-.,· 't):>rC~. c~,::(~<~ 
t'" ·te. cr:n a ~:'r.:>r:'a d0 'J'f~'Ylto 

1: .,_ a filn C c f'l'~ o Berc') tlü 
'f fi:~:-nc'2sse n!r r.::·~::nPs a la­
~ 'c'0 t.,..;.,o n~:::<; ütl~-"as cu1tw'M de 
. lo llE-('~';.:,•íri:.-: rara fa?er Õfl~a-

r·' .. tr ?"''1"-leo; me:e~. c ?inda melbo~ 
~s ccndir,.õc-:; elo .solo . 

. 1\':", PT'.~.ÍO, UT'11. ('!'t'~~o::t:M 1'1'-dUct:O 
r, ·.e:.: C!! l!'!VOPra. trilicula. Nós qn~ 
f' ~-•'"<; í'':n...,.ido. ÕUl'::-nl':! c perío{10 
r ·:- -!-+""'!'<':>~t 2 1~37, t''P'Vl~ produ>:;:':o 
c'~ r-(~ . .., de 7CO a f"'l mil bee;i.1rrs 
c'.' r't' ''~o l"I"'SSêlm"" o ano n::!n"•lo. 
r. . ... C" 1 '111~'1 }-1zc: U"t'<;, CCJ'n'l')Ut~n~o 
c f" ~':''1.1 m 1l h-::";:"•·e:; yue é a 
r··- ··te"" h .. :J11r2. C"J.l"nt:>l, de Fn"~h. 
t· .. , .. 1. r-:1 _rrl.!e o ca:c"1c n~:::n~-a :me­
r.- •:~;.-2. o p··~t,.,~t~ c~e .s·•..._ fp-"-,.r:i<'!, 
r: ·-, "J":-' ·-,{"'· ,,.,,('1 1:"~::~·1~'<;1 e:m r·:-
i.. 1Q pr: :-. o e';:-:~.3~'-:c-;,::to n-::.c!Q-

O E.3.. EDCATID P:::.~!:.'Z -. :E._::~.o. 

Infelizmep.te, a exportação não se 
fêz pela falta de câmbio. Apresentei 
p:·ojcto para e clim:nuição das pági­
nas de am1ncios nos jornais, a fim 
de cprova.!tarmos essa econcm1a em 
divi:as p2.:-a a aplicação na agricul­
~u:ra.. Não feriremos no entanto quem 
()llcr que seja na questão de publici­
(l,•:ll:'. Al'fs. na Europa, os anúncios 
u·,;~1J·1en~r ~3.o p:~uenos pots o povo 
já a !~se re cco~Lumou. 

ciaramE'nte o problema do trigo na­
ci'onal e do .est.ranrreiro. 

O SR. EDGARD PBRFZ - (Lêl. 
"'F.ntre+ento. é p;Aci<::o deixar bem 

claro que não se pode esperar .....•• 
. . . . . . em rotacão" . 

F.' ló"{ico que a árt>a tot~l se~·á 
oc•rnrda pelo triP.:o c pela cultura de 
rof-.,,.,_~('. 

O S'R.. P~"P:SID'7J\~ - Ptnl a 
..ot"r::o ideal p:ara o t.igo; doi~. três 
CUt"":? 

O rr·undn inteirn e.dota 1!-:ose fl~~t~~ 
""1!1. F.• nreciso nota-r que a rot"~'iJ. é 
""C'"'o::c:~ ... ia .. 

O SR.. Pl=?~~'IDF'l'~ - 01'"'1 z 
Pre?. n,·ov!'ivel de culth·o do Rio O :an..­
::'1':! rl~ ~111? 
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O SR. EDGARD PE!REZ - Evita, l O SR. PRESIDEXI'E - por duas ra. Não sei se me nz compreender, ' O SR. AURÉLIO VIANA. A. 
o SR. AUR:f:LIO VIA!\TNA - Não •. razões. J porque, efetivamente, pr..rece tun tese é a produção de trigo par~. () 

1 
Dsí, desejo saber o cnnceito de mo- ( 0 SR. AU'RIM.J:O VIA:t-..~A _ v a- contra-senso, abastec me.1~3 do mercado n:>,..:lop-:: 

~nocultur.a, porque se e\1, n~te ano, 1rpo.s acabJ.·r com a monocultura. Co· o SH. ATlLIO F0XTANA _ Mu·~ o Sl:. -:- ~;:--', -.J -.·- _.:3 I.,., 
)planto 700 mil hectares de tngo e ~o Imo? -Aumentando e. ârea para o to claro. tJ:mo.s de n1. . .:.::.:L:...ç ... J. 
, próximo e.no não vo':l plantar mals plantio d:J tdgo. Ninguém entende, o SR. AURÉLIO VIANA _ Não 

'1CO mil hectares de tr1gg, ma3 de ou-~nil1guém aeeita. tenho dúvida alguma, Ded!'co-me, O SR. AURELIO VIANA Jt'!,·c-
tra cultnra, hcuve ou na.o houve mo. ~ r a passou a ser, também, :p.·o .t: ·.'V 

. .nocultura naquele a.no em que plan. o §-R. PRESIDENTE - Fazendo a modestamente, a certos estudos da de trigo para 0 aba.stec:.mento dJ. . .._ .. 
tei 700 mil hectares de trigo? rotaçao. agricu_Itura. Creio nG planejamento. r.nília que pos.sui 0 pequeno agr;::;.:: .. 

Quero e:-~a e-xplicação_plra um es- j O SR. AURÉLIO VIAN:N'~- Estou A~redito que pequenas propriedãctes tor. o problçma é outro. Se situ.::..:-­
c1arEciment~ m~lhor. Nao estou con- provo.cando um esclarecimento que, nao podem subdivid!r-se. Ur .... a pro .. mo9 a questão tomando o segundo 
testan-do co1sa •a,gur:;~- D~fende-~~ ~ PO."'.Sivelroente, ser_virá a mim ~n~·~· priedad-e de cem hectr..res. Imag:ne .. ponto como 1·eferêncir, minha ordem 
te.$e de que ?. mon ...... ultma é pleJU .Se tivesse entendido o que se qms di• se que êle piaste 30% de trigo. Que de raciocín o seria o~t~·a. Mas se to• 
dieial. Deft>nde-se a_ tese de que d~- zer como monocultum, no ca.so ver- daria is~o? Jm planejamento podc:-ia. marmos como te~e o abas~é.;: ~nco 
vetncs aume!l1~r a. a;,€a e_~e\.l. quena tente eu o provocaria de qualquer realmente definir e dizer: nesta àr·ea nacional então minha )rdem de ra, ... 
um e<:.c1are-rm:.ento soore J.,.::o. ffi(•Jd para. que fica.sse explicitado. aqui planta trigo, ê.!::te ano; naquela ciocinio só poderá ser aquela qu6 

O SR E,...O.~.RD P~P..EZ - Enten- ó SR PREBIDENTE Já se cui outra plrntará tr·go no próximo ano. expus no início, aceitando perfei.a .. 
• uemc<> á n'"ôE ·11lt'." a d0 trigo, como a . · . - 1 

- - · - En~ão, ne ta área vaJ· plantar· ou',ra t ~ t ~ A ~~.,. 11 ;nt~ maneira· Vwr:;a da. hoJe o.e plantar. d::ntro do cana, 1 men e o que V. Ex't decl ou. Se a. 
TO ·JÇc.O, v(t • ·"' • '"' • eal par que antes que ela col:Sa·. Então não dentro de uma pro.. tes-e, entretrnto, é o aoast~·men~o 
E:'{fl c'tou !J'"J mil hectares • . . un. cer • a . p 'edad 

"O' sR. AUlif:LIO VIAl'TNA _ Não feche ê~e possa produz1r_. Ach_o t••m r. e P~quena, uma. fraomentacão nacional ter:a de haver, então, u~n 
citf:· c·Jvi a. d~~f'~O. pouco d.ffc.I. O_ideal ser~a. _Já que tremenda, com o aproveita;;'lento JÚf .. planejamento para 0 a;,J:ovei~am:>n.o 

0 '.SR. "":DGARD pp:Z.EZ - P_ara o N_ ord~te. precisa. de alimentos que 11!mo, com um r~ rentabilidade Imic;- das pequr!nas glebss. Nesse ca-') a. 
d S nho d enge mf CBnte que se •"esolveria o pr·o- famur· 'b""t or' ct ,, .. 

8 frcilidade de rac:c~ínio .. vamos ;ns- I caoa ~smen·o ca a. e r e ~ blema, a se ' """ec~ .a o 1go c:t.:a 
t~lar um3 l::tvJur,,_ de tr1~·o de ~roa nho, tivesse uma norm_n. semelhante 'roduziss-e; a.ssím tr:.nbém ouLa5 r:_ .. _ 

total C: e m?l he~tares. D2ntro deste a que o Dr. Edgard Perez a:::aba de . Qu~r diZ'er .s~_i -perfeitamente 0 que mílias ser~am ben2:l c:ada.;; p:Jr q.<.:.:• '1:. 
co..nce1tc, !'Ó ~~!~"- p::::.<:.ívcl planlar·~te aludir. Se êle "Planta. cem hectares Slgnif:ca rota~.olvaraente. :E: muit:'· le trigo produzido r" p<:quena j;,~eJ3.. 
ano u>n têrro da á"!'ea: o outro têr~o de c!:lna.-de-açúcar, devia plantar tan- np'_'a; p~ra nó~, mas velha para as Só haveria, portant-o, um-:. so:J.r:<.o: 
s<;ria plant"d:>, V· 1 '11r" dizer. com so.1rt to de mandioca, tando de milhO, para ClVJlrzaçoes mr:s avançadas. 0 qve planejamznl-Q com cbriga~i:o dz c~Ue,. 
e c::>m milh'l. F'nti..r), terem",<"".; um atmentação rrzoável do povo. No n? J a~eito é qu~ se tome a tese de n~m certo ano, tôda aqu~la r::;· Lo 
t~··ç.J de tri~o. ê~~e ano, na gle-ba "A", Nordeste !osso não e.;tá sendo· feito, que tod!l prop:Ieda~e. qualqt;·er que de pequenas ou grand€.3 prop~·:cC:EJ.(es 
tr!ll têrç-o rlf' so~"l na gleba ;:B'' e um ma-s prec:sa ser feito, seja a ~rea, po~sa servir, hoje, para pronuzi.ssem tr:go. NO outro ano, er.~ 
u·· .. o cl~ tr~lhn T'". <!leh~ ··c . . . . o pla.n_ tio do tr:go e, amanha', para tl:.o, já naquela l'e:rào nào ma.is .t-lan-

() SR. PR'ti"<::::I.D~~'J'E -:- E todos o H;o G . .-aJ.?de ~o sul, porem~ )á taria 0 tri~o. 
t.-··&s p:càutc<:: ~<to d:3 p:ime:ra grande- 1 se esta antec1J?anao numa polltlCa 0 cultivo do feijão, da. soja, do milho -
.za p:>:Y•. 0 F·''"· por n:·m _p~ensta qu~ndo à frente e de outros cereais. o SR. EDGARD P.f;REZ - Nmt 

do Mm:.steno da Agncultura. Na Não estou entend.;ondo mu:~o bem pa:·a o cor...:,umo própr~o? 
O SR. A'JlLTO FC~'"TA}l'"A -:- ~iz cportunldade, os senhores me pro- como obrigar o 'tqueno proprietário 

ur:.1 requen:) e~c:_uema: ll? prlmêiro curarr.u1 prra debater sôbre t.""lll pro- rural, aquêle que prusui uma gleba O SR. AUR:f.:LIO VIANA - Só 
RtO, na pTimeira gleba, trno: na s~- je~o. rczão por que conseguimos um qua.o:~.. um minifúnd!o, como 0 casÔ para o consumo próprio. E~~ou fa .. 
f'l.!r.ja. o-leba., f' 8 '1; na. tercc·:-a, IDl- rr·na". ,,.r'lnento de quatro bilhõe'" de do Rio Grande do Sul. Uma f"milia !ando em têrmos de merc~.Go de rJa.:: .. 
I"· '· NC> se·:nr..'0 ano, D'l primeira ·'- - "' t · • · 1 
il crur.eiros para 0 tr:-;(1. Não sei se foi qu~ pasma urna gleb~ d0 doiS', três, ee1men.o nac ona . E.ntre.an·...o .~8 o 
r'l"'~•1., !'C i~: r~ ~P"ll'lda, tric;o_; na ter- - e c nco h t - ê problem d • 

t bem ap:·o:.::~t. do, m:>s ·espero que o ec ares ~e sao c rca de qui~ a se es.oca o psqu~no r_·o .. 
C e'~1. milh.": P co'":..,., 'L!CeS'ilVa.'llrn e. nhe t 'I f ']' ",. t' . t . b . , ' F tPnl:a 5:c:o. n rs IDI l"lm11as q~e possuem ..,r e ar:;o era, o :·Ig:!loriam:;on:e, n:: .. 

o S'R. P~"??Tr:,.;..TTE - A ·anç1. g~eba"c;, no Brasil. cada qual com me~ ce.ss·dade àe rotação, P::!la nec~,:;.:..a .. e 
.1á. ffl? i-;:t-J b; ~ 11 i'o te:nl_J~- T.,'11b~1'_ll o S::.t. E.UGARD P:f:::1EZ - A tri- ncs de,cinco hectaTe~.. /da sua proprla subswt~nc1a. ncs T'~'1dr~ U11•dcs: ,LI :~s"> .num lt~ t:cul.u.::a g.:.úchc é cuns:...ituída da 
vro d~}-'ln:.~ B:c..,...:•."-1, p:.olJI:c::l"<:o h~ I .som_ a_ de _tôdas as PE':quenas Iavol!ras O SR. PR:LSID::...-..;TE Muito O SR. PR.l!!SIDENTE - co:~:r'a. 
UJ"l<:: I"' n?e 'l!lC· ::>Las. - ind1v·durus Cada tnt·cultor ded1ca- bem! d~ cita1· aqui o eXemplo da I~lg;nl;t .. 

o S"q At:•:)J·T:I:l vr~.NNA -:-1 ?Ia({ va-::;e'- Porque ho'" ·não o raz - . o .&R. AUR.f:Lio VIANA - ... v.a. Quando es.!ve à fren:a do M:-
.L ., MOl18~t'l'u··.., d'> trwo b .. ':l.Sl €ll"O. ' . t-- d t--:- Dis nh nisté"'o da Agr·r'c·altu' a r ba d ~t-·· ""'~'~--" ,,~ ... ~.. ":t t'l~> 4CJ mH h?c~r>,- a mor:-ocul .... ra o n.~?- pu a :ma:pne se essa. familia plantando .. .:La L>":n .,m .a. 
;:~<:. ·'n,.,.,., ·, .... ~'-";. e~ auP F<e pode o trlticultor_ ú'-: uma al·ea de cem h~je 20...-;, da sua p'3quella área de daquele pais sol!citou dado.s a res .. 
~.l)TmrPl:·~; · ~ - :r;·· 111õe~ de". h 8ctares e hectares, p~o~r:a ou anendada. A tngo. Quando, se ho•Jve.sse um pJ:.. peito da cultura do trigo àe como se 
ttl"'l':!l" ? ~ri! p?~ct:J7. c'letf'rminado ce- ~rea J?ropo1_c Oflava-Ihe um .aprovei- nejamenlo essas pequenas proprie .. ffZ1a a rotação, por exem lo, na re­
rE""l. ·en~~~o. a 111 c-:-::• 11:11:-a é n"qU':'la ~ame_mo arm:cl de 70 !" sp%, q·1e a dades dessa área plantar:am trigo g!ão de Caxias do Sul a que V. s:~ se 
t1.r--- cnch1a de tr;go, no pnmeuo, no se- nt!i'll. determinado ano, e no ano se- referiu. Esta região, como . ber:10s,;,;. 

· gundo, no terceiro, no quarto e no guinte não ma;s 0 trigo e sim outra tem uma produção de aprox mada~ • 
n ory F,...,,.... "T">D P""""'?'F'?; - Cer'o. quinto ancs rté a fragmentação. E cultura qualquer, 0 mesmo se frzen- mente dois mil qu~lcs de tri;:?;o por 
o ER. AURf:l-TO ~VfA'l\;)"Nl\ No por que có planta·,·a tr1·2o? - ?or- do t á hectare. Já a a;uicultura m!:,;:a é 

t t , d , .., - col!l as. ou r as . r e as. Minha preo- - ..... Nnr-:le.-; e ""~"'"" ~ F."!'"!:~·' ·~·.: 2 c~- que ·'o· recebio !inancr·amento para - de 50 a 60 quilos por rcctare e J'" c , - ,... cupaçao e com n ·aprove:tamento da ~ 
n~ e aç\!""'r. é;:;se f.m. Não podia fazer o que se pequena propried!'lde. A verdade é passou Prra três mil, ultr.-::.p2.~sv:1t!o 

o ~B.. PP.."':'I'r.:.,..:..,'TE - rm Per- chama de rotação", isto é, no.s seten- que 0 grande problema brasileiro está a produção da Ius-oslávia, que hoje 
D'<'Tb\'"::1) ?>iT'th. hi monccultura da ta hectares arf..v~:s, ê1e en~hi.a. com no m·ni1úndio. Tôda nessa dif'~tl~ é acima de q\."iatro m 1 quilos por 
c~,....._ ~e a,.:·".,:>r, o quP é um absurdo. outras culturas, e os trinta hectares dade res:d.e 110 fato dz fazermos com .. hectare. L-to pela mecanização pela 

o sq . .ATJ;-:t:·Lro VIA:"1N.\ - TP- rest::mtes, cem t-rigo .No ano seguin- Paração com aqu~les p~íses de ::pe- fert.Jiz:tção, pela extinção de p·~·a3·as. 
M..CJ<:: ll''P'l. ...... ,'1rl.P. p~:-c!"n~9':\"em - de te, invertzr-se-:am os papéis: deixa~ nas "!O, 30, 40 Kms2, e querermos pelas sementes, e pela. genética que 
M ,. f''l""'. r'a Z">n . ., da Mota - que é r·a os trinta hectares plantados com adaptar 0 mesmo sistema ao nosso Importaram da J.;ália. Tiveram êles 
crn:p?-:;"' cr-fll n c'lra de a~·ic-n. !{-'ó') :rie·o pr'ra ot.."•'t.ras . ,·tmas e os s-~ com a área muito wrior. li! preciso o cuidado de de3envo1ver a gené~.~a. 
é 'l rn--""r."' ('Or,...'l. !'') P!o C.rpnd<> do tenta com outras. culturas para o fa3er a dife:encmcão entre 08 países D-a certo modo, são problc.:-.~..as iáaei.s 
f'Jl, nn.,.r<J'"" df' 3 rn'!h-if'o:; a~··-:vei'~rn tr!go. E sa iize:se a rot...~ç:.J, princl- de pequen.:.s áreaS e o nos!:o que é >.:e serem equacíbnJ.dos. 
A,~'l !"'lf! D':'''" a l""'lt:':'"''t'hJYl. CluP rno- piaria num canto e che~.aria a um enorme. 
f!{"-·•,l·l~., (• rst:>? ~ outro. Isso ch;w.am.Js de mouo::ul- Conforme citei o livro - "Plea .. 

o SR EDGALD ~-RE saut Valley", cita ' "e si.s~rma do:s n ~~- ;'I.'T'JTT:""\ 'f'"T"?"T'AY.>\ - Ráo tur" do tr'l~o. Parece um contrasen- . · .. , .s.!!: Z - V. 1 ... Ex..t d1z mur·to bem s · · f pequenas azendas francesas que for· 
fe,"~.,rt~~ (ll'<> "'"' i'PiPc<>m ró ao t··'":"O. so, mas a rcalJdtde prova que é pos- · o poaemos a- 1 d , lar em te'rm d b ' · t eva o, ht~~ c.!:rca de 15 ano, pare os o~~- AUF.'""~TIO VT\NXA- F-~ou <>ív~·l. CoMo po"d::o:rmos aumentar a cs ·e a as.ecrmen o na-c nal pe .. nt · Estadog Unidos s .sL2ma bse que não r"'il'prto P~,..,.., .. ,,.,•~,·pn1') T'?-l mcllJ.~l' ;no~:J~Eo do tr:~,J? - Amnentando a ~ • ~a e o consumo do Pais obteve muito sucesso, a p:-incipio vis .. 
::ift''.,..., ('t.,.,,,-o;') ,.,~ ""l-" ~··-" , . .,. P'"<~"'l árra dedicttda à lavoun:, que se e<;- em termos de lavoura extensiva me- t , 

., ~ d · 1 C''"li'7'ld?. ' o ser região glc.cial, c acarre~a~·. por 
-:""TI':'"' .o !"!Un ~.., ~dvn..,e. r.. o ~m~nu- tr"G"tura e se baseia no tr:cro·, aumen- · " ~tretan'o ncbl' s d 1. cons:gumte, necessidade de r,;_·c.nde ,.::;" il') ..,·~"l·rl) r'') t··;,.o o·t o a·•'l"r,.,· ~ur.do a área. pa.ra um conJ·unto de .1!>.:! • • e cna ar lve · o 
f • • , 1 • "nl' d• oporlunidade d' d.'zrr no 1n 1•0 :' ... de"- aespe.sa para seu custeio . . , ', """"' " .,.,., ~,..,., o 9'1l'l1 ,. "' I~V(".t:-1.S, que tem co1no c&copo, cc;·no ~ " ... -
n"-''"H,,l,·.~~? i>'"" l'''.,.,.,~'"tfl d::t ~r-{19. fl'1"'"''r:de p'":er~p:-1, o tr!~o. ~:Js minh~tt co.lsicli:'L::cê.ts que no R~o O SR. AUR:f:LIQ VIA~A . Ac~:-
,rr..., ~.,"'"'-""'"~ r• 1 n~'l o 'l10'"'1")~1l]tu .. !': Grande C:c et;'l - mru E~tZ-do - to a ordem de raciocínio de v. l:.ll:(l., 
<'" ~ .. ·~ ... ? r--·~-~., n" rec~·..,..,r U'"'ca ex~ Ob~:::rvcm vo.::sn<> Fxcelê~1cins que, c w.rca de c~m m·l hectare_;; de tr'<'}"o encl.!rando a necessiGadc do pe(!u:no 
..,,.,~~"~'"' n.., .... "' ~.,..,Hd'l nr,;·p<; condiçõ:.>.c:, a árrJ. nece.-;sária ao são cuhba.Cos pel.::Js colôn!a.s p~r p:r-c 1lrie~:irio abas~ccer sua famiiia. 
' f) c-n 'l"'""'--=-r-.,.....,.,...-r~~ _ .. ,:-:'1 h:'i p'<>nt;., c'lo tr:"'o ou de qual!'!Uer ou- rqu:·-., '!C~on. l!::.l. - ..... , por e' xc.~., -"• Is~o pera o médio e gre.nd·.= prcnrie-
C"'"' .... ~ .. ,,J,,,...., l"~-~ .. ('""''1 tra cn!~~tr:> no re:;im.., de pol!cvau- p:o. ~c- C:o::·::.s do Sul. târio. Pc 'i\ o pequeno já 0 s:Jb

1
:
1
a 

,~,_':~~.,"'" P1 ~.;:.-... ........ :.:n:'~ ..... ~~"'~ ~.f~~f:·~: ;a::!:~f'-~.'>ri'_:u·;~;·~·~J~g~C~l~·;~r:. ár~~ O SR. A dLIO FO.:·!"fAN"A 1!: 0 é oui.::o. Nf;.o se pode rxt::nder a t.odos 
,.,....,J~c: hl; ,,.,,,,._., n''" r .... • .... -~ 1"'·:,'11 • .,.,., t> 6.! .- I10!" e:~:;mp''J C:J uma g!e- r>!>CJ'Ier>~ s:ti2f1'e. pr.:-..pr·e~ãrio:J o m::.s.J10 sistema. 
n·"rPYJn; : .. ..:~ .. ., r>l1"'"'5"" e l1..; .,,.,..~r-· .... b~ "::" : ··) r:m'8. a:ronum c~men~e. o E:!. FDG.L~D ~.-:.~~yz _ Slto O SR. ATILTO FONTANA - No~ 
r•·• ..... - (!""' ., .. .., '! ,..., .......... ·~.,.., ·~·p~·u'·-:" d~r1ic'.-1" t~:~·:n:n J ~ p::::t!<;--':o de cq·.1,~:e3 p1.:-:~~1r].:::.r:~ qu2 ll2J cult:\":::m Hio Grcnd-.;. do Sul a cidade de E-.. ·e~ 
""'·~··- ... • .... ~~~.,r"·--.~ ... ,.,-~., I")..,--".,_ 1''11 ":'i r:_...,,! r-.., m~'1'Jc.'i~:'1n ~ Sl'?. 0 ~r: PJr a·- .:.;0, p::.a l::JC--;o; xim p.::r m:u:.o tcr .. J:,;o foi C"Jnhe:!da 
,...·~ ,..., .. ...,,.,.., ,..,. -~o ,.,. . .,~.i' o"·l!l':->: 1"':5 n ot".:l"'.J de t.- .... _.,. co·n a mesma ~:~~ .,.c_:_, 1 ~-,, tCJ<L'-n:: !<.J mtl~- ccmo a C.::)i~:.'.l do Tr;zo. I;:ex:hl. 
:~.:.;-.. ~:.~~-~.-.. -··~··~ , ....... ~.~ :::_~--~-,:~ t":--~. ~~~'T">~r•: J;:-. ... ·() s.::r u•.l ;1::::· :~:;::c'.; r.· :1:;, h~'-1 ab:';- ..r.7.~:c diri:a com m;:.u mutliclp'o p~Io 
~·,•.,.~.., .,..., __ ,., __ ... - ..... ~? __ ~.............. ;·l;·--'1r. '~'i .'.n r~:-r- ·:"!~·:.,·:c~..,. t:-:::.-~· :'l. 1 ;_· é c.·•J L ~.> ·::L'- Rio U;.-:J~t'::'i e d·Jr~:J.3 r:~·.tL:J t .. -:n .. 
r~~•11l n ,_., ,•., -.h-""'1 •, ........ , ri• .. ,·, C~'"l-!:1"•.,~:1 Mof' 'n <:'ir !"''U8 O r:C' p':-~.L' .; - ~.' .T::- p:o- }:::::1 lei CO'; :.::r;::~) O m lil;.:·J~O í.~i.~ 
... .,.~ ....... , •..... · ,.,..,,_._., .,, ..... , ..... ·- ·~0 Tr·1~':>1 0.1. -~~~-:.1:-CJ) ;-.;-· ·.c , lt , ... c-~,; c1 d~ 1 l.:::J.' d., r:.:o Cr:r~r~J elo :-:.t!. I.Jjs 
,..""~.:·- -- .· ., . ·~···~.F ·· .• , ........ ., f'\..1" ;--·-.., O .,·,., ... ~·trrn- .,,.· ll "' r-~ 10[ a-:o- L..-1 ~:"f.~' '.:lo ro: .l~ .; _., m~:r~::l .. 

'
·,·,,,.., ... ~ ... ,.:"tI·~: ... • .. " -,-:. ,...,~ ~ su- ;,~, ~: '. ·.·-.~.-· " .. ~.. I ,..,11' ·~ ... ' '" •-·-. •. , T":~ "-·~-]~ ' ... ·· ~· • • " ,., • ·-~'" C-G _,4 p·~, CO!".:Cl CS GJ '7'JTI1 De_ .···~.::.:U1:t, 

~r·l f.., r·· ... ~-·.-,~'-,~ ·'1 .•.,r• L ... ., f··~ c'"' lZ'""' ... ,..;,:-,"'::'~o c'ln- 1"'1 r~ de !!b··-~.:>~:r.~ :1 1:.' r:::l:rn u:n 1-0:- ::xcn:y;'O,.Q'lC C::;:,·"m 1·• ::..:...-:o e::-
""':'" r'O ... ~·- , .•• '"){"' d• f--'l"·r.c-:a C-2 ;,...,,')r'~ H,..,.;:<: -,..,il;-..-1". :ri) t .. i.,o. p:d~ro C3 t c:.~ cuj '1r..:."11t'-0, C;J'- ~en .vc . .~.v:Tas ETc::Lil t-... \~~ c:::-no il:>:!J 
r-·,,~ .... -::-') c'o t:·;:;o.' ., p .·.7. ~--,:0.11~:-..- o. totJ.Ç' o ê.a cu'tü-, c•t.!z.,t, c;- 5 f-"tl o,:, ·,•_ .. :::~ l:o :·,'L a ,?.;ueiHt prcpr~::~:.:.c;.~. :: .... l•J .:'J~~ .. 
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:;r,, também adota o regin,"l de Pe­
{J- :r:!llB; proprieda-de, em que 95 a 117 
·}):-.:: cent-o d.a prod~.:~ão Co tr1go, nes­
.s; ~" J(etlUenas pwpriedades. COil\0 
c1:.:-: ~ há pouco, o lavrador tem uma 
<. ·o :. ;.: ~s fontes de alimentação na 
1 .. ·.·,.ty5.o do trigo: a. farinha que 
1 _ ~~:-J;ra. o excedente, êle vende. 
<-- ~:.::o;(>u o lavra-dor à conclu~ão QI.re 
a rot;:ção d~ cultura é QUe dá o me .. 
ll1or rrcsultarlo. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção lf) Dezembro de. 1963 

va em disp·onibilldatte, e.guauxiaJt1.o O SR. PRESIDE!\>"TE - Quem tempo não per~tíu que fiz~tnos 1 
qual o :;.etor com que se teria de en~ era o representante do Minl.~tério da. um exame mais protundo sôbre a zna ... 
tender. O ~tudo é o seguinte. j!\ Agricultura ? téría.. Res.~ltamos a.penas deter:mina-
atualizado pela nova portaria. 0 SR. EDGARD :Pf::REZ _ 0 En- da& pcntos: que nes chamaram a aten-

(Lê) õ tô -• ção. Nas dispo.slçõe.s gerais di!ste 
''Consumo provável... gcnheiro Agr norno An nto L~ncio Acõrdo a}Urece como objetivo l'lO Jtem 1 

de Andr~de l'i>ntelles, .Assessor do B, fomentar a expansão do coméreio 
••• (Oté o flm do estuelo). Tl'igo com Delegação de Podê~·es. internacJonql do trigo e da. farinha de 1 
o SR. P&ESIDENTE Estav...1 Ocorreu caso muito interessanr.e - tri~o. NO item O temes: superar as 

prevista a modificação· no preço do ld.-lS representantes votaram a favor sérias dificuldades causarla.s a. produ­
dólar para ouLubro dê~te ano, Não do.s 20 por cento e dois, contrà.ria· to-res e consumidore-s por pesaàM 
sei por que não hom•e ecsa mOdifica- mente. o Presidente desempatou, exccdent.."'S e séria. escassez do trlqo; 

o 1-R. EDGARD P~ - &nhor ção. n:=:lo cvoto de minuva, a favor dOa est!.mul~r o uso e oonsumo de tri~O e 
1 >< •o t t'al;"fnha de trigo de modo {(eraJ.. e em 

P: ___ , ente, Srs. senadores, o re· ao.v~ O SR. ]D)3ARD PCREZ - A ter· <) por cen o. ~rt~cuhr dOs J;3f.<'oes em Vi2S de de .. 
L~· o Cons:::lho T~cnico ficará lla ó - b• o SR P~"'sm ,,~ Fel· "envoivimcnt'. c~ ,1$.:5.o e .su~eria me pennitissem ceira. hip tese - ~::!,:ru ..... tao sou ....... 10:> • .n... ~" l.J!I - IZ· _ ..... 
:a onortun;d::.de de alJ-ordar aquilo ~~P?-is- é que "to-i &celt~. A ~.-;arLs. mente. o 8-'R. PRFt:;J'TJFm'E -O .Ar.e.t·do 
(J.ue ~ão crtá. e~crito. (Co;-:.ce!lida a l11PJ~se- é,. ss.~und.o ncs.o mt:do de O SR. I.:DC' i...RD P~l:::Z - E as- nfo ~ a. rn!stura que é nece'?<>.hia. 
-ZJ::,m~sEUo.) I v:r, r:. econom:~amo::nta ccrte. s.i.m se f;Jz 1'~l·.icroJt1lra. O SR. ATiLIO FOl\-rorANA- l?er .. 

A irscura de tri:Io tem sofri.do al- ~·C: S.~. ~:;-: ~~.,..·?'C~r: -: 0 P!P:g Obtive, na Impri,1"Q N;:-cioncl, o ;;,l_t'l. V. Fxa. ;.t1m_ t'SC1l.rrcim..,entg. 
t---a baixos ptin~i_r=lln"..,t."' .P~·a f:n-i• .u.ttl Q.l~ "'~ \,...l p.__,_r, d ... 7l.CIJ. ~ J cx:m:nln do D'ório orc•oz oue pU- I ..:-.:=!. t:'<lrte d"C m.~tu 9, e (la. PJ'O-lW'O 
t -' <i' P'"~G .. ;.,~l· .. -.0'-' C:.o G'- r;_. ~o Po"" é c;~ 0-1!)-"•n;,., .:ior r: '"2. a 1?V21' ·.r 40 I f:.Ucc:i a p--..-' ... .;..j~ fi••- r-· .... } em ein·l· c· e t-r~cyo n?Ci0::"21 d~Ye es~r f'•nt.xQ 

3. " .................. ""' " ·•- • • tr" · "~?' C"n·l do c:-u1? ~·•-- ~ "'~ __ ,..., cT., O'"ienf""-; d'S U"r~.,, C" de n;:; " 
t .. --w'o a ..,-~:1 50!-'J "or pouco 11'-o 120 c.o .... , ~- " "' 1 C<ii"Ji" c n,..·, mi! c qLt 1nben+t:-s cru- """ • . .-.o '"" -" "-- - - -~ s..,. -· • • • s.u.~u. '"' " :,o ... j o <R ..- ,...,,.. \RU PEB z E' um· · ,_ ... • "-' · ~ - nrc·Tuz tr;...-o ent qu<>•_:r'-1(''1-ie str"ic4<>n :r:r-· r'ant"C.:.a F a'""' qu"? r..'la t:c.w-j~ .._. ~. "- __.~. -'- ...:. ..,._ - 1 "e i--o~ o pr.,.ro d-. en'~e.,. do trigo · - ~.- - ·-~ · · -- ... 

- ut '<~ -: • ,_ ~ ... ~~· !ttud p~:::-:::>- jcr!o. • .·.->" L •. ;: ,. ·r·· _,a ' t~. e-;t~o e o c!lso do P-re.s!l. A Ol:l"l"" 
r:. '7~s üt;sn~·--;n .. ::l.o _. ;ln v -·e O S:ll p:a.CEI~::~"\T'E- }-louve cil- 111-:.tlon .. I ou c.tr .. n.,e.ro. ,.,.r_~.c~'"'d''"1~ da míst•lr·-. j1 etiste ao~ 
v_ ,fu"'cuss~~ m~er.Jlmto•.e .. de p ..... ço ficu1·.:id;& n::t ~m:"rt"çf'o de tzrtüi- O SR. A'T'lT.JO ro~H.Al\T.A- Né.J "~"~1 " V. P..a., qtl_anrio à fren.+e c!-o J>![! ... 
l.h~1 - o, e • :-:"I!!Es 0 ;_ d.; Jn,~t.1ciC3'"~ r fl:i p~Ii3o Go tr::;":J-pat:.e1? n::.·fPr:io õ2 A7l'l~u1tura, b~-1xou tr"l~ 

~ ... cco;-:):!:~iv~ e este. Ferle.raç5.-0 .... _. , 'l.rtat!e. ne-::se s .. ntido. p::!ste mo:'IQ, 
c: ;~,e e.t'Jc.:m~n-'<> ro-u 0 p-reslde:\1te, O SR._ "h:CO."-'..lD p:_'.::.SZ - :r r üt:l. O SR- J.~~Al1:D P~~.,-r.:z ~ 9 p_e .. PSf';_ d_eve ser e, ortentaç[o: dar pre .. 
Y::n':!-'""iutm-tlo a "~urnprindo mi~s()es o SR- PJZI:S1D:r~~'='.iE -;,c f.>nte ~•: rdlgot 9-ue ha é o dJ. mdu.stnahza.;-.ta '*'f'7jll-f'IS. pelo menos ia. mistura por 
v~;a não sã-o suas. m~ inetenterm:n- uat outro crime Q.Uc .s.c prt. •. a e~- j o ngo. que ele. inclui um produto naci<mal. 
ú Q:o poder p/.Íbliw. Plr.nta~se· ou P~s. SB A 'r LrO r.oxrANA _ E O sÍt .• ATtlJ'O FO}ITANA - Que, O SR. EDGARO Pr'"R:n"Z - C-en· 
11;_o'se p:anb. trigo? Assunto da al- .....,.,,~ alncia· ~10 sc ... prL:..;.u.:ir is.IO no I de qu ..... :;1c: medo, importa. em. -icl"'l"'~ já de·ciar~í. nã.D tivemos t~Tuo 
('~~a do Govêrno e não de uma te- •·'""~: · t:r:rde. suficiente para ler o AcôT'dO na :rnte-
tiucição de cooperativa_ Bra<:.ll. o SR. F....OGARD Pf:REZ - Acre .. ~e.. Entret!lnto, es"!)ecifktltTJent-e. o 

Ftzemos 1númera.s via~ens Para 
tr &1,1-r do assunto e V. F1tas. sabem 
cc·nto são c~.ra.s. De:tcndemos tl 
r: dia.nt.amento de' 1.500,00 por hec.ta-
1' e :Pa~os àqueles que amparados pela 
p:-Cpria. lei iam receber fo_ra de. épocu. 
no 'plantio -o grosso do ftnanc1amen~ 
t.a. ' E par al afora.. 

o SR. PRESIDENTE - :N-5.<:~ ha.- dito, sr. s~nador, que es~a forma de 1tem B camou multa c~nfusão. Pelo 
verá uma. produção muito grande nacjonr.lir...ncão, pa-r ser fraude, não a:ue verificamos, SAntimos e lutamos, 

f lt d~ d · pro lh é ncsso País tem dlficuldade de divisas certr4J:ente por_ a a esses Ol.S ~ e .St'ja S-impátJca, como não a p~uoa. !mportar 0 tr!rt:á .. =t. lrml··~lre, 
dUtcs, neces:JáriOs a uma. cultura. E mim. .u• u.:>J. 

mUibo import:mte que o a.Jr1ctlltor Houve um levanb.mento criterioso ums orientacão m1lito 'Pleiteada Df'lM 
t b lh T1rtCdl1tores. à ~ em que o .riobre 

seja compensado pelo H·U ro. a o. de todos os estoques, para fezer com. SenRdcr J·osé Rrmf'rlo estêve à lfren ... 

0 SR EDGARD PE!.'l:ZZ - Pr)~;te.. que no; em11rêsas rnoa3eiras nú.o a.n .. te do Ministério da A<;r:tcultura, no 
r:iormenie, tive oportun.Qade de ve-r fe-r~$rm l-r;se lucro, indavido, Elh sentido de t::Hrninutr o consumo de tJ.1.-
cssns penuenas notas que ttn-um rei~ últrma. a.náHse... ~o. 5ubo:of:itu.in::Jo-o ne1o ou~ nroduti .. 

• , à t li mós. E'ntretanto. o Item B diz que u:m I 
tas por mim, r pià.amt::on -e, em m os O SR. PRESIDENTE - Multo dC.<J objetivos d~e Acô1•Cio Inten'lac!o ... 
do Ministro da. A?"icult1tra e, se~un.. certo '""-- ' 
do fomo.s informr..dos, de um.a au~ 0 8· R . .....nr:ARn p....-o~ _ ... e- naJ. do ..~.dgo é e.st mula-r o u.m e con .. 1 

d t d LJ.J..... .J!,J.~ LU ~umo do trl({O e d,g, fa.rlnha. de trlrro. 
diêncla do Senh?r Prest en e a :'1€:!.:-:.a. do <'011..<l.um~-dC-r que pag\lu. Creio. port~nto. oue prescinde de (fO.o I 
República, a hipotese escollúd'\ fo~ f'.".ttJ sl2br."'lr.Po_ F:>! .no'lleado mn ment2rlo.:o a razão de neEç-\l. eon!uE-§;.<>. 

1 a t~rceira. cfi<'Ít'l do E":-frcito p:tra cwrdenar o 0 art. 21 dl!~t~ Aeôl-do- fe119 no cci:J ... ~ 
Nesse lnt~rim, na SUNAB c:mt aj ~re.b:>l';o dt 1 ~T-nt.,~en_,+o, ("!Ue .vn.i <~umo e na uUll'l~('qo do t:l'f"'O, C-Q"'1 .. · 

pr::scnça. dos repr::sent:tntcs d1- p1·ó .. I ~p:dn'" a n"~ c;"'-11 .. ~~~:-n do trl"'" f()rm2 t>C1-f'mcs ve"'ifi'cu- através a 1~1 .. 1 
prta SUNAB d.:.> Banco do Bra:sil da c .. tr-n .. eiro ClU~ nt~o e~hvel' no dt:ló· tura do o~-!rio Ofic~al. 
SUJ.:OC e do A-'tlnist6t·!o ela. i.~rl- ~i~.o <los mc~nhcs. 
cultura da. F.irCOTE!lCO. Fora.m u- o ~'R. P:t.,..~rr-.,..y'J"~ - -e-<:<~ .. ~I~ffi­
-,.L.,C:cs 'os ctt"~-es ·de );r:-d.uc~u .. a 'Yla, f(l. 'r.-1.'1 .... \lt"''n h~ tro':''-; rl~ dois 
clerr.crn ês <leveu -por~·1~· o l.'.i.l~L -,\Jlo ~,n C'flo""rl o p-t-.6'2~- ~ fi-:-rt (!e n~o 
~ A~rlcultU.rg, u:o tl':'!lvilh1. ac cl~:~ -:--r)~r::·~, .. r lPzrr, ;·.··:lo_<~~~ 1'-•we~..:c: 
111entoJ 1=:. r(' e. di:z•1.o:::;_;!o C::.-:..~ cml·'S ('lu e r,-.~~ ,1 H·:TtJ l:n::.::.H.::s i'c.a~·..3tiCC3 
e a. .sm:~AB h:m'J:.'.nl. l''J.o ü~1h..'t. 'a pre"n ln.!'Jl1cr:-s: 

(L~): 

"FOrem. ccn::.iU 
i'.nc; de e~:nne, 

B:mco do Brasil; 

rr:dr)-r::: !:iôn~:r·• p:ra 
o rQr._;:;,:tlt:!.U~e do 

c) Custos levantc.:ios 
TRIGO. 

o ER. }~•!<T_T':l VTA"':'N<\ - o 
f,.,.,C" ... '"'-:) ("' l,"\:<('111"-,:'"1 do t'.'i""O ll'1 
T'>-e"'l - r>l ... ,.,W.n" r~<>;., - P p-rov:_::. 
ryltnt~: 19) <""- mr.,..a.:-pTtu-r" õo trl":o; 
'>9) d~ T"H'"'Y"~"• tl\1?, ct" aln:nma. m~­
il:"I""P., ::;-:o ('f'"t!!'iP<:: t'"'1a. ü:·éryrj" lf\Qoo 

p;;la FtCO- "'c~Jllturi'; 3'1) fin:..n"!twn::nto 1n:.d: .. 
tlF~·tio ... 

O SR. 't:.UGJ\110 F~-'",23 - CO:h­
Fo:~m ley.~nt.ads.s dnas htnt-tes~ tdbu! nmit..,. 

p:-ra 0 c~lculo do lucro, 11 et"~ê dos 0 t:a_ .\1:-rR:.:-v·o 'tTTft"'~T.ro.. _ "P.) 
vo!os disco-r-dante3 do.; repre ·ent'!.nt~:; .. (',"c--r:·nria d'-'<,-1<?~1. d~ êlebnnJn.1do.;; 

a~,~; o Arl_ !'-1 e tafr?hém a 11l'rtf! r~ .. ' 
fF':'f";•te b. fk1erJac:ecs ctos pa.fscs produ­
torP.sl 

O ~P . .AuqV!oT TO VT~-"'~A - P~ll .. 
"" {'11le tur'!ll i;;') é s;:..,r•tv'l?-rlo. O oro .. 
l-1<>"1, fu,"~owt-el't~>l é Õl'l m-c(lue~O e 
ri''} aUID{''tlfO r'f!"l. D1'f'.(Wf-.i.,.,.l"J~-dt! Õ() t'i'"(O 
~.,,.!\ o p'NI<:t:~!Ttl:'nto e coneum.o J, .. 
4-:-•1'1'"1 do ~r:'Sil. aue pre.-:.-;s-a. ser i'·"'· 
,.....,~,Ho t.Pr-nf·::r"'1I' 0 nh. rsf-9. a r!'.r~a 
T'"::!' nu-"' l'ler'"~'uT1t2t em~'-"~ 2s c.:t•""1<l: i't-., .. 
d"r~~""-"'~t<>h one rrnuf"dem o Bras:ll· de 
nr;-~~n .. 1'~' o tt"i,.o n.a"tt s~u ?u+n~~'11~ .. _ 
tç.címe'lto. "N'":.. minMq, o.,..'nl5o f:;tlt 
,oJ'll, é o fnndP.me!lfot. tur'o llt'11$ é 
...,...,.,.~e~U~nf'.!<:t. A ve-:<r'.·.."le ê nn~ eom 
-'> oue r-2 r:a<;f"' r:~ .<::~ im"l~"'-:t"fi"lo f'•t­
.-.;o · 1): :lerl" r-:'fflr }")t'""'l rf'lulsll'.~"' -do:; 
"!Jrc::i',•to"'"' E::3en:.i.:t. ql"!c b"'1to n~::r:t ... 
t:mcJ. do '.•,·n:s· \ério C:a A'lriculttJra c do 

.I'J. ~ .... t"(')<'5-
$nn-e:rintcntEncia da Z..f:ê!:'3 "' d·o r.:sP.ll'lr!q, s-:~"'cJer 011e d-evemos :ff\"!;1", 
Cr~dito, contTa e fi::J.ç::!.o etn 30 po! O ~::t. ~R.,.....,T_C .... ..,~ -·t!~L t'mn.: rrue ?~lf11"1:2'Dtos deveTT'o;; Q"'resett~·n·, 
e:mto.'' f~~t.'l!;·~lt'::.;. t' fr~_,t!t:~·b'l: ~'~"" nn~ c'~·-Vemos no.~ Htfti=-'.'t", aue fn .. 

1 t ... ~, o S.iL }.tl'!.\.l'i:T__,!~ Vl.-\N:~A - Ml -i'"',~=.,.. .. ~q, rl'zvemrc; ter "t.R'hto ao'! órt;"s: 
DMend~mos u:n ·-·~ro. ~ · .... ~::~~~~ - .,.,.~ f'-"' ~~.m ..... -:.f•.n,'•s, m~•-·"'- 4!$,... T.:>ve•ut!-n"', --·-'-~- · ' t P" 'f'rr~H:,. ... tl~~--:; C?) ('':'~'"''~0 1J?r!' ':'•7 D* ,.,, - ., • ..,. -uu -1- .... -... -•'J '-

m::s um cU<õto r~I.l.:l~a. ttm co. ct." ... z ... J .. ..,.~-""~ .. ~ !'.". é""Jc~a r---:-.0:-.-. 1r:~.n"lr:>. 1"'!'\ o.u~ rsf.-e mr·..,l~l". --ei~ crm:3.c1::1a--
de ser díEcutido em qu~lqll€'t lu~r. {Õ r'l,,'::'t.-.11 ,_,."-r~:. .. . ~~o c eolnciC'...,~t1o c~c.mtl~m~:nte. 
mas defenC:emos sf.bre ~b cu-:t.o um 
lucro de '30 por cento, t:nto m~l.s fl'J~ o S.tt FJ=t"'"'H"':'"!';-.,_~ - o tr"h: o sa. J._~T."t;) r~:n.r:r".'\""_1\. ....... o 
as ~omp:.D.J."'li.rs de L,·;:1~iroento3 nos lmJ)C~:t::D!a t· -n r~;:J·l:~:J A!."i.J-;.:o T:r- l"'j :~"'!->1!!1, re;l.rr.t.nt~. é m•t;'_f{) ~0.,­
oferecem, ·pc-la t.elev~o. renda f.u .. tert:r-c1c!!2'l. L ·o tq ..... ·:~::n e. r-:. 1 J:to~ ,_,~:-,..,._ & m~ r·,-·:_11i~.-:m.. e-:-fl~~o hta 

P
er:l-J: a 35 e 4C o/o. -:1•11t:"'m!2nt:! c. n:cO::·tç.":'o do t:J";O n"'.- "<l:'l"o;.•':to h7 m·~c t~ vln~e c.._,_,._,, e c:!"te­

cl.oncl. c-~:: .. if:.m'":~ õ~ ctP:ir ~ C',.,-:- ·,:•• .. :i à co!'t01n::''l r~':! cue <--: r~t.o-es nua 
O SR.. PRYSID::::JTZ - O~ pró· niCo d2 V. 5.:l.. t".b-~ ~~-; 1'-.~f'J_-dp 1'1---' ;"'-t'''!:t!_,.,·'Yl 'fi"> !f:-:::it'"~O C~ t:!~o, no 

p:"i03 título; do Govêrno d·)_ união maf.o, P'";-.::ec:1o no D.{r.yJO Oi'C2l!! e~ . .:7$1, E;:"l \'"~1'Í":1. !"n~"t"e L;"~ te'!lOS 
p:cp~rcion:m 60 % ao ano. 1l) d~ ou:.ut)ro. a c::!lconê-...~;'l Cio n~'"'..o 'Prc--iuto. com 

o t<;tl"an'1;e~ro. Isb S-p:t'j'."pre t.ra:?; · con .. 
fO SR. ATfUO r.oNTAlt.A - ÇS O _.~R.~"II~DC~~D p_.:~:.2 ·- sm~or fu~tJ, confu~.., e:ta que tem m"'m10 

títulos do Estado da G\lanc.bata dao P.resiutp_ ... , ~n.~~n.,' ii ... -.:~;}·nd.o c~.er mn..:o anímc .. !ris:d~ e._~tm. dlc;to. um 
êSSe lucro. eiemen.ro d~ qu... ~~-:;lliU'ia r:sra d~es+i:mulo ~ p--oollt_ça.t> do trigO na,.. 

esta lY>...l::. cporh-..:nid·~l.te, prceurel, Ju.n- , .. 1 ' ;J. 

o SR. EDGARD ~ - OS \to à Jmn:-~n.ra. Na~1~0nal, um diário, no Clon._ · 
reprzsentantf:l do G<rvêzno que vota .. sentl.::O ~de l!Jc)"~r um decreto no Portt::mto, a. d-es.tgu'llddade exl!l.tenta 
ram a. tavcr d03 20 por cento fo~:.m mc:::no D!1.:r-1-> Oi!~; lendO-O e:chel entre o pro-duto n..aciona.l e o estron ... 
0 da SUMOC - que ccnrcssou nada v. p~.i'J-litr~~.t) do decreto que prCDJ.ul· geiro ee:nstitu1 uma. das ca.m-~. 
entender do ~unto - e o d,O M.inj.s· gou (). ~ôrdo· InterM.cion~l do Tr!~o: oco-rre todos o.s ane<t. Ainda. no • 
tério da Agricultura. "V\)!.. p:j,· multo exten.:o, infelizmente, o pas&Uio, o Sr_. ~te ~ . 1 
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. Co d-eclarou que o escoamento da se.­
·tre. de -trigo, havia sído satisfà.tório. 
{iealmente foi uma das ni.alhores· sa­
lras que já obtivemos nós últimos 
anos, mas, na re.:tlidade, não fOi de 
tôda satisfatôria. Muitos lavradores 
não estavam satisfeitcs com o trata­
m<:nto que recebiam C. o B:tnco doBra.­
c:;il. Os jornais até publicaram e co­
mentaram o çrotesto dos lavrador€?, 
in::lusive la vrad:::res de Santa Oatarl­
Pt3. o fR to é que sã? homens. rud~s, 
que vivendo no _i~ltcn'Jr do P_a1~, nao 
tê:n e.quela hal)ll~dede necessana pa­
ra tra~:1r cem c:. func~onários do Ban­
co do Bcasll, e criaram atr:tos e f.i­
tuações t::~:<; que muit~s chcJa.ram 
mesmo a ser pr~s.:s. 
!!.' ;.:., bt 1a c:-:;c-..-~·rr::~:-!'1:-, ~rccu_.r-1, jUJJ 

E~ta é uma dr..s cau~o..s. A oal;.ra, 
abor6.:..C:a !iqu!, cc.n a <,U.}l estou de 
pleno a~õ.·,:o, é .:.c.:a r:::fe:::ên::ia à ro­
taçfio de c.ultL~·as o q·~e e3té. dentro 
da l.ioa téenic<. da lr.·,·oura. ::2n !:e~ 
gundo lu,o.r, o que cc.:l:,:..c:ero_ ~U::ld.J.­
meu~al é a pol!tiCJ. dos fe-:-tll:z1::'.:s 
qr:: rs'.ão a u·-., p:-ep elev~':líssitno, 
t~nrl:; r'1bf::!o Pfl''·. 

::.~se._ ... ._: à t;:... ~:: d:. gc~:5~i~a. Só 

~~ ~~~-~~~~~~~ ~~~:a t1f~~~:.l~"-s:ei~·~\~;~~ .. ~~; 
u .1 • y:J ·c..-~1 :J ~r- :lo, t! T>.::. tcs 
a..:~.L'J. ... o, c •• ~:: ~ ,t;_ :::;v~; "JS f~r~ 
ti:~-··--- . __ ,_r~· ~-'--~·'.e '\ ·--··:c~..,~~·s 
r_.: J 'r.-.~::: -~cr :''"r~~ F"'Tip~-~ _a mes. 
n11 se---.~". r;~~ l""ne t~J.rr>t·~·e­

c:L.J c c.~.~=- r<..:l'.:.. . .: .-~~::to cc;;.1 Ú:na 
~-· ·... .. 1~ .::o nc-

rt --~ 

1' ., ~· ", !' -· 

r 
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'f-·. 

c ' "· 'l 
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- ,·._ ·_. ;~~;~~ 
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Ua.nas que trabalham no setor da. ge. 
rlética é· .que iõhieCem· ·sementes aos 
lavradores italianos· a-través de órgãos 
governamentais, aumentaram· €Xtraor. 
dinàriamente a produ.çâ{) por área de 
terra. Pmpunham-se também no 
Brasil a fa-zer um trabalho s.eme_ 
Iha-nte. Haveria poss:bilidade de se 
ob'~erem melhOTes sementes ainda 
que !sto imp.o:·ta~.se em algumas des­
pesas? 

própria pa.ra. o cultivo de trigo (te 
dará para o consumo do Bra.s;l. 

O SR. EDGAR PJ!JREZ - Quero 
fazer uma confissão um pouco tar­
dia.. Efetivamente não tivemos tem­
po de nos preparar para essa grande 
honra que nos foi ofe-recida. o Dl'ó~ 
grio telegrama oonvocatório não noo 
deu idéia clara a respeito do que 
queria a Comis.s:!.o. Assim, não trou­
xemos os elementcs que queriamos. 

o SR. EDGA...l:l.D P:tRE'Z - Ocorre, Entretanto, fica de pé a subestão, 
senador Attllio Fontana, que em para sempN que V. Ex:} assim o qui­
convênio entre o EStado do Rio Gran- .se1·em estarei aqui pararei aqui para. 
de do Sul e o Ministério da Agrlcul- os esclarecimentos que d-esejarem. 

•ê'>) 

O Senado da República, pelo : qc• · 
fvenho observa,do das manifest~ .;· 
dos inúmeros senadores, tem v~ 
de de conhecer a. pa-rte da az~~ 
tura, a parte da p'2cuária, a j)'ár'ie­
da mineração, a parte da Geotl)g1::t. 
e de outros setores necessários a 'fnl 
dispe.n.c;áveis à vida do .País. E' 6 ciae 
e1::tamo-s fazendo. --: 

Deverá ser criada, no próximo dia 
8. uma Comissão D"p~c;ai para E-!u.;. 
c'da.r e toma-r um rumo defini-t!v-o 
sôbre a situação dos transportes, não 
.c;ó rodoviário, marítimo ccmo tam~ 
bém ferroviário. 

tura foi criado o convênio do trigo. On~em à noite, no hc-tel, tive opo-r. 
Co:tcomítant~mente o Govêrno 1o tunic!ade de conversar com s. EXf!., Estamcs apenas cumprindo o nosso 
Rio G.-.cnde d~ Sul fêz cc-nvénio com o no~.re S::nador E:mfrio de Moraes, dever, prccu:ando c:::nhecer o que os 
o ital:r_no e !nicia!"am-c;e troca de que me esc-lareceu .sôbre o assun~.o outros prc~uzem rm benefício do Pais 
tni~~r;,1aç.ão e d 3 ,su.1entes. O$ ge~ q'le aqui seria di~cu~ido. Tí!lhamos e mhpreg-anC:o todo o nosso esfórp ·e 
neticr~ta~ ita:i:!I"OS se eter.:::.~ram anota-do várias r..:fcrénclas sóJre mi- tôda a n.::.:.sa energia para que o Bra .. 
co::n os b:-asileiros. Sen1entzs b.rasi- lho, seja. sôbre exportação, mas i",ada sil possa. crescer e ficar .:nencs de .. 
le~rr· .. s for:lm trans~J-ortadas pna a um dêsses assunt03 é multo lonJO. pendente de outros pa:ses, ql.ando 
Itália e Hal'anas pJr'l o Bras!I. os l\!Ias, re-·oito o oferecimento. será uma efetivamente a a~ricultura, n. minê­
resultados auguram resulta::lcs m::tra- satisfaçS.o e uma honra e auxilará racão ou outro qualquer setor de --&.tt• 
ilh""-"" C'1'a""~ u....,<>nto da uro muito o entend:;nen~o do qual real~ vidade possam ser deBenvo:viJ.os Qfti .. 

v ... - ........ · · -o B- 0 e. ·-- • - • tro de no~sas fronteiras, cluti•·idcd::- e G.~ ctoença'i de-vem ::!Star mente neces.:..itamos pa.:-a c.s triti~uJ .. 
no F.io Gr<O:n~~ d() Sul dois t."cni~os tor1:.j, para os r.~.~-~cu.Hc~e.::: e :t::~ra os 0-::'m ê~t:_-.3 esclrrPcim~ntos, a-gra .. 
agrônomos ja.p~n!I"PS a'1e t€·m n p:-o- ru-~~ ... ,.,s '"'2U"~ .. .., ;.~~, hon•·c"'O ·o-n dec~·m:s m:as um.'l vez ao u::-. Ed ... 
blema da septoris e da giõere~a. Yit~-~~1-e ; cD;·G~5"o Po-:: Hz. - - ;a::d de Alm;::c.a Fé··ez pe-la sua b!"!· 

~·";ur.~o as info-rroa~ões oue te:no,., O .S:!. AUP..~L:::> V:A~,;A - E.n lh~nte e·-'l)t...,'efo, convid·mdo ú.'-1 se .. 
r':!·-~o o:::o r; 3 P.:"tuclos c:n3 m1io:; p~rto f<:c~ c;,~ su:t. exp.;~lç:.:J, L. e',O à ~ .. n- nho~eo:; Rer.etx~s pna. no ptóxüno 
csU!-o de ob'":- ?. nnm~llaüe a ?~S:l. cL.L:.o d::: .._,ue ::._s, .~ !:~.:::_cr.::; b;·a~ \dia 13, CJvirem C'J.::-., n!'o mer1c s 'bri­
~o::nc::t o•1e até hcj.e pos.sui o má.){:t:,'l .s~:c.~:;;,:; n2..> n_.:; ~S . ..'. ... c,, .e.~::r1Jo lh-->nt~ rxnC''-id'>o s('cJ:·p crn:-t-r.~~açú-­

, c 3 r:·~~:_...~-:'.. T;:;_<\-~1. rsto, nf'l LÚ C a ... Jra L.o u:-~:1, J c::e \-:l.} (,~~ 
1
car .. que ~erá f_:>· a l::-'''1 ·oir(':..,: do 

er;,m'o YJrl(dÚI~o:; oue rfc ~ ~ ""· "'1·1 ._::J.L, c •• ~ qu>J ó.. J 11--· ::-.a, una 1 rm:ü~uto do Acl'"{lr P do Alcoul, S€· 
~-:-~~·':' • .,o; rr>";" ··:=--~l<;trntr~ roor.1 to .• .::.:.1. de 1- , 1.. :---~: • .i'J rl.:or Co:.1es :r:2 .. ,,.,:~·o. 
'11!?'>. e .,.., ... ,:; n~:o~ ·p2r- .J ,_v,,'·J;:l~ 1 c.~ n:,~:::. r.n.;l! • .::_ •. ~:- ... ~a--- '-" 3, 'J"S- 1 }.'"'~·r:---J ~ '1"""'--:"r:>. fio T"ontor 
:::"':? tl~ ~::·:'.:' r~'"ÍU~~ d~ry2-1T~:-,L ..• cs .. ~;~~- -~~:"_~~~-:.·., -.,_~:~-__,~ ·"'<~ 1'""-'-l··:t ~.·"! .''"'J-''';1 .. Pl2"! e 2'l'..1i e.s-
.., ,~_ 'l T'.., , .. l·e, u?. fl_;Jt .• 9 ,- • t-1 !1. ·- :J,.r,l.1. t, 1' ~' t"'"-r'I"O~ ~"'7Yl':l"" P1 sr'l C:'~:J'J .. eum 
"~::::· :'"..-'1 {·~•-.., c'· c ty,1 G'J~ ·o- ç·: ::-r ,3:-: i: . - :·- ::·::J-, ..,~~,::'!~~f'!--~·-.,~~ r'w.~-· 'e,.'1'·:-<1:iu• c; 
-·~-- .. ·, • .,..,C"' :~·y.~ ·.r.J. , ... 3 J. ~·- ··:'- .._.a .,·-1.,..,,.,.. pn;/i~::.1 C-1 t:.·.r:::c:o- Pã .. 

" •"'· 1 C. ·::.L .• ~J:f.O, ,·,<~. ~·[\ o ·. ·. r' .·-:·-~·- - ,, 
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.. -.'··--s r- ... -~~:<1dJ c:c'.: ·_,, :1. 11' .• .-
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f;rcnto f''!"s. r:-"'"1"'!"""· uc-1e-,og 
n.firmar cue as r:;f;"u1 -1"cf;:·s· f,mrta.. 
mP~'lt2'-" ~ntroosta.c; ao aumento da 
w-cducHo --a-:--zc-:::-~J.ár!a si~·-p .. rD-:: nas 
(lreas do fin:mclar.tento e da comf'r~ 
t'1al!zaçã.o. cs outrcs rc:;.tanteJ; l)o­
drm ser clat:.CJ.:f' cl'!dos rrP-nas como 
1lmuortantrs. Pen<.<o trr re"-'pondicto 
a Vs. EXn~. 

O SR. A'ITíLIO FONT/NA - Ou~ 
tr-o e.s-clancimento: cuví do Prefeito 

, de Ca_!'azinho, de que émprêsas .i ta .. 
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f 3972 Sábado 21 D!ARIO 00 CONGRESSO NACIONAL: (S~lo IÍ'j' tn!imllro de 1963 
~-- ~~~~~--=--==-------------~~~----------~~~~~ 
._qU.frit.o :\(!mi:-l:St:·at.iYo, pc.r lnob.<:er-) Não havendo manU'estaçA.o em con- 14 Q\M 41to servidor permaneo• 
t"àaeia -de no. mu.s legajs e regulamen-

1 

~rt..rio, considero-a. eproveda. no Gabinete do decla.rante, com 
lares, cem a al~~~a:;ttc de t;eus, ,bons 0 Sr. Secretã.rlo procederá. à lei tu- aquela finalidade, a~ li presente 
.-.n~ed~n_tE'.'\ s~:~'t,o.t>.._-. e. obsenadt_lS fa dn. Ata da .6" reunião. da-ta. e a p&rtir de -t de novem-
O.<;; propo~üc.-. de bem set·v1r à J1-dn11- I bro em ClUWO". 
':}tra.ç~o~, na _execução de serviçcs a (Leitura. da Ate.) ._ 0 SR., JlD!'IFERSON DE. AGUIAR 
a,u c:ug · o SR. PRESIDENTE - Em d~s- t _ Sa a portn.ria. de pun~çio do En-

,_ A se..,.Hir, o S:Dhor Presidenf,e, dnn~ 'i cussão a. Ata. (Pausa) I oenhelro Jaime staf!a ' esta toto .. 
do iniciO uo; t.ab-alhC1"', concede a P3~ N" h d nif "t :>: , , • ~6pia que é a.preee-ntada a. s. &.>. 

miabã.o qua ~"])eci!ica, o Ue~l&­
ra.nte N.ssalva. que nã-o deve cau­
Bt\r eatraneza tal des!gnaçJ.o, 
Eli.l que recaiu E.ôbre ... li 

O SR. DAGOBERTO RODm. 
GUES - A designaçã-o e feita oiJe­
decendo a md1cação do Chefe do .e.er· 
vi.ço, 

O SR, EU!UCO REZENDE: lavra fl .. o E<>n~o!· Se-na.dcr Jeffergon de I ao ~ven o ma e.., .aç<'..o con~.-ra~ , 
·~gl1_ar, F.'.ra _r .. o.'1tinnar .:""un .,.tnquir. içã.~ ria, .cons1dero~a a:.provade. . I (Exibe documento) .,. __ . . i DaL· b t R d _ \ " .•• Wbre um servidor em p:ie-
-~~ ,.n.:~.Le-v .... rone a0 e. 0 ~ l'l Volta a falar o nobre Senador Jef· o SR. DAGOBERTO RODRIGUES no excrcic1o de sua.s funções, em 
&LtNI. 1 ferson de Aguiar para con!.inuar sua-,- É prec1.sl1mente esta. cousonân_Cla com s-ua c~peciaJiria-

NO ã.-cr"H'·_· C0s trabalhos o Senhor 

1

. :nqniriçfí.o. ! O SR. EURICO REZE~DE (IH~ de e em deconéncia de Íl\d1c.t .. 
f;(':l~d"r An"e':_.} V\mn~! pela ordem. 0 SR JmFPERSON DE AGUIAR I laudo) ção feita ao depoente p~lo n"~-
i!Olletta r. ,J S ':uwr P~·e.swente, no que •· - ~ ~ . :.- I pectJro Chefe de Servjço. • 
é t~cu:1 dr•:o ;:-e1o senhor senadc.r -se nao me enga11o o Diretor-Geral ''que, s-endo-lhe exibida uma 
JrrrCr.<:c~1 de A<"'lLal', autorizasse 0 Se·! af:rmou não conhecer onlle se en- fotocopia, nela o declarante reoo- O SR. JEFFEI.::.EON DE AGUL'.!t 
tlhot oin<(J:·-Gerl."!l do DCT a fazer 'cor.trava Eduine Msrques Borges, na. n..'lece e identifiC.."t o original da. - V. Sa. aprovou o Plano 'l'ne.-:.U 
tlm.1i prqH~·n.n cxu;:naçào sôbre linha Pergunta .que fiz onde e.s~aria. lotado I portaria, pelo dE>poent-o baixad. a i de Telecomunlçaçóes õ:-H35, n.J .. qud 
CttrYier, c:e tr:n~-:-cl:<>são. e o emprêgo e que função exerceria-. em 30 de abrU de 196'2, n·a qual;con.c:;to, o arrendamento de c~na.s a 
d.e Ccpp,;rwcld e~ dumí!lio. AO té-rmi- 0 ..;SR. DAGOBER'l'O ItODRI- o_ enge~l.eiro. ÓPeetlst.a. Ju-11?e I' concessionárias de . serviço pubHco 
11:~ da formn'tH'r:o d:-st.a que.~·t5.o de GTJES ã en an . f 1 Staffn fo1 pumdo com trmta d1as para manter o serVIço de ~amokl).u, 
_cy·.d~m. o ~P;:lnr s~nadOJ.· ~u~ico Re·, l' --;; se n,_.o me~ g .. C) mor~?_ da suspensão, conve1t.dos em ·pa:a .são Paulo com pagamento Ue 1 
)'~.;..,;HJe, m8~1-~P"~a-se. cont.rarJ3mente, la V .. Ex-, em 1 e:,.poc:;~.-.'1, q-uE' êle con~. multa". \ milhao e 700 tml cruzeiros !ller.s:ü.s? 
J)or não ve:-. de imerll2tl), nenhnmf.l. : 1:uava lotado no D.R. de Pern~m-
t:e: t:nêncin, en-::re ~ f!nalldade d?-ste 1 bueo, entretanto Uâo stb rt o cn.rgo O SR. ~EFF'ERSO~ DE AGt:!~";_R · O SR. DAGOBERTO R-ODRI-
l.lr' ,'lo e B'> , . .,,~,_. t·,"' elTI !}eJspEcti\-\::.s.

1

' que estava exe1cwdo atualmeJJte. -Qual !~1 a conclwao da~ Com:ssao O~S - Não só aprove! como fiti 
l\ü que 0 ~"""'hnr E'rna:'or Jefff'"S'm ~ .... , ERRO D A IAR de Inq~ént-o? J?e1a dem.::;-sao a bem I partiCJpante da autona desse plano. 
tlf- A~n1a1, r:--'11 a p2bvra clcmon"tla O ..... ;.R. Jt..Fr:'; "' N ,. E GU a I do serv1ço publico? I V. Ex? :raz aqui a revelação do meu 
e.~ Se~1h:-:·· r: .... 'r:,"o-- f' demai..<:: p:-.res. a 1- ,Ju:.; .. amt>nte 1~ 0 ·. Que.o que. V. I? 1 A,.., . empe11ho em dar a êBte Pais as co-
!t\f'Cf!.'·'>id1Jdo:: ri~ tfll exp:::?b~ã .. í, em de- 1 inf~\m~ se 

0
0 Boletun da D~·~to::m 0 ~~: D cGOJlERT~ ROJ?RI~~S] munica.ções de que êle -preci.;a.. p~­

('r_•rrtrw:·.l f~ f:'>J sll:o ~enildo té~nico, :?rJa. ,.,Ci.e -~· 217 ~de .13 de .aoJ.;:n~1:0 !- Np.-;:le ~-na 0~· e-s a p~g:U ~~á ;rece V. Ex~ não e:1rontrará no Plano 
() qj.nl. rrn:to ct::-.. ~. e-~a"::-t _o iDqmrent" '~~ :!:6J, 11-->.-a. tr!n· I~nu 0 ;;-r· ~:nm.u: ! f o~. 1,:---_a. ~ft~ sei,, se V· ...... x deseJa referénc1a, a aluguel de canr~JS. 
('<~nfel'i!' ro 111 a e'p!u!ulçao do senhor\ Aa.qu~-'5 Bm:g~.::. -pma a D .. etorut ~e- muto.es es .... alec_mc:nto'5, I 
lJír:ttor-Gf:-r.J. .. ral P:'ll'~ tratar de a.<;.su~t.os rela{::o-1 O SR JEFFERSON DE AGUIAR O SR. JEFFEROON DE AGULL\n. 

' nado.;;: com .serv·ço._ da Diretoria Re- Gost.ãr·a As fls. 4 reza o .segUinte: 
_O ?enh'?" Pl'"'":de:1tr_ t~tenCe -~- QUE'S- • ~!"ional a que pertence, relativo ao ·- · · I " · · 

t.::o 0" .n-~?~n f·rm1:hwn e- sei}C_!ta ~o l?',eríorto de ~a ge.~tão como Diretor-~ O SR. DAGOBERTO RODRIGUES . All!~a para fiXü! a eleva~1a. 
c~_~ppel,~:.o· ,:o':"' fora 1_Jnl~ e:-:~.lÇ!l?. .. ~a.- f Genll. fic~ndo fi Diretoria de .Mnt.e- - Nã-o tomei conheciment.:l, em de41 lentablllda~e _d~ serviçO .• ·~· eq;-tt-
~c~;t, "'···C· n '"· 0 re~peito d..:--,.~e .SLS-te- . r!al mltorizr da a fornecer passagens 

1 

talhes, do resul.tr do da Gomi">s.ãO de prunent-o .r._.dlO transpol t.a-c.or • 
'

1 
• I Rio-Rf'~ife. e a n·retoda Reg·ional a Inquérito, porque ist-o é assunto ex4 

1 O SR. DAGOBERTO RODH.I .. 
o d~J):•E.n!.e U"·?ndo d::~ pa~:w:·a nre::-· I conceder trintn diút'ias correspondcn- 1 clusivo da Diretoria do Pes...'"'Oal. Lcn.1- ODES - Não entenài bem a. pergun .. 

ta. p.~--rr..rnr·:·i-:tgct::ne:lte. e.~:·hrecimen· t.es ao periodo de 4 rle novembro a ve_-me na d-ecisã-O do parecer do Di-t ta formulada por V. E:-;~ Ma,s, }JeU~o 
t-n.s ,s.chre :'! f':p::o"le. ! 3 de de?.embro dn 1983 - Port:~·ia retor do Pessoal sõbre o r~ultado C.a . e,."iclurc-cer que o projeto não foi fei-
Cuntinu~ nr.o. C'!; tt·a.belhos. 0 se-;'·' 2.856. de 13 de novembro de 1963, Com!ssáo de Inqut>rito, j t-o pa-ra; al,u~ar canais a COl~panhiM 

nhar SPratk~ ,Jr:'fers::n de A!!.'lliêir. a 

1

. Processo n~ 00.273~63. 0 !=:.R EURICO REZE!'-.'TIE _ (dt. conce.:>sJOna.nas, como, ac!·edlto, Jcl-
1. ct · r ·t ; J r ·t d .... ' , gou V Ex'-' v.s,-n ,e mu'~ .1.::. a ncm.ua so 1c1 a o M~<:mo p•yque qunndo ch"'gt..--el au taudo) • • 

clepoen:r ~ní,}:rmar ""' conhece alguns R/ t ~ J · .. ' '"·t -feir ~- 8 . o SR. JEFFEllS{)N DE AGU!An. 
d-o-s fnncirnfr~os. C']"O.'} nomes ron.'>·,,., ·.~. ue aneno, scx .a a,.' ,0 1. "que. reite1·ando escla~·ecimen-
f:IUll da dita re1aç-ao. lnforn•edo, o .• ct, .. me !viarq11es Borg-es es:;a\a na tiQS, mforma que, ao pumr o ser4 - .r.:ào .~i~e lsto. ~fwnel _que ~o 
'I'eUe~1lf-C:rcnel Dll<:!Oberto R.odri'2:ues. ~porta. do Hotel Serrador. em comoa- vldor retro-1-ef-er.do, fê~ lo nns Plano Tl~e .• a]_ consta\a. a. a.!Itmatlva. 
conlwcPr um .,.rande núnwro dêles lr.hia do Pre..<>ident.e UBSPT do Pa- tê, mos propostos pelo n 1retor do 1de V. Ex de q~e o DCT pagaya por 

i:
ü.•Jlmen;?, ~Quanto aos ct10mai.s, raná e cte Ribeirão Prêto. P~soal" I aluguel de canal~ r: conceBSlOíla.nas a. 
e &C!' aue o:"' conheça, mas não cs . ~ ' quantta de 1 mllhaQ e 700 mil cru-

fltific-a pelo "nome. O~ SR ... D~~GOB"ERTOV Rc;DR~- I O SR. D.~GOBERTO RODRIGU&S zeiros menw1s, 
. , GUES - 1 arece-me que · Ex- nao _ v Exa tne pe~m·te queria con-~ 

~m. anarte o.~enhor Senador AurP;- 'leu perfeit:lmente essa port-a.riv. Nã~ 1 .... ·fi da q te ~ épc'ca- era Dire4 O SR. DAOÇBEP.,TO RODR.1-
1to Vl<"lnna sr1~1~1ta do Sr:_nhcr Pre.H- i t-e trata. d2 trrmsferénc,'i.a. 1!:.1c> fm : ~rr . n ~ 1 

• n~ ,. edin de em·& 1 GUES - De qua!~uer manetra. rE:l.­
dente. info!·mar Quem te:na fornec11o chamado à Diretor!s.-Gern.l por um · ~011hd'o Pe:soal g SI. ~ b.s ~ t con ! pondo que o que at está e.scnto n-.,­
aqllele dc:;ut1Hnto. An1e·., parém: o i )·,to leg,al e teo-H:mo. Não !o1 trans- "~ 0• P~~soa tNa n~,1s. ~. o.u -:-·rgil.i~ I, salt-a o quanto somos espoliados per 
S€'-nhor senJ1dor Jr.ffersnu de Agma.r, 'ferido """. i fl~nça 0 en_ao .m.s-1 ~.... 1 . essas companhias concessionárias, e 
e(•dal'ece nao p2rL"'~Cet· o mê'.s.<Uo ao I ' 1 Tavora, qu-e fot Qt.."Cm 0 de<.>lon-ou pata 

1 

a impo"tância de mante··mos um .. ~ .. 
proce~::.'>\ sen:lo ~~cu-menw pa-:t:~u.lar. o SR._ JEFFER~ON ?E AC~UIAR: a função de Dh·etor do Pes.~'oal. tema p~ra que nfi.o ejt<u~os r>')ngarlos 
? ~enho" p~e~;::~~nt: ... \,.,,~;n "~-:md.?-_: I- Eu _disse que _ele f~l "desJgn2do: O SR. EURICO R-EZE!\'DE - (ài- a alugar canais de companhias a pre-
vs~n.Jo da .. paL\_;-. e~ c:,.,'ce n_ao P.~ 1 para v1r a~ GabmC't.e .. :raU.r _d-e &:"- tandoJ I ços abs.urdos, Dentro das técmo<>s 
de~ e tende :J.J S;:-_'1ho, ~ _n'1dOl AmE>- , sunto r-ri!acwnado cem a b~ret-ona I das comun'cações não se od~ n1a1, 
llo Viann". po~ n;o !'ler .o senhoT ~e~ )1=tegionrl a. que pertenef' ou sóbre sua: "que, na. époc"l., era o Sr. Enc-lter serviç~ da re.:,ponsebili~aJ.~ con~~ 
nador Jeffe-r-'"Ol"l C:.€' Aoru!ar o,nem e.:~t5 1;e.stão como D'retoT Rr?:im::.al. I di.no do;) Carvalho, pessoa de bt!m é t· R' d J n ·~ 8 ~ 'p 1 
~e:Pon1 _do .. E, 0 .. ~~~~H?í'!ltD, e tde ~U« Pergunto a v. s;· ~e êSse documen- gabarita, da confiança do ex- \~obr~~U~~ c-gm ~~ ac:l~aolse J~ ~~eo~ 
"':.. ... Cf' enc1a ex.o!'O urpcamen e n ra t é t' t' Jiin'stro Virgílio T--'vora em cuja "' · 
rao.ilitar 0 'reconhe::ü-nento das P~"'-~oa.o;. o au en tco. ~ :._ f . ct·, I que temos nestes dois granães cem-

. . . - o ~R D~GOBERTO RODRl- ge.slao 01 nomea 0 • tros, como único meio de comunioa-
lO depcurento e ?!ct:lo~·af~1~ f' or- G"C'ES ~E· rn;têntico~- Não há l1tn"tl- I o SR. J .. Fl<ERSON DE AGU!AR tção nece.ssá_rio t: indispen.sável, 00.."1-

•• n."'aõo pf'.Ol S0rnh~- ,Pre.s . .-.lel •5· .pe 0 lrr" contr·ct,·ea-" ~1 .. r0 ·1 ccnvoc•<lo à· se 0 en..,~nh"' r .. Ja:ma Staffa foi forme tecmca mtcrnac·ünal consa-Rc1ator, }:'':o en::Ç>n e e p~ o ncre- "' ... ~ '"'· .u..~- L•. •- "' -:· " . d · ' 
tátio da cami .. "'-~;-o. F:. R<> rwr:..s ta o ui .. "Jiw:oria-Geull }H:..,..a prestar e:'l(:.are- ·nomeado ou. des1.g1:ado pe~o _?,epoente g1 ... a.da :m to os ;os p:u.ses qu~..;-';.~~ t~;m 
grMica-s., y-nr r1e-(~1·mimcfí.o d0 S€'!1hor c:mentos. I 'P<"ra ~umprtr va.rlas m1swe.s pela m .. lS à ... um me-o de comtm . ._,..,ilo, 
!P·re-sldert::-. te!'f.o pnhlic<Ld;l.S c:Jmo I ~ ~ Port-ar~a n9 224, de 25 de. J?-Ovembro 
anexo a p"e&-"n+e At9 q SR., EURICo REZ~DE de 1963 que eftá sendo extbldR- a S. O SR. JEFFERSON DE AGU!~R 

• •. - .. · ~ (DllDlidOJ S'-t Inr'ormar se é au:êntico o do~ - Inclusive o de circuito Iid.~.co! 
~~uda. mf!IS havr>nrlo • tra~.ar, o se~ ; h · · + I . 

nho P ,H~rl"'lll" à~ de'. h'"~s e rin- . "Que o d~clsrante recon ?Ce cumcr.~o. o SR DAGOBERTO RODR.I-r r ........... '"• ~ .__ __ ,..... I ~- ,. d t . I . 
qttenta minr;.tcs. lennt!l a reun!ão, se-r rth::>n:JCo o , o~umen ·O <:UJ~ 0 SR. DAGOBERTO R.OD-Rl- 1 GUES -. Te1nos o circuito 'fi-::!co e 
cdnvo:a~do, ant.;os, os s-.nr•_ore-~_eena·l t.:oxto _Pr;.-?!aJ lhe e lido e "1;~ ~~·~· GFl<iS _o dccumen~o é au·.t:nt1co e· 1como reserva. d~ comuni<:H.;:õo para 
dares- p:oua U'na nov~ rc~U1la'),, às fie, ,verüh;a Que o ftmch?ar~o 1 n:;,o e.:ccnt.·o r:17: .... 2s par a;1ão de~l'J .. ;manter a contmmdade •.. p:>ra mar.-
vinte e u'Tia horas. E. nara ccns,_c •. r, 1 ~c.v.n:;o ~arnues B::>rgcs. h: de- : nar um en~enheiro em pleno gôzo ter a cont.nuidade de moc:o a d;:~r 
ett, J. ~::y Pa.5~C'> D'lntas, &:Tet~- 1 ~·gn3da pa_r·a, na Dm:>torta_-Getnl, da~ ~'>U'l funções e~c:;cendo as a+.ri- ,1um serv:ço altame-n~e cficien:e 30 p.i-
t1f), lavrei a. p:T~ent~ A"'J.. quP. d:pms' tratar Ge ac.~un:os da D:retor f! · b ~ õ··M 

5 e~p.ncí"'c'J..S do cargo p·-,·a 0 · blioo que us:t a nc~f'l rêde Ue Telex. 
d.4 l1da e r..1>l'?"n-1.:~, f•erâ !)elo S:nhor 1 RPgionaT de Pen~mbcco, da qunl · u,cl ~,-'. 0'm'ea'ct• 11 •1n , 0 exp' itca- 11 .::c:no~ ojrii'T.1àOs a F~r explo.-rt:lc<: per 
P ···'d t" as"1n· •, 1 t·t 1 d . , " to qna ... 1 n o, e ... , "' . . 
~-c= en"' ~ ,;:u.;.• ' e:_'l. 1. u ~~~· ·"·2U 0 quE!.. e:~-~~ a· na Ctlle a um funcionário, em pleno es;:;as companh;_as conces..Jo~lál'll5. 

Pt.TBLI0AÇAO AW""'T'C~l7_l\D:A PELO· r.ao 51 S"Hh.Ca transfe-;e"lcla • · e:.cTcício de se-~ cngo, n§o se lhe ·Fsta a raz2o por que V. Ex·-\ <'llcdn-
·~.. SR. PR-q,"?rD::;:i'.JE DA •

1 
.o SR. JEPFER20~ D.E AGl.IAR. dP,.:,se atribuit;õ~s r"re. habl.ll11::.", a tra tal ci_U'ç.l.o nes.'le proje~o. !'-·mo é 

1 _f: · CO)ITSSAO . _ s 2 re9.1'11Entc 0 s:. Fdu;ne :\1&:-- fim êe jn•t:ficar 0 ctmheiro que re- l,outra fenao essa. 
,/,()_SR. PRE~TnY:.ITE _ Havendo; q~1es :;3or~es _está trabRlh:m·lo no Go- ce-l.Je no fim do lnê>.s. I o SR. JCF:FEREO~ DE AO FIA:!?. 
rmmero legal, dE'cl3ro aberts a 1·~u- 1 bmete do D1retor-Gen!l de 4 d(' 110- , 0 SR EURICO R'F.:ZENDE (di- _ Não e;,tou criticando a. coi.~a t:~-tio.ro.a comissõ.o Pa-1·1amen~ar de In-· \'embro a 3 d·e dezrmbro. 'tandol: · ltou louvJndo a referêncla.. 

~-: n · . • I O S~ DAGOBERTO ROT)R!GUES "que report:mdo-se 'lo boletim o SR. DAGOBERTO RODnr .. 
~~~ 0 Sr. St?cretfmo prccedenl. a_ leitu- - Permaneceu no. Gab nete . prru, d~át·i 'cto Gabipete do declar:õ',n- 'GUES _ l\fuito ob-riga-do. 
llf' d& ~ta das sessoes tu1terio1es. I prestar os esclare~Imentos dcse-pdts,) h.•, e~ aind2, 224 ·de 25 de novem-) o SR. EURICO REZENDE - ~ .. 
'l . . Leitura da Ata) nesse perí-odo que V· ~ disse. I b-:o do corrente ano, no qual se nhor Pret<.ídente, fui interr-o:nplào 
f'(,~ ~R PRESIDIDNTtE li'.m O SR. EURICO REZE!'~DE -- (Dí- vê n. deslc:;nacão do Engt'nheiro ~para. atf'nder ao telefone. Ped1ri::. ., 
~,;._lío. a Ata. (Pa-usa.) ta.ndo.1 · J:ljmr- E.-.. tara. t:.:tra. êesf'rnprnha.r V. Ex-} pa.rn ditar essa re.o;;po.ül. . 



Sábado.:._?~ ----~-~-;:.D:;;,IA_:R;.:.I.;:O,_:;,D.;:,O_C.;,O.;.N:,;,C,;._;R.;:,ES.:;,S;;.O.;_:N,;A.;,C;,;I,;,O;,;N.;.A_L--(;.,S=e~gão I.;,I):...,.~-_;D;;.,•;;,;z;;;e·;;,m;;;;b;,;ro;;.,;;d,;;,e=1;,;;9;,;;6,;;3....;3;,;9;,;'7~t .. '~· 

0 SR. PI1.ESIDE:.fTE (Dilct?iào) ~ ~JC'·l' mult.ip!icad. cs até 253 .linhas d~ c-a.-1 dé.s.se tipo de mate:·ial e outro tipo I Naturalmente, existe ai uma P1áb.O•.·' · 
municaçã.O? de duas linhas do ou~o. raçã-O técnica. na separação d~ . .c~ ' 

" ..• GUc ê de rr..sponsn.b:lidaàe ne.is t asshn sucessivamente ' 
do dc'Cllh·~ll<-e o Plano Trtenal de O SR. DAC.rOBERTO RODRIGUES O SR. AUMLIO VIANA - (Pela ' • ·. ~ 
'l\clecom.mlc;H;ões para ll pcrlo--'i.o E..:;sa. e uma quE'.,i.fto te.:n ci\. A 11- ordem) -Sr. Presidente, pediria ao O SR. JE?'f'ERSON DE AGUIAR 
19ti3-1965, ou em cuja auioria nlla carrier pode tc1· quatro doze ou .Sr. D!retor·Geral do DCT fizesse - Qn.al a. dtferença que existe rut. 
psrtic p~.;n 

0 
dep.~~nte; q. 1c 0 !E:- qutH'enta e oito nnais de vo~e.s. nl2..s uma pequena exposição para nos es .. tmn.smsisão atrav~s der •·coppel' .. Weld'~ 

f('t·:ctu Pl:u10 é b2ln um.t p:·n·1a.. num me: mo cunduto.-. Da me-do que clare_cer, inclusive ao interpelant~ . .p- e do altuninlo? 
tio :nrere.s.se e p;opó.slto Gv drrh- quando um conctutcr cai, também caem ~re esse assunto, qu• deve Set multo o SR DAGOBERTO RODRIGUE3 
rant~ em dot.:Jr 0 r.ot.so p,'ll3 de oo outro,, O fato de haver 48 ca.na.is unportante. - Com' um fio 4'copper-weict'' se po-
mcw.s de comtnM:ações râpidos e 

1 
não sigmf:ca q,ue hajam 48 pares àe o SR. JEE'FERSON DE AGUIAR de atingtr ft· uma faixa até de 1~ 

e[: .. cicnle."; q:lt> o trecho s<~b.er~a~ 11 nbas. o me.~mo pJ.>l' de lmha-s carrier - Gostaria exatamente que fizesse kc; com o fio de alwnínio pode 
do pe:o senado:· Jeff~r.'Drt cie I pode complr.ru. segl.llldo a e~omectfi~ f.e~<l. A descrição da llnlla pan.• S.Panh a.t1ngir, no máximo, a 30 kc. OolX1_ 
A~tLH e rcl:',Tnt"' a <mportàn~ carão du& lmhas, de 4 a 48 canais. de São Paulo para Curitiba e de Curi-- fio ··copper~weld" hâ uma maior Q&ooii, 
('!Js de,>pendil!:<:s pura pa~·amen-

1
Mas 1:-to não quer dizer que caindo tiba para Pôrto Alegl·e, quando parn.. pacida.cte no mesmo circuito, do gué-. 

to df< tü•Jçur;l de c~ns:l de_ vo::': do lum nfiG ca:am os outr.os, isto é, caiu ram, ou por que não se realizaram. ~eriamo.s se usássemos o de alumínio •. 1 
c~t·cu.to Rio~.Sõ.o Paulo i(Jí in- do 0 meio fJ.~;,co, que transporta então O SR. EU'RICO REZENDE- (Pela Hoje, com a técnica das micro·on­
trc..:u·-":óo na exposição do mt:n- cairão ~cd!:'.s os 48 cana.is. Então, se ordem) - Sr. Presidente, desejaria das no mesDlo canal de com•r:.lica,õr.s 
c:nnur!o Pl-ino pl'lrfl -~v:rlencifl.r um poste cair, um fiO arebentar e &Jber, e nessa. caso o Senador Je!fer~ pode~se ter I2o canais, 240. 6i,JO, 960 e 
que atualmente c ... u'lmu~ ~t>r:do , houver 1·oub0 do:'l condu-to.r€s. fica.1':a son de Aguiar é o juiz da qu0stão, s.e atingir .até 1.8~0 car:.ais. No"> &tnlos 
c.-:-,v!::- .·n.-; pc-:· t.np;ê,!'l"' conces- 1 ntPrrom~id5t a comunic:.LÇâo ent1·e H:o há realmente int.erê.s.se, sob o pon~o unido,~;, atualmente, está sendo de-
.... 1.1ri·l~. ·· je são éuulo. de vist.a dos objetivos àa Comls.são d8 ::;.envolvido uma técnlc.a en1 o•Jtr<l.- f:-e .. 

. Inquérito, dessa exposiç-ão a11e aca:..a. · ..1 • ct •• 
O ::-n. J"',-FFP.FO)l DE AGCL\U, P~nt qm· nJo h<J.ia a inte-rrupç1o. de ser depre<!ada pelo eminent.e seno.- qUencia que p~...te s::r transnu:.t n a""-

_,_ r 0 Q,ls e .. ~t:a!l''E>ilr..s'? • ~ b d cinco mil e tantos. canat;, n.1m <n~~} ,::-ntao ~Oll o lJ~9 o a manr.er um cn- dor Aurélio Viana. Por que eu asim, mo cir-cuit-o, ~.;a é a evolurão c:a téc-

ú~P.S S!~ ·A g~~J~g~~~~~rltc~;~:~~~~é ·,~~~;;e~~ ~~n~~~~~1~~~~~à~;s~ut~~~~~~: ~~n~~~a~êr~~~n~Ti~ ;en'if~;:endg~ nioo. 
nHc:onaL .::on'> .. l'l:!'adn na:. teJ.ec-omun·c.açõe.'>. munlcação entre a fmalidade dêste V. Ex~> e:s!.á preoc11pc1dO, e-\'!dPnte .. 

' o .SR. PRESIDENTE (Dita): órgão e as respostas em perspectiva, ·nente, com o que ocone co:.n a. linha~ 
O Sl~. Pr:T·:SllH:.':'JTE tro <-'.m.~rzn- "Q·H:' r.:nda. condutoL.. O SR AURf!LJO VIA~A _ S ""Kerr" do D.C.T. Não _U::o.s~iJ J!i to-

dc;J: • . _ , ~l:i':.: , • ·,. • e 0 jc~r no assunto pm:que .sr.c> t<ltr>S que 
o SR. DOGOBE:P.ro RODRIGU~.._, S~llador J?fferson :-de A"'n~a.t a.c_:ha vem de trás, ma<; ja que v. Ex} ahor-

r:u ,· q, .. .',~~~.,·x:;~.pm·l. fi<; c,_,., -.,:o;1ã- Cnda liHln 01.' comunica"ào. q!le essa petgunta. na o têJ? unpor.a.n~ dou o a.ur.mto é bom que se e.<.:·cl.lre--
- uma .r<'ffiUil"'r.n- "' c1a nenbumn, então a retirarei. ça. 

ç.._o ~H:t · · ·" O SR. PRF.SII:"E~TE (d.tta) O SR. JEFFERSON DE .AGUI~R O SR. Jlj"t:'~C!ON D<' AGUI.\~ 
o S:H. JCP.Fcn~~o~ DE AG LTL'\H Ao COlltr'rl Cllo que te- t ).'..-~' c·.t-'>.n.c - .,. n. ''C·:: tia lnha d~ trnm:miasão. C' r- - t~ 0 a ... mm "' - Deo•Jo e::.cJarec1ment ....... a respeito· 

- E' de W11 m :h5o e ~e~ec, 1 0s nnl ·mPQrtánci Conterá e-1e:ne•1·o té "'~ • "'"" ~-. na;-,:;,na·~a. do J::i.~tema CS.1Tier, ~: • A. · . : • · l 3 <:- de tudo do Departamen~o. :nd~pen• 
crmeuos ou u:11 h :lüo e ~e·"~c-1.rno.s mcoo:: ~studos e gosklrl!l àe con!er1 p~t:.' L('nt~t· de 4 a 48 can d<>. r.e- ~ • • _, · · ' _ ,N • • .. dente de Admin.istra.ção. Minha prro .. 
wllhõe, de cttJ;::elro'-? ,...en:J.:a.lo du rc.,gnectivo .,.. 0J.~LO. io., com a exposiçao do D1reto1-Gera1. cupaçíio é a.ssc.gurar .,.,... D.C.T. 1_.06 O ;:;~{. D.\>j'-JJ::h .. d.fO P.O~RIGVES t- '"' 1" ..-v U'll 

- u:~ 1 lllllh •. u e ~.o i::-cent('s mil c r LI- ~r:1-:.v r~ :'to po:·&m que. dando-H~ O SR. l!."URICO REZENDE - En~ os meios para o cumpranento de ~tl.al!:.. 
ze-:n; • .,, a :n;r;·npçjo da, referida linha, tão aceit-o. finalidades, 

1 u;.rfl.o an,, ad>.t C'l-tn.":;;~te )Te)u~ 1 O SR JEFFE• nSCJN D'i' AGUIAR O SR AURE'LIO VI."'A - "!···to· 
O :::-R. PR.,._.::rn:.:.sTi.•; - lCon! 1nu- d:C'rtd<l" n.~ t":::mon.-enroe't. ;nJlll-, : · "r~. ~ . J.:j • 'lo., .v ... , 

anrtoJ I s;ve do~ r· fcr;d 0 s c:.ulai.s''· ~- DeseJo saber o que f_o1 realizado. ou bem. 
"C rn'·t~:a. a e~-l {Jilc "'e.ve de •• . ~C''.~·. ~ .,. .,., ' T p~r qu~ não :prosr.e~um, OU ,?O~ Q.\le O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 

fJ:1dnmt• 'la (',.;nY>-n,{nr.J. e n ·-I o SF. . .;,:,J J·LR._o~ v~ AG'UTAR n~o es á sendo .execut~~o, ·Jllill.$ o.s -·O povo bnv_;i]eil'o ficerá a~radecido 
c. ·s 1 ~c: 3 d. 1 e\ .:"\llL.) d'J JC'L •• cto E o p.: 0 -:·fm..t p·n fies da linha car- nL.meros de canaiS e de .mhns. a v. Ext.', De.sde 1948 foi fiinctaJo if· 
F.ano TLI:'l1ai;" I ::e: par;t .Si10 Pbulo? o SR. EURICO REZENDE - se .. Plano Poo.tal Telegráfico, com verba. 

O SR. DAGOI:LEHTO ROS:tiGULS O P.R. D,\GOBP.RTO RODRIGUES n!1o.r Pre;c;idente, voltaria ent-ão a pe- rspecial, po..r.a
1 
implantação de um Si&• 

cr p:(- Cl":lt" d. _.) . ,•. ·~"e'· l"'a _ Nâo ha prob~C'ma. nenhum. dlt' a pa~avrft.-, para que a CoroJ.ssão t~~ telegráLco. Na. época a g·randfll 
·~ 

1 1 ,~, --- ~ ".,:-_:~J_;.,. c.·yi'·':1 ... ~ ; ... ,.. dEorermine ao coronel Dagoberto que t·cmca conhecida era o siStema· 
no n~v • ~.'1\~F ?d'-._~n ... ,~ dt.· e. P•"'r~o. o SR. JEF'FF..:.il.').ON DE AGUIAR oportunamente faça es.:;a exposição "Km-r" que-, em linguagem popuiM". ? .. . _R. t-'H~S 1 D-N'IE _7 F.c~u ce~ - M.a:.; E:.1â fu!Jeimu;ndo normalmen~ por escrito porque i.:>so, natura!men .. significa. que num par de fios se P'J~­
cl<.~.tuo ql<c .aq_uela r._.flc,l~!~ mclul~ t<', a linha carrit:r pltra São Paulo? te, envolve' l'ecrut.amcnte do dados transmitir vários canais elefônioos, _.~ 
da_ na ~t~po.,·::uo do ~<:>~ P1ano eu o SR., DOGOBERTO RODRIGUl:"'· técnicos e seria, para nOO, mai .. in· com um canal telefônico se pode_ 
P<ü:!..m ... , ~'~~,a 1:1cvaver:,iv~;;Ja n3 ex~ ,.., . "' .. ~ -1, :t·~~:-~ante, uma exposição escrita~ma'ls transmitir vários ca.nais telegrátic()f; 
po::. ':J:l d~.:. · p •. 1U'J. J.!.:o:ta p:l~ando, Fun._ )fifl dentJo das. p.ecaLda .r. lnutêntica truti& clara mais com leta .. 
atuP nofn·c·, {'Om o p:·.nw. 1\T<i.', Ue1xa- nornu1;" de m"lnt!ntença.o. ccn~erva- df} que u{n!l.l verbal. Quer me na~Ner O Plano ~o.stal ~elegraf:co dentro 
rei IJ.e p ... ,.ar. ç.ão. ~ 8 · 8 d · 1 . de~ mecàruca edmmistratiV:t, sofrea 

· o SR. PRE'SíDE::"'l'TE - (dita) · qu.e se · a. I?Cil_\ ~r um 1 Of Cio, tódas e;:;sas dificuldades que conhece-
O SR. DAGOBE1lTO RO::JRIGTJEtl · co.ltendo uma. ('XpW>.çao relat.vamen. mos· continuidade de Admink-tração 
~u.•ro :es~J.'h:· que e u1r.a impv ... :. "Q:1e rc>trdõa linha entre Rlo e te ~-o oon.~~üdo da pert;unta, estarão faltà de recursos, falta de cÜ;trata: 

çâo L:na:n e r;;L<aconil. que l'Jc.;;n Si'..o Paulo \·em func.ionundo nJ.r- aqm.concu.adas as .d~~as. corrent-es e ção de técnicos, etc parece~m<il: e!-Sa.l. 
a_ m u;re-r-sc ciu:t.~ v:~s ::ir wwun >.a- 1 m.l'n~t"n!e. embJrn de-nt-ro da p-re- Yit,onosa um.a. provldenrra em obsl>- s'o as razões fun&unentais que t.·ão 
çav pL·ra 'J me,rno ""'rv r;o. c .. t· ;1:-<dP q1te canJ.c~cr za ês."e t~po o.u 0 da serenld. a.de dos noosvs trana-.jpermitiram ao Plano, atravês de .lf 

de ,.v'ra '' lhos. ti 'd · 0 SH. PRf<3lDLNTB -- !lJ''IiW'hl s .. , . Sr Pre. .. ldrn'€' pediria !\ V Ex-;t anos, Ve%e con5f':5:Ul O C'Jmpnr Wl13. 
•·Que €·c:aru:e 0 dep~en.e de O SR. DOC'.rOBERTO RODRTGTJE:'3 eur.slllt:J&·e 0 "sdn.1dor .Jefftr.soll de pequena J)Mie do ~:ue. ;he c:ompttl4 

;..cõrco tt1m a té-;_-;Jic:: rn:G.trrn. E. a:nd::~. há f:·erho e-m que pe Pfe- A~uiar se i.s.5-0 o satisfaz. e do que lhe era atnbuwo. 
1rniY'. ,.1.r.rn~e r,dt ILR.. é ncr.:,:.s.- tua c.::m mH:ta 1:l;_;üên::ia o 1·o;.~bo ctc 0 SR. JEPF'ERSON f}B AGUIAR\, r,magine V. Ex~., cheguei oo _?rpar .. 
sn!o m:.n:rr-s~· a d.tp:~cid<~de fio:-. 

1
_ Pediria, entã-a, que 0 depuPnte fi- 1 ·~ nento a 20 de ou.tubro d~ 19\)l, por-

(~e lHe;_:>, ac cumHn 2a":l::> ~nu·e O SR. PRT:SIDE~TE (Dl~a). zr,<;:se uma exposição rápida, <>!.tsc.nta, Lnto 13 anos dePOlS de e'h''lr e"l,J p.e .. 
dOJs r;::.n:,J.: cetcnni • .,t:~do . .:. no ca,o a respeito dê;jSe sistema p-0 ue t no funcionamento o Plano Pvst,.l Te· 
R: o e oS~ o Pat,!o. pa;a que nito · ... va:end~ adi2..ntar ~..1"". se ta ria que eu ~fizesse ~·ádas ;drg•.l~~;; legrâfico, q~e. deveria implan~ar o si~ ... 
lla 1a wlu~á.J de ccnt nu:ctJoe e trata de um t1rcho onde hE'quen .. a res.peito dêsse probtema. tem~ telegraflco em todo o PaLs, e 11:ao 
esta. é a n:;,.Uo por que se vê o temente .!-e vertfiram roLIIJO'> ue · · hav1a sequer ooncluido o trecho R10 .. 
Oec1,1t<:nl~ obr.~ado a alugar um flc~<' O SR. DAGOBERTO RODRTGUES São Paulo. Em 13 a-nos U[\O f0i con .. 
c~mR:;·• , " T . \- Terei muito ptazer em fazê-lt- cluido. Encontrei, no almox[U'l!ad(l do 

O SR. JEFFER...,<?N DE AGUIAR A comunica~ão por meio físico e por Departamento, equipamento compr.a, ... 
0 SP.. Jh:FF'EH.~Oi\ DE A_GUT,\R- Ne.s..,e tref'hl a. l.mha é de co:pn- )meio de fio.<;, até bem pouco tempo só do em 1951 inteiramente deteriorado. 

- Q·.1a1 ,1 con1pcdLa fl:red:Hána tte·~e weld ou de alummtp? Ou um r:rd~o p·'·n.it.ia que se tize.:;.,e urna det,::nni~ Encontrei os fios esticados no t.re1'.h0 
.~"ahal? 'ICE ou Rad;onai? , é.de ccc.pu·wrld e o outro é de ~ll'lffil~ nada comunicação. Daj vem o nosso Rio-São Paulo mds não fa?.ia e•)muni .. 

o SR. DAGOBERTO RODRIGUES mo? tradjcional nome dé Rêde Te~t':~,rátlca; cação, porque faltavam os tet·minal.s. 
:m a- TCB 0 SH DAGOBERTO RODRIGUF:S Entao, em um par de condutor~s so A t ,'b i ist ? V E ,., d á 

· -Há dois pare.s, um em coopcrwe-10. e era permitido fazer uma comunicad'l_l) b que ah 11, U r ~ · X- PO er 
O SR. EURICO REZE~CE- P-:rl::- outro em alumínio, parece. telegTáfica. Depois então, com 0 de- .sa et mel 01 que eu. 

" ria. a) nobre Pre·1 dente que cont n•t- senvo1vimE>nto da técnica. venflcaram O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
asse d.tando 0 relatório uma v?z 411e. O SR. JEFFE'RSON DE AGUIAR que, conrorme•a qualídade dos ·.!Ondu~ - V. Ex.:J. é o técnico e Diret-Or-Ge .. 
dentro <.:o Plano Trienal v. E.'X~ ,lá - Sabe em que trecho é de C'J'1J)er .. to1·es, o seu dimeru;ionamento e ~om 'ral, 
compreendeu melltt.'l· a ;e;:,po::ta cmn Wf'ld e outro dr alnminlo? ? de.;enyolvim.f~"?to de equipa~;mtJos O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
re:ar;ii-.> a ê-5."-e docctmento. O SR. DACi-OBERTO RODRIGUES .ermmaJ.S, venfiCou~se que potlê!'la, no - Não. A falta da execução dêsse 

() SR. PRESIDENTE' (Ditand-o): 

"Que o canal ahtga.do ao OC-'T 
pu[]. comp:eta.r, e111 têrmos tt.~~ 
nicc-s a ligação ent:oe R'o e .S!i.o 
Paulo é alugado à Compahía Te~ 
lefô:nica. B:·a.sileira;" 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

- São dois pares. ítsse Sistema é mesmo pB.-r de condlltores. fazer tran~ serviço altamente indisoensável e \'i .. 
constituído de dois pares: um Pt'!.J.' de .~:~e.r outras mensa~cn.s, ~so n,}:-qu~. tal mesmo para a viàâ do pais tsto 
coopE'l'Weld e outro de aluminllJ. em cada tipo de mt'nsagem era ne- é, a ligação dos dois maiores t::e'ntro.,-

0 SR JEFl<"EP.SON DE AGUIAR ces.sário uma detrrrrtinada fei:st::~ par.t do pais, em 13 o nos não fol o::oncluída 
- Não há um trecho em que lodo ê!e trsn.smis.são. Num cl-\nal de \"'JZ' i ne- .com equipamento comprado e arma~ 
é de alumínio? ce.c.:sirio. no mínimo, uma faixa de zenado, 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Há um trecho to-lo de ahlminio e 
outro em coop.~rweid. 

2.000 c!clos. se eu posso fazer tran- · 
.~itar em dol.s condutores um.1. t'tixa o SR. JEFFERSON DE' .a.aurAR 
de 30 quiJociclo.<>, poderei então fazer - V. $~ deverid ter pu:tldo oo reo\i~ 
transml~ão simultânea ne.s.r;e mP:smo pon~áve.ts. 

A J!nha carrler não a&Seglll'IH".a O SR. PRESIDENTE - Cali.1 ccnw ipar de !lOs tant.3.S qr~ntas :u::oo cl~ O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
· . .qua.tro cana;;:. de \'Oles, qae poderiam dut.o se con~titui com dU!lS linh:'l.') c' o·; e-abrirem em :HlOO<I c~c:os. - A minha missão não é poUo~l .. 
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('I L'"'. ,i-_-_ .f. -_;r,~ A·~ITL".4 
-v. sa [ll'r {> f-~~..,.,:-r-. "t."--~:;:g .... ~u·o 
p8f<:l.c;< !1~-:-'l'Tlil'j'it ,., ..... ~nr,~ uj ... ., C!;> 
co:.·!<.'n; ....... ;, - Cl: ~--_,, ::::1!11 e:-.tro: 

c"~·-:. :::.c: ..... -.,_ o ~-.J~~:""C 'ST'~ 
- t":·l p o~--_:'.>: . ., 1.•r.· L: c.ar...:;.s 
td.J~.liCt.:~; cJ..:.J :--.:::. .. c.:..:-.s te~;;.~ 
fõn'<:'~s. 
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• ..• c:Ugo, do roubo ou furto da. 
importância de dezoito milhões de 
cruzeiros, ocorrido no DCT. e o 
ç_aso está entregue à Policia;" 

O SR. JEFFERSO:< DE AGUIAR 
- Se hi to.mbém in~uérito adml­
nistra~iro. Foi concluído? 

"... que o Centro de De~esa 
dcs correios e das Te~ecornuruca­
çõ;:s (C:::IT;.ECORTE) nao e, de Ja ... 
to um ccnjunto de po.:scas, :m..a.s 
sillt uma resultante do t:abalho e 
dJ. ol.J..Se.·cU!> d:> s2rv:u:::-r .A.1ce!"Y 
CJ.:IC:uro, c1J.e, eml:::>:.·a ~.Jus~~fioo­
&:u.1r~1~~. np:;;cu-:-:.J t td_ela _de_ que 
o et~. •.2 t:l L:i Q•1'J 1~...3tltUIU .o O dR. I:UiUC:> RZZE:1';D~ -
c.:.i o 'C:-J5l:;i:-o d~ 'l'.:!.:.:c:.mtu- Eu c:l..zn.Jl ~ç'J.:.ri:o tcL.n:.nis:.r:J.tlvo 

;, ··•·· :''. , \~2~:>~.~ .. ;:~::r ... ~~n.~~,:.-.~~ e ;á p~~c~:~ ~~::~o=~DRIGUFS 
: . · ~· ~ · · ·-. --~ - E-·t.ou E::.l.r~::> in.i:::mJ!lo pz!o D1·, 

·: c·.:.;- .1:1·.,_'::> ~·:e~ cc::J. se :PJ""S'JU da .s~­
·- _-·.r.:::o r··· ... 'r::.: ~~:.r.·a o (TiLi.l:;ito na 

( 

J ( ., r . ": (n (',·o;- ';..'~z:::.. .. :: ~=- .:::::.:~ ns-~~ ~!~~'.1::.1' ... ~ ,'::~tt: 
'l~· .... ,. -•• :-::•.-_-')..; E-.1~- m.r...;JQOU v·•·L .. :L.O,f .. n~.tw ..... pa 
'r··:---_··. '_ .. _._-) e "'.:--· "'o :·.:c::.:-m J~s..- ·3 .. IvU'J:lr<em. En~to 

r:~ ;~' ;',,Ç .. _U~:-f.·, :.i j;~,-t~ ~~~ "Di:~':E;~t~lõ,~~~ ~~~~,i~: 
- , __ ~ "' ~ trn:·~:__..,.,, a~·: -nc:o junto, até o dia de 

hoje n.:o E~b: qur~ foi o autor. 
n E_ • J~-. :::. .... =.-~.:::: .. ~I o SR. L-J.,""'!ICO n.:'C:-:DE -

_ n :::·.- .,_ t.::.~ .. ·,c;: -· c.:: --- 1 (dita) 
r.::.cb~ Q'.l2 o~ ... DJ.t.:tor t-:~::.9-ue+- o 
~1'. A.::::~· C:'.l::lc:-o é_ o ~~ ... s1c.en;ri 
,_ ·c ... -p~-::-~~c -.nte ou tc.;:cur_ .... o que 
f::z os bo~::t:m. 

o SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
_ :fle tent Co..s C( mpanheuos ou 
muiS. 

O SR. 
(Dtta.ndoJ 

EURICO REZENDE 

"Pue a não se1.· 0 a.<;sessoramen­
to de reduzido núme:-o de cole-
gf,s, talvez d:J-is, " 

O ::_R. DAGC''1 .... :"":TO EODRIGU:t:S' 
_ Eu 0 vejo sempre acoml?anhado 
de dois ou três co!eg.as. mas 1.sto nã.o 
quer dizer que não tenha mal&. 

O SR. EU?.ICO RLZ:!.:m;: 
(D.tl!n(~OJ 

digo, de rtduz~dísztr.no 
númer::t de cole:?;·3S· o serv1dor .t\1· 

c:::y ca.udoro einp~lóa tõdas S!S 
ft!nções do direçao do Centro, 
s:::ndo no m~m'J ten;'!.JO e s-uce~.si~ 
v·..:men e o s~u pre.s~dente, secre• 
t:lrio e te,;ourr:iro. o que vale d! .. 
nr: dito sc-rviGor é o própl'lo 
Cent:o~" 

O SR. D.'H10.i.1~:tTO ROD:-l.IGUES 
_ nasejo que fique consi:tl'l::-1o que 
-eu consid<;ro i.sto um ménto para 
éle. l!! um rapr:.z lutador e incansá· 
r~~ . .A.:s'l·1, nJ.o é um G.emérttLJ, nHl~ 
um menta. 

O SR. EOR1CO RL'"O::~!DE -

·•que, &Ssessorado e.gora. por 
pessoa do .seu Gabinete (Sr. ~a-u .. 
rllo Pereira) o declarante escla­
rece que aquela im1,)ortJ.nc1a es­
tava destinada -ao pagamento do 
funcicna.lismo e n:~ dia em -que 
deveriG. ser realizado. dita quan ... 
tta foi furtada ou roubada, do 
que deve ter resultado inquérito 
administrativo, ma.::; o f-ato é 
que. atê h')je, a polic!s, nada des-

O SR. JEF?ERSON DE AGUIAR 
- Gost::ria de saber se as Estações 
rte Contc-_gem e Guariroba estão !un .. 
cionando. ou porq ile não funcionam. 

OCR. L.,GOB::::.:::> _;::>DRIGUES 
- As Estações de Contagem e de 
Guariroba nEo c_,t:io funci{)namlo-. 
não estão em operação, 

O SR. JEFFERSON D;; AGUIAR 
-- Por que moti.,·o.? 

O f;R. DAGOBSR'I'O RODRIGUES 
_ o mo~vo é que elas, pant. fun. 

c:ona.ram, n:o ht, aa:m es.-a n~c::s­
E..i..::ia.dc nae,::_...:.:a- Cio t-za 1UMi:JIUlD1:::n~ 
to. As ~~.çó:s de ccnt~g_cm ~ G~·J.­
l'iro'oa sao par~ a ix:.. .h?...i.I\.aç.-.o c.a-s 
C'J:':lt: :1!c~:ões to~'lis de Bra.síLa cc:n 
as demllis C.r!)i.i•..tiS, co~n os outros 
-,--~ ... :·:.:; ccr.'.rcs Ô" -.~i<>, 

ocorre que c:..:.3 1r ... ~~::;ç.'):s c.a­
"Em uma v"""'' .-·.cr;.t..a e as co­
~1-unJc~~õ~-s de Bn!.r:~lio. ãisl-'ô:-m ._de 
vm eficiente mc..o de .. m •• n.:.1çao. 
Sio os micrcondas que lizam Brv.!-1-

(.'J.ta;'r:~n ua ao Rio de Janeiro. Então o óls~ 
"qu3 a Juta ne.s·~ te:r::-.10, ~e- ,~l:lP., Vé!J"'lO..;. ti.:.. • c ... :-~.! C!.<J. cor.I1l­

scn·1ol-vion. pelo a.uu,t..o funmo- n:c~ .. '), 0 ~;· · .. ::1:3. r;.~.:.1:..n: .: 
nário .. nela aluclióo s. ... v'd 1r ro- 'l~r:da no Rio de Jane:ro ou B · .t:.l.:b. 
comenda e enaltcce o .seu idea.. PJ~.:.:~. a s2r, no momento, um. !!<Heil­
ll&tnO- e por lb...o mer-:ee elo· ! te ao Rio do J:;met:o, As Estações 
glos;•' I de Can,::gLm e GuarírOiJa, s.er.:o 1;3~ 

o SR. JEF.rZR-so~ DE AGUIAR râo est~~õ_s~ transm]"'~o;~s c re::cto­
- H::~uve iJ.1quá"rito no DCT a ren.. ras d1 P.:part.:'mCil o dcs ?Orr(jOS e 
p~tto do ut~1 d::svh de dno!~o ttll- f e1-cé?t.f~ qu~nd ?.PJ'~ .. ~qlli .. s~e t:an~: 
lhõ.;s de cruze;ro3. f.'<.:"C 1.1qu.J;.it0 foi o cc11t1o r .. n . 1 d~-- c .nu 
arqu~·:ndo. cl.,r"·n·l R í'; ... nma co.J.c!~t- .r c:· .•. '-'' , · ~- ·; ::~._, O:J~a 
sfi.o ou e,:o.h'i tt!nda s"J'b c:;;~!l1~ e v2.. i-~J .'' '~""". _ :~ .. J r···· : ~·~ · ~ t.cd ... n 
r·~;car-õ~"? as mst::tlaçoes: casas ns.dcnci2s, 
_J.~ · .... edific1o3 tY-:.ra a c~ntr12l T.::l:~rr.flca. 

0 SR. D\'2f">":-;-.TL' TIOJ'.,....T~l·._~ .... cd.ficl~ :.(· ... d-o Dcn.~rt,..ln"'Ol1 bó 
- t:.~n:t-1o:, mu~+o ~'"'f~~- de eu ~~- .(:p:J5 d.? r.':lY~·~o e--:: c:mj•l ''1, 
t'l'<:.r p:>":' o De· .vt"mr:nto, C'l1.rf' :- '1 lf_ ·~ pctl::<~o tTlt"ar {"11 op"!::t.r"-r; ~. 
d~"':P. -r:··-<0, í''l" t":-1:"1: O." in•·;~r.'i P11· r''::-.·_·~; c! c··.~r::ol-)a r. do: Cf)n+~ ·:n. 
b'icar~n, - "O T:-:n'.'l."·"li"J que rou.. · · 
bÔu''· "D" ~., .. -:::~"u o- p:--;;;r :--t'J''. Nao e~:á fo1":" o r"•--vi·_., por ner;~!~ 
F,stâ en!rc- 1\~> i. PtJ1 1r'J p'"lr-::>. c;."');.:.rr- :::;én.:'2 ou o:nl~_,§o. Nfil'} r~ :-2, po1'QI1e 
çüo. para os devidos l.L:~:.1 n:t0 é? no c :,nn:- lh,··:~l t:-rr~c·: ·-' : . .: r.em 

f:n'i:l"r..:X.: .·•1~n~: cu'r<lr c~ optrr.ç~o 
O SR. EUF(tCO n-r-:-y.~~Dr: a:,o:\.!, 

(ditg) 

•que. através da. imprrn "· e 
antes da sua ge::.t:t(l- o dt.:clar: n­
te tomou conlleclm::n•fl da c:;~!s­
Wncla de um inaut•rito re!n.t:vo 
ao desvio d~ dczJit-O milh0., de 
cruze! r os ... " 

O SR. D\001. _·o RODRIGU1'3 
_ Não ê prO;: ::·u~ente Ge.svlo; f9i 
furto na. Tr-ot•-:-- .. ia. l'Oll~O. í'~salto. 

O SR. EURICO REZENDE -
(dlta). 

O SR. 
(d:•: ·- 'o) 

E~! CO 

"nue 2,.; F tr.~õ:"B dr> Cór'l~!'l~ell 
e o-uarh·olJ:-o. ail"c.l'l n.:) ebl-~o em 
func!'Jn['mrnto pore:-~:! l'lao é 

oportuno o t.s'>e opo•·tulhÓClc 
ocorrerá'' 

11 ••• qu-:J.nd3 o F"i<>lrma. c~ntral 
d<''Scr:o:::~r-~e do Bio para D••f!.<:f­
l1n; que Cs.se serviço ex!e-irâ ·uma 
verba exagera-da dada a. .sua. na. 

tureza e importânc!:; que. assim, 
ID.ão está. ocorrendo. com a ousên ... 
cia. daquelas estações, qualquer 
negligênda, mas s!m ...• 

Quer dizer, para. poder c'Jm:pletar 
- tôdas essas estações serão in.';ta­
ladas d~pois qu~ fõr transferido o 
.'i.iStema entrai r:~ra Brasill2? 

O SR. DAGO:SD!TO RODRIGUES 
- Elas cor.,~.~.~uem o sis;:;ma cen­

trz.l. S~ eu qffi~es:::e t:an.::JO:-t.:'r pf.·.a 
aqui o s::: --.,.," c::ntrrl tic co·~-!..."1 ~2_ .. 
e.Ses t;'\.la v~ •. 0'"'"-1 -~~ --" a·-
~-23 c.::~S Ln:;_:;._ {'!''~-- c;·to'u '"n~--n l~;~ 
t::..:n:m~o. nl~ se:=~:t [ • .~:.:.. ~ :::~-~.t ....:. 
instr-lr","'o· dZ~~e s~E~em:1. c:n: .. .::.l ct~ 
ilra-.,u:a.. Isto é quc~·-~o c'!~ :p'!."'"':.1:::-­
;.n:-r.:o, Ce r:-:!J::!;.:o dos recur.,Js de 
Ç,U~ se d:i.s;;j~. 

O SR. E!J:'.ICO r.~-:.:-:::: 
(con~r:::'IU2.!1do) 

" ... uma c::p::c:..::~:"l"n, de yez 
que dit!: • ; ~ "::.:-3 .f~ -:..::::;-J. p::.-.. <e d:> 
pl~.no d-a !ubra. treno;;!':'tê..'1c·a C:o 
.sistf'n'P. central para o D:St:-.i~o 
Fcdero.I." 

O SR. DAGOBI'R.TO '"'2D::?!C!UES 
--:- Não são prõpriamen~e est.a:-;õ-:-s e 
SJ?l futuros locats dcs e~taçõe.s tr.?ns­

mJ.s.soras e receptoras. As Administra .. 
ções ant~ri"'-23 ch:::.:.:~ .. •n a c::mstruir 
um préd:o prov!Sór!0 de madeiro 
sendo que um dêles - com certezâ 
absoluta - nE.o tem nem eEcada de 
nce!"so. nem e":1"r·ia nem água ..• 

O SR. EURICO REZENDE 
(::mt!::.uando) 

"· · · que. escl(U'ecen~'J, não se 
trata. .de es.taçõ~ prOpriamente 
mns sun _de loca1s de transmis<.ião 
e recep~w. m~rmo porque Gon­
t.e';em e Gua,.iro,·::t n5o di!"p5~m 
de r~cu-rso., de eietriiic:u-:ão ind's­
pen;'!avel ao func!:.n:mento de e,s. 
taçoes. •• 

O <;R. JEF'FERSO:N DE AGUIAR 
- H a um grupo .. gex-ador no looal? 
Com que capacidade? 

O SR. DAGOBE.l<TO RODRIGUES 
- E!m todo serviço de comun·ca;ões, 
tecnzca.me~te projetado, tem qu~ ha ... 
ver en·erg1a suplementar de resel'V:? 
cõment3 para atuax quando faltar a' 
energia f-Ornec!da normalmente pola 
rêde local. Nao s·e pode, aOsoiu:a­
mente, pretend-er colocrr em func!o­
namento um serviço -com zrupos ge­
radoL·~ Q:Ue se --de.stinan-. a en:?'rgia de 
emei'gt.:n~ua, que só d·avem ser utlJi_ 
zado.s na &us&ncia de enero-Ja Jl{)rmal 
fornecida pela réde locai."" 

Numa dessas durs estações há um 
~ruriJ ... ~eradQr, mas não para iun­
cwnamento normal da estação. 

O SR. EUr.TCO REZ:::ND:,: - C di-, 
tamto) 

"Que a.J e-:.t-3-ç&Z-'3 de tc!ecomu­
nie:!çô~.s ft."Dc~one1m nm:·malmen­
te c"lm e1~::~:a dos referidos lo­
cr:t~ e r.ó ut l!zam g~l'adon•s ou­
tro.> tm C<~to de emergtncia". 

O SR. JEPF:"~:ON DE AGUIAR 
- Um!l dcs<;r:; ;:::,t:lt;õ.·a t::~n um g-ru­
r.:> :--c·: :'or. t;11!tn~::s ca·,·2ba t::!m 
C:-:.2 c·t·.•t-, z ::odo:? 

O ~'1. DAC'O-:"" . . :na RQl_;~:-"GtJ:"'S 
- !:<lo mg :I.'Cc-or:l:J no mo_-rnento. Mt1 
deve trt' cb olc', m c! o lCJ kva mr1:; 
OU m"ll"'''. 'K!'J t';!1l'IO ccr~2n. 

0 t.''f y~t:PTf:'O RE.'ZP"•' r: Em 
Con·~;.-~~1 ~ou-+c~ à--,.:·;{~ 1 ---? ·-

o SR. DACOT "c TO ROD:C!GUFE 
-No tncmcnto í1ilo sl'i. D~-l.'ei infor .. 
mação por C!crl~o po~t::.rtotmcnte. 

O ER. JEFFE:RSCN :CE AC:t.::!YR, 
-Se o PC\O oon·.:·uf::lo p·:-a r:L:J::!• · 
raçJ.o dê~,_:} ur.::.:or n~J ~~i d2~::~:-.u .. 
do ou daiL.ric."C.:o. 

O SR. DACQ::::;:-:_yo rc-~-~_.-:;~~;,_'-~3 

- Nio t:::::.:w ccr -1~'~:...- •... J, t ·j 

c-:bi nen:Y: . ..-.,u c~-.~ .• ~(~ .J d~· \_::'-. 
le3;dos a:;'!.l. d:: L..::: : : · ~ y ·J.; o .- ~­
t:tào do pc~·o, atj o r ....... ~ r.v .. 
mcntt~. 

o !:~. 
la;~:..-o) 

"~ . ..., o ct~:-•--:-· 'e i· --.-•:o .~-. o 
PC~:J-··~~~.o !:;.-'-~<! .a 1· ·: . .:....•.,:-r 
:;;::~~~ ,"t : ---· ..... - 1-~- .... j­

cu ti.:~.~i;'. .. ::>, :...~ J ~-:r.-') ::.~­
c.:~.! p~- >~ ••• .} (.. __ ., ~. •. 

:D·:~1lt:. :o ~--- .J L::n~ ~':1". 

<.0 
) 

o E:-2. J:;:-.·:-: ~~:r r.-~ /.": -· :"t 
- A cú~l!:·n,L":.o d:s o'~:. ·:-...s (1 
~:::.:_;e....n, d~<.;.::l:,_J"J :"<; no·.-~• c/ __ :,,~.::, 
~z.-:a ct~s~::~o ao DUT c.::~ca <:o c~­
t:l.~~o.c:o,~:? 

O SR. DAG03L\.IO pç_r:;: Ic-:-:n::::s 
- Não po.:so iniormar .a V. :lt! o '-ia• i 

lar C:.c:m co~tru~:.~. pJr(lJZ iOi ras.• 
li~2.da e!!l oukrs c.amir.:~-.tJ."açõt:.:. ~c.~n­
sei qual. Deve ter sido a e.-o meu 1 

ante-anteceseor. Não sei. 

O SR. EURICO REZENDE (di•, 
tanao) , 

''que ig-nora o declzrznte qual.'/ 
foi o di5p-êndio fin&nc!~ro naa · 
obras de interê.!:Se do DCT, reali ... ' 
za.d.as em c:mtagem, esclatecen ... ' 
do q:.."'e ditas o!lras não fon~m 
reai:zadas na. gestão do depo• 
ente•'. 

O SR. JEFF'EllSON DE AGUIAR 
- se a distribuiçiâ.o cios créd~tO$ des- .' 
tim.dos à consL-rução d·a a..gênoias ~ 
demais oJras em recupcra;;ão, no 
DCT, só são realizad2s no fim do 
ex.erci:cto, em no·n .. ~b.ro ou dezzm ... 
bro. 

O SR. DAGOBE!'tTO RODRIQUES 
- As vêzes oco-n·e .se;a depo:s de ju ... 
nho, No ano p~:sado por cJ:.:.."'nplo.~ 
t~ve muit'lS vº':'ÍJ~ at3 caií:ad~. nem·· 
s auer Uberadr.:; forr:.m em nov.;;!n .. 
brÔ ou dez2mbro, Da modo que U:~:o 
é rnui~o vari2.vel, d:)p.:nde do crité .. 
rio do Sr. M'n!':tro da- F21:.::ncta. A. 
t·beraçi:o da verba é fe!!a. m:C.:unta 
cri~é:rlo do Ministro da. Faze--da, 

O ER. T'UR:CO F..EZC~DE - (di .. 
t~~/.10) 

~<que a dis-trib:l',~o dos crO~ba 
eonsignado..:; ao DCT vm~fü,..:- -.se, 
via de reg~·a, a p:..rtir de junho, 
mas ocorre mui' ::.s "Vêzo, ca.nee .. 
Iam~nto tot:"' .1 ou parciN de v·e-r-
bas dentro do cr;tér:o < Jt:..bele .. 
cido pelo Ministér~o da Fazen .. 
da", 

O SR. JEFFERSC:N DE Jl.GlliAR 
- s~ a a:.~~1clo. z:;ost:.ü·telegrWlca da. 
E.staç~.o RodoviáriJ.- teria custado Cr$ 
s.c:o.ooo,oo ao DGT? E a agânc'a. 
postal-telegráfica Oi, na Av. W-3, 
Ctz5trndo Cr$ 31.0()Q.OOO,CO? 

O SR. DAGOBI:RTO ROD~!3UES 
- Não po.:;;:o prec:sar a ü~-.port:ncia, 
ma.s imagino que tenha sido élcs.sa. 
ordem. 

O SR. EUUICO REZI:."<DE - (di· 
toncZo) 

"que não pode precisar quantias 
que foram gastas com a constru .. 
ção das ag.;ncizs postats-teleg;rá .. 
ficas da Fst&"í'h Rodoviár:a e da 
o-7. n:1 !v. w-a··. 

O SR. DAGOBERTO RODRIG1JES 
Agência W-3, porque todos a -co .. O SR. ;-tJR!Co REZENDE - (dl­

ll':!t!'J) nhecem por ê.sse nome. 

"Que em uma daquela.~ Iocall .. 
dades cx·ste um grupo·;,cr~dor 
Pr:NS1vc1mentc com a crcpacidnd-a 
de 100 kva, de propdedade do 
DCT". 

O SR. JEFFERSON 00 AGU'-\R 
Zero .sete. na W-3. 

O SR. EURICO REZENDE 
"Zer-o sete, na Avenida E-3, am .. 

bas e-m Bra~ília. ma.s pode ad.mi ... 
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tir que tenham pustado 8 milhões 
e 31 milhões. respectivam!nte." 

O SR. JEFFERSON DE AG<JIAR 
No Pôsto 6 em Copacabana., foi 

itaugurad.a., recentemente, uma nova 
.at,ência construída pela Construt{)ra 
Bl-!to Ltàa .. Tem até uma placa com 

tos, Manoel Saturnino Alves. Edson 
Barbosa, Oswaldo Mendes, Rube.i.S 
Souto. Armand-o Ribeiro. Cnrlos de 
Oliveira Castro, Icaraí Soares Pito, 
Cleofas Lins Gueiros c Va;,.co Eêr3'a­
mini de Souza • 

E..\.1 seguida, o Senhor T-enente.Co.:- ~as funções e não sei qual foi Q atrr .. 
ronel Dagoberto Rcdrigues, passa a I buiç.ão dada a. êle. 
responder às pennmta.s fenas oelo Se- o SR EURICO REZENDE - cc:-
nhor Sent:\dor Jefferson de A~uiar e tando): · 
esclarece pormf'ncres a re.Sneito de 
dccumen~o.~. exib.id!)'g oor 'ê<::te e rela- ''Que conh~ce o ca1teiro Faul'l 

o nome do Ministro Expêdito r-.~.acha- O SR. PRESICEZ\>'TE - Pen.<o q:•e 
do, o nome de V. Exa. e o norr.e da. devemos .suspend.:.r os no. se, t;ab.a-

tivos a fat.o.s OC:)rridoS no DCT. Damasceno Ferrei}'a, sabendo q .• ~ 
o mesmo até ha pouco temPJ 
exercia. as fu:n;;õ::!s de substitu.o 
eventual do n:retor Regional d::> 
~araná, tendo sido dispensa:io e 
1gncrando a sua lotc.ção atual' 1 ; 

construtora. lhos. 
Quanto teria custado essa obra? O EURICO REZENDE - s:-. Prc-

s;dente. se o Sr. Senador Jeffc:rson 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES de Aguiar nos dá uma ehtimativa de 
A construção de.::~ a agência em Co-~ suas perguntas, veremos se é conve­

'Pll.cabana foi atribuição da Dâ'etoria niente susp.::mder a sessão. 
R;egiono1 da Guanabara. ... 

O SR. JeLen:on de Aguiar- l't bom 
lirão tinha conhecimento dessas pia- sm:pender. 

cá.s que V, Exa. está. falando. DevF.m ! · 
té~ sido coloc::Ld!lS depois da imwgu- ! 0 SR. Df-GOBER~ RODRIGUES 
-g'(lração. E qu?..r.to aos gastes rea.J-'- Sr. Pre~ dente. ~eru1. pcsdv::l ozcns­
z:tdos pedír:.a a v. Fxa. que se in- j iar da mmha, 1:e~posta que os do­
fCl::-ma!se com 0 Diretor Re-"'":onal que c11mentos fc:ne?Idcs pelo D.O.P s. 
-E'ltá convocado a denor. As~ cbras L·lda G_uana;bara. e em referênc:a h n­
e<tr1m a cargo da nL·etoria R~gional. · cha 1deolog.ca. 

O SR. JEPF·ER'SON :C.E ~'-\GULI\R! O SR. EURIC<=;' REZEHD!!:- V.S1~ 
E' uma a~ência muito bo!llta e lu- deve abster-se d:s.so. -

J\l.:.OS::tmen~e instalada. 0 SR. JEFFERE-0~ DE AGUIAR 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES !1

1Unha ai:rm2t:va cem ou sem do-
E nós nos orgu!hamcs muito da su:t ci:atento nio alteraria. E:tou p~rgun-

e~:st.3ncia. tando ~e conh~ce. nada mais. 

Q SR. EURICO REZ~DE O SR .. AU~f:LIO VIANA - Se-
1 " ••• e foi lnau~urada recente~ nhe-r Pre.sidenre .. gcst~.r <a de ~ab;:·-r por 

mente agência pCJ.h\1-tee!gráf:c.~. quem fot fornecrdo es~·e documento. 
do Pê.sto 6, Copacabana. E.:J.~.do j O SR. JEFFERSON DE AGUTAR 
da Guanabaia. d:t qual o decla-
rante lmtito se orgulha pelas suas j O dcrumento não consta do prcc?s­
in.--ta1nçõe.s; t}ue a construçãJ da · S'J. E' meu particular. FJ.z uma per­
referida a:>;ência está na área ·da : gunt.a sôbre se S. S~ conhece os no-
co~npêtência. da respecti'm. Dire- I n1es. · 
to:la Regional, que p:lderá minis- , .o SR. AURl'!:LIO VIANA - &s::e 
trar outras informa~ões. inclusive : docum~nt-o não pertence ao proce~s·1? 
o preço da obra; que se existem 1 0 ~ · 
placas indicando nomes 1e auto- \ ...,R. PRES~ENTE - Nao po~o 
r:daàes, inclusive 0 do dectoarant.e .~tmd2r ao nob1~ Senador Im:que nao 
et~as foi'am colc~adas dt>po!s de e n Senador Jefferscn de Ag·u~a" quem 
sua ina.ugura"fio·· p-~t-á depondo. O documento e de S!J.!l 

• · Excelencia. 
0 SR. JEFFERSON DE AGUYA!' 
:Pràiria ao depoente que informass3 O SR. AUR~LI.o VIANA - O do-.s, conhec.e cs seguintes funcionário.~·: cumento é apocz-1fo? 

1\t;~~ miliano. Fem:lndrs de Nóbr~;:; ·i O SR. PRESIDENTE - O docum?n­
H:_:':a Zenób•-o do-s ~ante<:;. Maneei 89.- to é apenas paro, facilit:lr 0 reconhe~ 
tu:nmo Alv~s. Ed ... on Barbm.a. HPr- cimento das pessoas . 
Mo~~nes Reis. W!ls.on Juvenato ~is./' 
0BV!1 ~do Me~des. Hugo de A~uia.r Cos- _ D_ SR. /; lJRJtLIO VIANA - !!!st~o 
t~ P~to Wtlson samDJ.io Menezes \copm.ndo esses nomes como se nao 
R:::-miQue 1'-;Iiranda Sá J!lnior. :c21mb fô<:-«em dê~se documento. l!:f-JSe do­
J\.Jr~~do Gaspar. Rubens sou to. Ma'1r.e1 1 aumen-to nad tem que ver com o pro­
J$~e de Melo. Armando Ribeiro. Car- c&r-O? 
1~ de Oliveira Castro. Ica1·aí S\mre.s 
P!t-'1, Cleofi!S Lins Gueiros, Vaseo Ber- O SR. PRESID&~TE - Nã-O até 
v~"•J.in d~ Sou..,.a, F1 1tardo cordeiro a1cra não. • 
V~rw, Guionaldo VJ.lentim Pinto e Vou encenar os tr-abalhos. des;"'_ 
I'-ti~:-ael Cardoso. nando nova reunião p.a.ra hoje. às 21 

·O SR. DAGOBERTO RODRIGUES horas. 
DGsses nom-es que V.Exa a.ca.ba de 

c ltar conheço um grande número p<.!s-
rLevanta-se a sessão às 12 1"-<Jras 

e 40 minutos) 
F~almente. Quanto a.o~ demais. pode 
.!=1r que c.s conheça, mas não tdenti­
f,cc pe!o nome. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
Pediria a v. Extt- informasse Qltais 

~~ que ccnhece ou os que não pode 
Icientificar no momento. 

O SR. EURICO REZENDE - O 
~Pronet Dagcbert-o Rodrigues poderá 
1·• d1tnndo pa.~a o datilógrafo o nom-e 
<itls pesscas que conhece. 

-\T~ DA pn 'Rr.ofT".Jl!f"'. 'R'~<'~LT7,o\DA 

F'•! 3 D'C DFZm.ffiRO DE I9ü3 

Aoc; trPc; d;e<: d~ .lm.~s de dezemb,.o 
..;"') "'T'lO de rniT nov"cen+os e ses.~.enta 
"' t ... f.-;, '-~~ vintP. e du"'q hora.o:;, na ~'l-
1" rt,, (')'o·nil'ls-i.o r'le Financs~ dn Se­
""''l"'" Fer"Pr::t1. sob ~ oresid?.ncia do 
~ .... h,..,,. Renl'lr'l'or Wilson Goncalve..~. 
o~M;dentP. nrP.otentes os Senhores se­
.. ,.,,;nw·~ Atf!i'o Wonb.na.. Aurélio V\e.n-

Da.nlel Krietrer, Eurico ~zeh'de, 
:T"-I'"l'>J'"Ol'i c'l'e AP'Ular, Jolin Aqrl-nt!l.o e 
T!,Ho r.eite. rePne-se !> Com!ss.§o ])nr~ 
1en1enttct'f" dP Inoué'~"fto. cri::~da- pela 
""'""'Vaeão dR. Re..~lucão nQ 32. de 
1 O-r,'l. paoo da.r ttroo~e~u!mento A- to­
....,.,rl'~ r'l'~ denoimf> .. nto do Senhor Te .. 
"'"'l'lt,f'..Cnrnnf'l nal.'l"obrrt.o Rodritmes, 
nh·etor-Ger!'ll do nepartmneY ;.o dos 
~"""'~'1'f'ios e Telégrafcs. 

No transccrrPr dcs trabalhes. p Se~ 
nhor Presidrnte, prc;Jõe a Coini.~.-'{áo 
fôsse e. reunião levantada por dez mi­
nuto<J. E, ê:~ vh1~ e trê."' heras e cin~ 
Qüenta minutos, é 2. rellnião 1evan­
b:1da. Res.bertcs 03 tral-r.tlhcs, dest.a 
:;egunda. part~ Ua reuni":io, o S€nhor 
Presidente, dá a palavra ao Senh~r 
Senador ,Jefferson de A~uioar tHirrt dar 
continu-arão a formulação de suas 
per:mn+as no depoente. 

O.<i debr..te<; t::avados na ores-ente 
reuni?o fol':J.m gravados. ta.quhrafa:ios 
e o dero~monto. tnmaào a têrmo, foi 
~e:c;inaõo pelo Senhor P:-e<s;de'rlte, Re-
1ator. Depo~nte e p~Io Secret:írio d-:1 
~omi.,.são, e serão anf'%3.dcs fiOS autos. 
E, ~'..S n')t9~ tanni..,.rfifica."-. per d~ter­
minP~fw do SPn'hor Pres.idente serão 
~ublic::!d.:!s como anexo a pfesente 
ata, 

Nad·:t mais havendo a t.,3.tar. o se~ 
nhor Presidentr. à<; zero hora e cín~ 
fJüenta minutos. levanta a rcunião. 
~~nvocando, antes. es Senhores Sena­
'lo,.é",'i pll~·a Uma nova retmlão. às dez 
horas, do dia cinco de dezembro E, 
oara const'lr. eu. J. Ney Passos óan­
~.as, Secretário, lavrei a oresente ata 
quf', rtepois de lid::~ e aprovad-3.. será 
pelo Senhor Presidente assinada. 

ANEXO A ATA DA S:). REU~TIA.O 
PU~LICACAO DF,VlDAMENTE 
AUTORI7.ADA Pf'T,() SENHOR 

P~ESIDE:i\"TE 

O SR. PRFSTD'i'Th"TE - }~J.vendo 
número legal, deciar:> aberta a. reu~ 
nião da ComL.::;:-.ão Parlamentar de In~ 
quérito. 

Prosseguindo o interrogatório. con· 
cedo a palavra a.o ncb:-e senador 
Jefferson de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- se o depoente conhece os funcio­
nários: Mário Rodrigues, chde do Ga­
binete do Superintendente do Tráfego 
P.o,stal e ofi<:ia.l do mesmo G-::tbinete: 
Zaira de Freitas Pereira? 

O SR. D-~GOBEEITO RODRIGUES 
- Conheço o primeiro. Quanto à se­
gunda, não me recm·do. As:;:m pelo 
nome, não identifico. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- o primeiro. Mário Rodrigue..::;,, exer­
ce quê runc.ão? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
-Como? 

O SR. .TEPPERSON DE AGUIAR 
- Que função exerce o Sr. Mário Ro­
drigues? 

O SR. DAGOBEJRTO RODRIGUES 
- Não sei se êle ainda r·ermanece na 
função. Era auxiliar do Superinten-
dente do Tráfeg-o Pcsta.I. .. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- E Za..ire. de Freft.as Pereira? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Não identifico peJ.o ncme. 

O SR. EURICO REZENDE - Wl­
tando): 

"que conhece o s-crv:dor Mário 
Rodrigues, não mbendo a sua. po­
sição atual, podendo esclarecer, 
porém, que até há pouco tempo 
exercia as funções de auxiliar 
do Tráfego Po.!ital; 

Que não fC lembra de nenhuma 
sel'Vidora. com o nome de ZaLre. 
de Freitas Pereira, ou, pelo mt·­
nos, não a identificando no mo­
mento"; 

0 E:R. DAGOBERTO RODRIGUES 
('onheço: Ma.ssilon F=.rnandes da 

N·.'·brega. Het·mógenes Reis. Wilson 
J!Jvennto dos Re·s. Hugo de Aguinr 
r'c".ta. Pinto (é o meu diretor de 
P'?~3C·a!). Wilson Sampaio Menezes. 
J.1~n:-io.ue Miranda Sá Júnior. Dalmo 
Macêdo Ga.!'ner. Maneei José de Melo. 
Ectua.rdo Cordeiro V'•ana. Guüonaldo 
Vialmt!n Pinto e Mizael Cardoso. 

O SR. EURICO REZEl'lDE - (di-
Utnão) 

"que não se lembra, no mo.11en­
to, ou não conhece as seguintes 

O.ei~a.m de comna.recer, pôr motivo 
iustifica<:lo, Os Senhores SenMore& 
l!..rtur Vir!lfllo. lJezerra Neto, Lei· 
te Neto e Melo Braga. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Se conhece o carteiro Paulo DG­
ma.sceno Ferreira, lotado na. Direto~ 

"t lida e aproYo.da a ata da .,.e uni §..o ria Regional do Paraná. Que função 
ttnterior. exerce atualmente• 

po""'~l'?~: 

O SR. ~1]"'q,rr.o R.EZENDE ;-elaclo­
na as tJes~on: 1\Igf:a Zenobia dcs Sem-

Abertos os trabalhos o Senhor 
o"esidente concede a. n;ula.vra ao se- O SR. DAG<)BERTO RODRIGUES 
,hor ~onador JefferMri de Aq-uie.r pa- - Abê bem pouco t.em:po êole era subs­
t·a continuar- a. sua inqu!rlç§.o ao de· tltuto do Diretor RegiOnal. No pre­
noentP sente momento, está dispensado des-

O SR. JEFFERSON DE AGUIMI. 
- Se al6m de sub:tituto eventual LO 
Diretor Regional, e por isto me..;m:>, 
êle exercia a função de Ch~f~ ; 
Tráfe:JO Telegrâfico. 

O SR. DAGOBERTO ROCR1Gü;.: 3 
- A função de Chefe do T;·áfe:JO '!,­
legráfico não- obriga a que exerça; a 
de substituto eventual do Diret.::r 
Reg:ona.l, .:>entre os funcionó.rios c;·.~ 
Diret?ria, um dêles é &co!hido pa ·J. 
sub-stituto eventual. Pode recair n > 
te ou naquêle func:onário que ex :~ 
ça ~a ou aquela função. 

O SR. JFPFERSON ·DE AGTJI ... ~-:?. 
- O Sr. Damasc~no era Chefe U, 
Tráfego TeJcg.'!'áfico da Diretori R::­
gional? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUrS 
- Parece-me q;J.e era. 

O SR. EURICO REZENDE - (!);. 
tando): 

"Que parece ao depoente qu~ o 
ca.rteirv retro referido a.ra, n.:!­
GUela. Diretoria, Chefe do Trá­
fe~o Telegráfico". 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- V. Sa. teve conhecimento de qu'! 
o mesmo servidor :recebeu em ttf-i 
meses Cr$ 159.500,00 de diárias, Cr-i 
60.2~'J,C1) de ajuda de custo, além c'::! 
gratificação mensaJ de Cr$ ...... . 
26.6CMO? 

O SR. D ... GOBEF~TO RODR!GU~.: 
- Não tenho con!)ecimento d§s.! ·· 
tatos po-rque sJ.o oconências de u-ç.1't 
Dlretor:a Regional e o Diret· ·-de­
ra! trata. de sulS re<>ponsnbilidad ,.;, 
de acôrdo com o que está presc1~''> 
no regulamento. 

O SR. EURICO REZENDE - (]}1-
tando) : 

"que não tem conhec:men­
to de que em três me; es dito str­
vidor recebeu cr~ 159.500,(}0, <:h$ 
€0.200,00 e 26.600,00, respectiva­
mente, de diárias, ajuda de cust;J 
e função gratificada; que es-r~ 
ma:érie. é da oompetên.-::ia ct.a n.~ 
reteria Regional, razão pela qu:t.I 
compreende-se não ser Jo conhe­
cimento do declarante". 

O SR. DAGOBSRTO RO'SR!GUF'~ 
- Alit.s não constitui uma anornia­
lidade, o funcionário que vai fat~r 
um serviço numa Diretoria, Reg:onol 
e tem direito a diárias e. con!orm':' 
a durarão do Eerviço t~m'bém R a~tl· 
da de c~tsto, como reza o Esta tu· J 
dos Fu::1cionárics Púbi:co<>, 

O SR. EURICO REZENDE - (D;­
tando): 

"que mesmo que verdadci~ 
ro o fato, êste é perfeitamentP 
legitimo desde que o sen·idor te­
nha realment.e prestado o respec­
tivo serviço, o que é previrto h') 
Estatuto do.s Funcionários P.ú~ 
blico.s". 

O .SR. JEFFEREON DE AGUIAR 
- Se teve conhec:mento que o jipe 
oficial 9~87 teria fund:do a máqui­
na em viagem, Qtnndo sob a dlre. 
ção de Damasceno, tendo a oficitla 
mecânica de Araponga cobra:!o e o 
DTC pago a quantia de Cr$ 70.0Q-:}J('J 
pelo cons§rto. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUE:3 
- Onde fica Ar-aponga? 

O SR. JEFF-f"':1<::-0;-I DE AGUIAR 
- No Estado do Panu:J.. 
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Ia tipo 866. Houve uma Ir- por tlln!\ O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
geladeira. marca Clímax. 'I'érmos de ~- Foi ~mla comissão de funcwnárlos. 
declarações que teriam sido a.presen... submetlcf..a à autoridade compet.ente 
tados ao Diretor-Geral para conhe-~para a. sua. aprovação. Eu prOpl'ia­
cimento _de S. Sa.. 9 l"ecebinlento do mente. não. E' o RegulameÚto do De• • 
preço fo1 feito a.trave.s. dos cheques de partamento · 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

o SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Mas é fato da. Direto-ria R-egional. 
Trunbém que n.io tenho conhecimen .. 
to, quanto mais em Araponga.. 

O SR. EURICO REZENDE - (ài­
t~ndo): 

"que nfio tem o declarante co­
nhecilnento haja o jipe 01icia1 
n.!? 9·8'7, quando conduzido pelo 
referido Dama,ceno, sofrido aci­
<l?nte (fundido a máquina) e 
cujcs reparos teriam ficado em 
Cr~ 70.0{1'3,00, eis que i) fa.to te­
ria, ocorrido na jurisdição do 
Diretor Regional do Pct.raná, que 
é a autoridade competente para 
prestar q·.ta1quer esclarecimento e. 
a r::speii.o''. 

O ER. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Se foram destinadcs cinco motoci­
clet~.t pJ.ra a Dire:oria Regicnal da 
P~Hfll'á, para a di.strlbu'ção de cor­
resv:uàência. Tem v~ s~ conhed­
mento C.o fato? 

O SR. DAGOBJLRTO RODRIGUES 
~ Motocicletas?! 

O .SR. JIDF'FERSO:N DE AGUIAR 
- Ou ve.~acar. 

O SR. DAGOBFR'l'O RODRIGUES 
- Não se! exat:un...,nt,e o número, mas 
deve ter sido distribuidas, para servi­
ço das Diretoria."., a fim de melhor se­
rerll dotad!lS na execução de serviços, 
Na.o sei se foram cinco. Núo sei. 

O SR. EURICO P...l<:ZE:mJE (Ditan~ 
M a') E~cre~:irio) 

t~que devem ter sido d:st:-ibuida,r; 
alg:umas unidades de ve-,pa .. car à 
Dircto:-üt Re~ional do Paraná pa ... 
r~ dhtribuição de corJa<•!JDll,dên­
Cla." 

O SR: JEFFERSON DE AGUIAR 
-- Quantas vespas·car co'1lt)l·ou a 
DO'!' e qual o critério de d:strlb!üçã-o? 
Cada Diretoria Regional teve um de­
terminado número em o crité1·10 fo1 
diver~o para c.a.cta uma dêlas? 

O ;>R. DAGOBERTO RoDRIGU"ES 
- ~EO me recordo e"Katament.e do nú~ 
m~ro de aquisição dê...""Se tipo de vlat.u .. 
ra. Parece-me que, no ano P'~ssado, 
chegsmo.s a c::mpra.r cêrca de quaren­
ta tu cinqilenta. Houve, natuz·.:!1men .. 
te, vários cri+.?río.-. Que determinara a 
entl'e<J:a e distribuição dêsse tino de 
viatur-a<:>. inclusive, até, a t0pcigrafia 
local. Sabemos que são viaturas leves 
e que não pcdf'm ser submet:das a ci­
dad~s montanh:;M.s ou mal calçttd:ls. 
Dentro des:s!" pri:neira exi<{ênckt fo­
re-m elim..in:> . .d"'o; al;,mnas ctlre~.orias e 
a;gumas cidadC's. 

ção é fetia pela. Diretoria d-e Ma.te· 
l'iaJ. o • 

O SR. EURtCO REZENIJ·E - (Dl· 
tando> 

"Que não se lembra dO nome 
da firma, vendedcra d~s aludidas 
unidades motorizada.:<, nem do 
xn:eç.o da. aquisição, mas, a êsse 
respeito, oportunamente e por es­
crito, dará tôdas as informações a 
esta comissão." 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Há. pou<::o o depoonte ía.Iou no Ma· 
jor Amorim, que f•e encarregou do 
serviço de transp.ortes. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGU];S 
- Eu disse que o Major Amorim é o 
Chefe do Servi~o de Tra-nsportes do 
Departamento. 

O SR. JEF'Fll:RSON DE· AGUIAR 
- E não teve interfe-rência alguma 
nessas viaturas? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Teve interferên::ia na dis.Lrlbuição 
Cas verbas e nas viaturas. 

O e....~. JEFFERSON D':E: AGUIAR 
- nes.cjava que con<:io;nasse no rela­
t-ório, que o Major Hu~o Amorim é 
Che1e do Sct'Vi('_.o d~ Tran,s:'Portes. e 
~~ve participação na d:stribu:ção das 
viaturas. 

O AR. EURICO REZEN•DE - (Di­
tando) 

". . . que o M•:Jor llü~o Amo­
rim. na qualidade de Chefe de 
Traru:.porte.s. partidrou d~ plano. 
de dit:t:tribnição da.~ mencionada.<> 
un:dades." 

O ER JEFFERSON DE AGUIA1'\ 
- Se teve conbezime:nto de que oaJ .. 
mo Gaspar ~ro cJmpe.nhia (!e Dama­
cena Ferre;rQ teriam feito uma visita 
à c'idade de Foz do Io;uq,ç,ú, tendo st­
do e-ncal'l'e~>'ado de sindicar essa via­
gem o Sr." João B03CO do Pinho Ca­
brl11. 

O SR. DAGOB'?RTO RoDRIGUES 
- Foram êles à Fo?. do Iguaçú em 
via~em a título de recreío? 

O SR. JEFFERSON DE AGU!. '1 
- A informação é de que tet·fam ido 
a servi~o. Mas o Sr, D:tlrno Gasp!lr é 
Diretor Regionf!l da Guan'lbara .. e foi 
incumb!~:lo de inve.<>.~iç;"'H' e.:::~a VIa<?em 
ro servidor João Bosco dD Plnho Ca· 
bral. 

O SR. l'~COBFI'TO FtODilTC:UBS 
- NC.o tenho a mfnhna lnfo~'JUMãO 
sôbre isso. 

O S~. .JFlFFE:l.SON DE AGUIA~ 
~ Então V. Sa. nãf) l'•Jbe se Dalmo 
G:".<;par estêve na Fo-~ do li;\'UfiÇtl 

O SR. EURICO REZlfNDE - (DI· 
f!l11dO) 

Outro crité"io foi n vomme de s:3r~ " ... que não +.em a mínima in~ 
vlf{O e mesmo a del~c·êncla de men.-,.a.. frwmzc;io no s!'ntido de que o Se~ 
geíros e estsfeh~ b-11'·.1 o :;e'I'Viço de nhcr Di'1mofG,JspRl', em campa~ 
distribuição e entre7a. d>" corresçvn. nh!a. de D::tmaceno Ferreira, estê-
dên{'!a. - ve no. cidode de F:~ do ITJ'>\f\Í. 

Pol feito nm T'J.lano ·J." enf.!·e:r ..... d•n- nem Sllbe ::-.e (} s.e!'vid-or João B'J.s~ 
« ~ co do Pinho Cabral foi enc"lr:·e'!a· 

tro das necessidades d~ ead:t ~ di.reto.. do de invest;1ar a ale;;o;a<i'l via-
ria pelo serv!~o resp:on~á·'.Zl.. ~ar (l_f~e gem., 
fteto:-, que é o servico de t.ra.::tsportes 
do Denartamento, dirigido pelo MajOr O SR. JFFFERSON DE A GUlA~ 
H'Ugo Amorün. - Se teve hformação a respeito de 

O RR. EURICO REZP.~DE ra·- venda de material elo D.C.T., ''á1Vl.1-

n9 497.930, da importância de Cr$ • . . · 
30.0'J:QOO a. cs..rgo do Banco Mercan- O SR. JEFI-"ERSON DE AGU1Art 
til de' S. Paulo S. A • pagável eil'i '-Foram criadas, então, trlnta e um3o 
Curitiba. onde o d•ibCOD.tou a 23 de Diretorias Regionais? 
dezembro .":~Ubseqüen~; e o outro che- 0 SR OAGOBER'l'O RODRIGUES 
que sob n? 497.939, do ,saldo restante ' h r· · · 1· · 
de Of$ 221.890,00. se teve conheci- - Não~ Essas C e lAS Já exiS Jam: P;" 
m"'nt do fato e quais: as p1·ortdênciru~ que ~t?ram transformadas em funções 
qu'é ~dotou gm"tifloodas. Cheflas de In.speto1·Ia.s 

• já existiam.. 
O SR. DAGOBER'IfD RODRIGUES . 

- Não tive conhecimento de nenhunt O SR. EURICO REZENDE - ..• 
f>:l.to sôbre essa. venda de válvUlas. De " ••• que. por 1m posição de Re-
qualquer rnaneira., é assunto da. Dire- gulamento elaborado p<>r urna oo-
t.oría. Regional. Solicitaria de Vossa :missão, foram atribuídas funções 
Exa. que pediP.:::e a presença do Dire.- gratificadas a trinta e uma. ChP-
tor-Regicnal do PaJ:aná pare prestar fias Regi~nai.s, que, de fato, sem .. 
ês.s<! esclarecimento, Deve ter haviáo pre existiram• ..• 
alguma denúncia ou então alguma in .. 
triga a retpeito e deve ter si<l.o apura.. O SR. DAGOBERTO RODRIGUE'3 
co Co ia-to, - Isso ocorreu em canseqiiéncía do 

o SR. JJ?FP'ERSON DE AGUIA!R Regimento, elaborado pelo Ministér:o 
é da Viação baixado por decreto do 

- Os Inspetores do D.C.T, que Presidente' da ,a.epública. E' o Re3'i-
apurnram. t I t d DCT O SR. DAGOBF'R.TO RODIUGUES men o n erno O • 
- Os Inspetores são da DiretoTia Re.. O SR. EURICO REZENDE - (Di-
gional. se .não chegou ao meu oonlle... tanclo) : 
cimento é porque a conclusão ficou no "que, esclarecendo, o Reglmen .. 
âmbíto da Diretoria Region'.li. to do DCT foi organizado pelo Ml .. 

O E"R. EURICO REZENDE: nistérlo da Viação e aprovado por 
(Continuando) decreto do Presidente da Repú-

,, .. , que não teve conhecimen.. blica." 
t,o de qualquer ccorl·ência r~_lacio-. O SR. JEFFERSON 'DE AGUIAR 
nada com ~ venda de n:t('ltena1 de _ Se o depoente teve conhecimento. 
D.q.T. (valvula.s de vános tix:;os), ou recebeu alguma reclamação da 
a firmas do Paraná, referida. na sub~tituição do dr Ernesto Hum ... 
pergunta do Sena.dor Jefferson de h." Oh fi d s rv1 M'd" 
Agul.ar, devenc!o ser feito o pedido I P leYs na e a. . o e ça ! e lCO 
de esclarecimentos ai) res1;)ectiv() 1 da Del~gacia Regional do P:naná. 
Diretor Regional, em cuj(;l. jurJs .. t ~end~ Sido nomeado. para exercer 

1
essa 

dição teria ocorrido o rato· •.. " tunc:ao um telegrafista. que conc~uíra 
' o curso médico naquele ano. 

O SR. JEFFERSON Dg AGmR 
- Se o Inspetor Genaro Barbato. su- O ~R.. DAGOBERTO ROD~IG~ 
perintendente dêsse servico. no Par.a- - Nao tive conhecimento. E a pri .. 
ná, também apurou o fato e ter!a. meira vez que ouço falar no nome do 
transmitido o resultado de e.ua sindi- dr. Ernesto. de quê? 
cância. a-o Diretor·Gero1. 0 SR JEFFERSON DE AGUIAR 

O SR. EURICO REZENDE - 0 - Humplu•eys, 
Sr, Da~oberto Rodrigues dls.;e que 
'"'no ·a o tato Parece que ignorand<> O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
ôa fa~o di..s>o Uão teve con'hecimento. - São tatos que ocorrem no âmbito 

' de uma diretoria e que não chegam. 
o SR. JEFFERSON DE AGUIAIR ao meu con.lJecimento. EI.as têm auto .. 

- &o:ses inspf>tores a que me referi nomia para. isso. 
teriam sido tran.sferido.o:o ex otficio - . 
o fn .. petor Genaro Barba to para Pôr8 O SR. EUROCO REZENDE - (DI .. 
to Ale_gre. por ato elo Diretor~Gerol, fando) : 
Coronel Dag-oberto, ato co-nstante do '1que não teve conhecimento 
Diãrio n'? 102. de 31 de maio de 1003, haja o dr. Ernesto Hum.pbrey& 
Procõ"S.<;o n" 23.99{1~63, logo depois .iês- sido substitufdo na Chefia da Ser .. 
ses fatos? viço Médico do DCT. do Paraná,. 

o SR. DAG-omrrrro RODRIGUES por um telegrafista recém·for!Ila .. 
- Não me recordo de ter havido 1\1! dl · f 1 •-t.r~mferência. mas se V. EXa. cita do em e ema.. a o t:.::.Se. se 
Portaria, Bcletim, é porque llouve. ocorreu, da alGüda daque!a Dire. 
AQ;ot·a., a razão d.'l trau.'~ferência não toria Regional"· 
~em a menor vincnlaçlo com êsse fa- o SR. JEFFERSON JJE AOU~AR. 
to. E as tramferências ex otticio se - Se não se recorda que o Sr. Má­
urC'-ee,s~;.am. nH s11a maio-ria, até a pe- ri{) Vieira Briskl foi den1itido, a h?tn 
dido do próPrio funrionárlo, porque é do .serviço pública, por decreto do 
1.nn meio õe que dispõe ~are. obter Presidente da. República, publicado no 
al~umss vanta,.,ens. nua cobrir os pre- Diário Oficial de 4·1-63, porque vio­
iuizos de uma t;fln,<",ferêncía. Náo me tou e subtraiu, quanclo se acha,va em 
recr.rdo das rnrõ::"l que levaram a GU·arapuova, quatorze registrarloo, de 
h':tnsferência dê"se func:onário. valor declarado, no total de 60 míl 

O SR. E1HHCO RFZE:N'DE cruzeiros. 
' rPira a duns firmas do Pmaná, e de ~< •• , que admit-i' ter 0 ~;e-rvidor 

tanào' ""'· - L lilas, etc., oor tlfl.rt.e de Dama.ceno Fer-

'·Que o :CCT adquiriu de Jf) a 5J e'~"tric;dade ()'eral a um c!da<'i;to Jol\- Genaro Barbaot. Inspetor do D. 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 

- l'tsse:; pl'OCes:;oo. às vêzes, são re­
sultado de uma apuração de muit.os 
anos. um, dois, três, quatro. Um fun. 
ci!)l1ário comete uma. falt-a. Abre-se 
o inquérito. l'1ica robndo. No fim de 
dois ou três anos cher.:a-se a uma. 
cc-nclv~~o. '\""ãi para o Mini"'êrio, t~o 
Min:.ttér)o val para o P1'esld·mt.(' õn 
-q~».,.,l,hl-ic?. o P"P>t\dPnf..p da P.t>l'1\~'i"'lt 
~ ... ""~ Yn:ll'ulr('"' rl~ processos, -ent~.o t\1,. 
o r'"<"~<>,·'ho fir::1l. 

_:midades de Vespa-car, na ano oujm V!cto::-íno Pereira dq Silva. ten- C, T. no Paraná. <tido transHri~ 
p:Jssado, distríbuindo-RS às cUre- do <:ido lavrados o;:; f~rmo<; d•1. decTa- do pelo declarante para Pô1·to 
trizes reg;ioua.is, de a.côrdo oom o racã0 n.a pre.c;enca de 1nsuet.ore'> do Alerq·e: Qtle m1,itas vêzes as t.ran.., .. 
plano estabJiecido pelo se1·viço de D.C.'T". Ger~!do Fedato e João "'8-:.sco ferência<> ex otficio são, de tato, 
tl-.:tns-pa-rtes e na conformida{{e de de Pinhn C1Tmll teriam a-pa.nhndo motivadas o-cr n;;didos dos pró~ 
vário::, critérios. dent:-e cz quais, B."'•Sas decl:'tl'fl~õe<: do comerciante l't'- prir')s servido;e<:.- .a fim de te··em 
tenrlo-se em vista as restricões de- n~·e.<;"lltr.mte da E'etricidad.e Geral. que 3 cobertura dn d"c:pe."'.as Cel% 
t.rrmfna.das pela tono'!ra.fía arn- é o Sr. . . . d<:corre:1~c'>." 
b~f'1ntc o ca,. m:_ior ,ou me!1or au- 0 SR. EURICO ':<'l<:'ZENDE _ Joo- · 
sêt c.a. de ca.tehcs. a_uim Vitorino da S!lva. o '3F. JFP"t;"R,;::·o?'r r:-~ AGUL!\.~ 

- - (} C."pcer;.t.c cl'irn tl'inta e uma 
O EP .. ,JEFFERSO~ DE A'?'UIAR O SR. JE-FF:::=:.SON CE' AGUIAR Chefins p,ra as fliy:,;t.cl'h; P."'o:· ... n ·i~? 

""': Lemb!:'a-.;:e d~ que fil'n1(l. tena 'Ven~ _ R::;se é outra pe<>sca. O-. R. D.•~.on"CRT-, ROC}n., ... '"!'TT~,,<::. 
didO e~~".a<; vespas-car e o prt>Ço de caw "'! ,.,.,... :!- '-' !. '' -

da tuüdade, nrroximadamente? o SR. EURICO REZENDE - l't o - Eu n5" Cl''el r,·Jnt'l e unta Cl-t"'fin<> 
· --epr-entan\" ..:1, !'·m"' nnra :"'' DiretrJr·8.~ '!;'<>"'~"'l~t:s ..-:ool o 

O SH. DAGOB~TO RODR'Gú.....,.S L ....., • c. '""' •• ..... .r· '""n.. .. 'C. 1;ô1·a Re'l'Ul9.....,..,...,+., r...., n~~ ... ,.+.,,.-.·~"'r, 
- N.'io sei qu1I foi a firm-1 e. se nã·o - ... Ed11ardo Gu~m?rã:s Firmo{'}). 'l 11 ,. c;cu. 
me falha.~- m"mó~ia, foi <'!.:t ordem de !São 5 válvnlE!s de uso. exclmivo em 
400 contr-s. Não sei. Darei a re~po<~t't ''.'idio'{ t·""U."'>YJ.;~ .. o~e:--.: 2 v?l,IWa:; tipo 
oportunamente, por escrito. A aqulsl- 830; 2 \'álvulD.s ti>;:·l) 833 e uma válvu-

{'I SR ,1.:-"'"' •:: rr .,R 
- Qn~rn e~a1)twcu o P.:";\.,,~>T'! ... ~ ... ., 

r,on "'"n t~...,J~o a m"'nor lP:nb:':t-i'(·~ 
lP,_ "'"8 f3t..., f'Í. .. 

r) c:p '(;'n-.~rn pr.>np'l'D~ _ ( T)f .. 
.... .,.,~·~\ . 

' ., ~ 

t· ' . 
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O SR. D'.COBERTO RODRIG:JES 
- l::'D, n-J ã·.tbüo d.o servico público, 
rTI) ::,::.-.: .. o pübEco de modo gcr1.11; 
!J.:·rJ t' C-·.::·:.:i.· ·a, 

(, :·-:. E~~.-~CJ F.7.:r:o-JDZ - Nilo 
""· - t .: -; ... :.J r:::. r, ü.:.o-; e.sl.{iu fa-
.u.. ) :':: J·::~ .·:::. 

!com o Art. 223, do Estatuto do Fun­
cionalismo Público por falta de cum .. 
primento \i.o dever - em estado de 
emriaguês at~cou um colega, armado 
de fa:a e, depois de desarm.1.do, con· 
tratou p.Jr v:ng-ença dois can-egado• 
res de ct.r.Uuhão p!lta. juntos irem s 
forra. c.:;;;. n-a o coleza José Cillll1a, 
motor~<;:e do DCT. 

O Sr. conà:::e e.IJ·uma coisa a res­
" ... e, r: ·3. c~:·:-~ d2 idé!.:!1, p:;:to? 

r J :- J .:: .... ::.::- ~~ o sen·~dor O SR. Dl,COBr::nTO ROD?T3UES 

(:_,, Cl: 

~--> \ _ • -~ :; - 'j .::Ji t.::._;on a- - r:-.:~~3 prc;;;:::.sas a qua V. E'{:). aca­
·. '.r c.:..·1 "L·~ a b..:a1 do s..:>z-.. hou dJ :::c r-.:::c.rir, de que data ~o? 
2--; .·J !.:_.:- .l~~-~T cc.m.::ldo O ER. JJ:.F.t<'JNSON D;l; ... ~3UlAR 
, ~~ ··.-;t·••J e tlJl"or.i· ... ;"? -!{;a.::irs~t~. 

• • • éi:- v lJ: r.:c.a·l 
.J e .1 t~ :-- l c::-:::·:-o> ... " O SR. D:.c::mFRTO TlODr:::::URS 

- N~0 ie:tbo conPec:m.e:1•o r;;-r que, 
. · · :J:: D~ .~.;urr.-q, 1ca- rr.iil,J." ..--~:-;nin.1strrrfo n~.-õ hcave 

..... _ .. 1 c"·;-~.:~ h:·::ro de lt~3. •r"!erJ:•tLl 1: ') de-.so ri'ltur:;:ea que v. 
C~~:.. r;-.-:'.~'1 :::::-·L·~r: (r}:la): 1.-..:~:<l- RC"(J~., ~ rc;tsri .Agora, r~.t~-'1-. da 

" ... ú.rn.'~ :0 r.quP:a cfetu:.:.c'.a m1n~~ c .. l.!l.!str~t? ... o,, fatos r ... :t.lVOS 
.. ~a v ·5 ( ü."'{··-cto , a fa·t ... '1 da funcLoné.nos, cu nao c-s 
..... " 0 • • " ... 1eei. N~J nJ.l.:~,ants.r a ficha de cada 

O S.:l. F:?:'~.n:::-.JTE. - O nú:nero um. Si!o 70.CCJ funciol"lários no De .. , ao 0::::-c:O? partam~nto. N::io posso tér de memó .. 
O Set. JYJc':,=soN DE AGUIAR 

- A."~.Q, o número núo tenho; D:oc:re~ 
to d~ 4. de jt:.aciro de H!63. 

O SR. EUP..ICO REZENDE ~ "· .. 
ntrr: ~·és do decreto de 4 de ja.neiro de 
19V3". 

O SR. D.\GOBERTO RODRIGUES 
1 - ].~..e:~res e"'c:arecimentos com o Se~ 
i Dhor O.:retor Co P&scal. 

O SR. EURIGO REZENDE -
"Que o Diretor do P~oal é auto. 
ridade mais a a:tura. de prr>star 
.informações a respeito de fatos 
dessa na turcza". 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- O Diretor R::3ional do Paoaná é 
o Sr. Osvaldo Cavalcanti V1ta? 

O SR. DAGOBERTO RODRIG!JE:> 
- E' sim Ser..hor. 

O SR. JEFF!ITCSON DE AGUIAR 
- &se funcicné.rio já esteve no ma­
nlrômio? 

O SR. EURICO REZE>.'lDE - Aon­
de'! 

O SR. JEFFER.SON DE A-G-~JAR 
- No m::nicômio. 

ria cs fat::s. \ 
O SR. JEFFERSON DE AGU!AR 

- Quem esc>::'lhe os Diretor-es- Regia .. 
nals? v. S~? · 

<Y SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- E' uma conjugação de interês.ses. 
Há indlooçã!), às vêzes, de um Se-na .. 
dor, como V. Ex9- mesmo já indico-u 
para Diretor Regional do E:spirito 
Santo o Sr. Ithobai Campos. 

Dentro da conveniência do serviço, 
dentro do interêsse pOlítico faz-se 
essa composicão que, mtútas vêzes, é 
o resultado dessa conjugação de €8-
fôrços. Não sou eu, exclusivamente, 
que escolho o meu Diretor e ponho lâ. 
V. EX' S:·9be perfeitamente disto, que 
o nosso mel-o poutico não permit-iria 
uma coisa. dessa natureza. 

O SR. JEFPFRElGN DE AGUlAH. 
...:. Mas o Sr. Ithobal campos nunca 
foi nomeado Diretor Regional. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Tamb:f-m se foi nomeado, não sei. 

O 8R. JF.FFTi!RSON DE AGUIA'l:t 
- Fai n:r~tol' do Pessoal no Govêmo 
do Sr. J~nio Quadros. 

O SR. DAGOBE.'"!TO RODRIGUES 
- f:sse func:o-n.'r(o é o v:retor R~- , O ,.?R. D~GOBERTO ROI?TII~UES 
gtonal e gozn de estima pessoal dos t;- !~;ao sri ... -e em 1938 ou 19 ... 0 fo1 Di-
8!'3. SenadorPs Uaculan e Meto B:::t- e to · 
ga, que o pnlt:gi!lm na fUnçto Que O SR. EURICO REZ~DE - (Dl-
t>x::rce e não me consta, não tenho tando) : 
co-nhecimento, e não apresent;.\ nrll­
nlmma c:::ract::>ri.'Jtioo de quem já te­
llha. e.stado em manicômio. 

"que dc..qconhcce qualq11er pu­
nição que haj:l sofrido o :;ervidor 
Osvaldo Cavalcanti Vito., mg,s pode 

o SR. EURICO REZE~DE afirm?r que na sua administra.-
"Que O;::ve.Iéo Cava.lc::!nti Vita é ção, dêle declarante, não houve 
o iretor Re"ional do "DCT." do nenhum apenamento contra o 
Paran.-\, trat-::.nêo-.se de_ elemento I me11r!omdo funcioná r i o; que, 
apoiado pelo-s Senndores Nelson rea~mentc. _a indicação ~n erei-
Maculen e :t~~elo Braga não corute. , to ~ nomeaçf.o de Um Diretor 
ao declru·ante t:.mha 0 mesmo es- l Reg1on91 é da. compctêncl.1 lgal 
tado internado em manicômio." I do Diretol'-Oeral ... " 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Em se trajando de um p3.sS9do - Não. E' do Presidente da Repú~ 
ma':.s lc-n~ínq'.lo, n!ío poder~i prestar blica. . 
lnformaçiie.s. O SR. EURICO REZENDE - Falo 

.,., da indiC2cão. O Sr. indica de comum 
O SR. EURICO Ri!iZENDE _- A acôrào. Espere eu acabar o d!tad e 

p~rgun~ta é essa: se o senl}or. nao ta.· verificar{, se ~ou fiel. 0 
bç se ele estêve no manicomto. 

O ER. JEFFERSON DE AGUIAR <Dintanáo): 
- Tem conhecimento de que êsse n... mas êste procura atender 
func:cná.r!o, pelo prcce.sso n9 6.312; certcs fatores de ordem lc":al, ln-
t::or desace.to a uma co~ega Ce .servi· clu.sive a conveniência pclftica do 
ço, visivelmente embiagado, foi sus- G-Ovêrno;" 
pe-'rlso por 11) dias; pelo pro-cesso nú­
mero 6.376, foi suspenso por 5 dias, 
visto de.srf'.rpeH-ar o Chefe do Tráfe~ 
go TeleJráfico, Sr. Raul Mazze: palo 
processo do Ministério da Viação e 
Obras Públicas, n9 27.108, punido por 
se aproveitar da função de telegra .. 
fista e mandar telegramas ao senhor 
Presidente da República, re.sponsabiv 
llzado pela taxa, por não haver pa~o 
a mesma; processo n9 9. 794, suspenso 
por um dia, por estar bêbado dentro 
da Seção do Pe:;soal e desacatar o 
chefe da mesma; pelo prcce.<:;Eo nú­
mero .3. 772, repreendido de acôrdo 

O SR. JE!o'.H:-F.Sf·N DE AOUIAR 
- Se teve conhecimento de que, no 
dia 29 de dezembro de 1962, ês 10 ho­
ras, no int.el'ior do Gabinete do Dire .. 
tor Rer,ional do êaranã, discutiram os 
sehvidores Antônio Feitosa, o serven­
te Osvaldo Oliveira e o próprio Di­
retor Osvaldo Ca. valcanti Vita, en .. 
trando em luta corporal, saindo feri­
do o motorista Osvaldo O!iveil'a, atin~ 
~ido n-o ôlho díreito. 

O SR. DAGOBERTO ROD'liGUES 
- T-erçc-feira, à.s 10/lO horas, de que 
d~? . 

O SR. JEFFERSON DE AGUiAR 
- Dia 29 de dezembro de 1962. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Não tive conhecimento. 

O SR. EUR:Co REZEIIDE - (Di. 
tandol: 

"que nt:o teve c::mhcclr.lento de 
qualquer i:lcid:mte ou rtxa p:ot 
ven~ur.a vc~·;::ca::-:1 IJa j•Jt·:sd!~á() 
da Diret~rin, R:,:ior-!!1 do Param~ .. 
na qual houye~.::e t":'mtdo parlc o 
Sr. oso...:lD<l ca~.-a:c--Ll~i v~.a;" 

O SR. JEFFER':.ON DE AGl.J'lA .... 't 
_ o depcDnte é propr~etá:-io de tzm 
carro Bu:cv bege? 

O SR. I AGOBE:RTO ROL'RICUE3 
- Não sou propr:zth.rio de ':'-,lO 
Euick beg2. Sou p:cp.·_-e~:.r:o di'! nm 
cl.n-o Euick. 

O En. Jh:-.::-:-::-:~:; D:; AG'J;_: __ :t 
·- Qu:~.l a c:..: 

o sR. r:;:_cc:::---:ro !:ú2~1H · .. .3 
- Foi ve~- ·3. 

O SR. J:c:='F:::-:':OX L;~~ AGUI.!R O C"1 . .:-:::::. .-.::J:; n_;: .._;,-:,· 
- O Cel. pc-:i': L::_·a::m'lr S.3 ,_.._~o :z?.:r - C:.!-1 ;;:. cjr ;:-_ :.:. ? 
novas nc:ne:?-;õe:; no :C~T: :::~% pna 
o I-.:.D-; S~',ó IJ~::t o FiE' .{C·.~ plr::. O C2. r:·.~_-:- ") r:_::,_-. ' 
a Pr;::s!u: .. -..::c d~ r.Qt;..U-c:i? -A cê~-~~·~:·. é:_:;.~.~~. 

O S3. DAGÇ::!ZJ.'.LV F .. :;r :UC·UES j O S~ .• L.·-:·-:-:" . .::.J_{ :c:.:: i:..C'.-"'. ·--. 
- ND-0 c·hcu c:::.)t:cit~::o a re~)::'~lc'.~;.r 

1
- Lit~··e r.-' 1 C:t e:-.r .. :_:-: J L--t 

a pergunta. C.e V. E!O p:)l'q_ue nf.J te- J'::ra:e dJ C ... ! 
nho oo~ec:.mcuto. :-.~o. é atr:buiq.i':o o s.n.. c~· .. c.::;:.:;_:-:,:.::) r. o-: -.~1 -' _3 
~- r...cs.d:nte _dn~TI"'public::t. e do Sr. _ scn:;dc-:, 0 m.~u c.,;-:-:o, nu-.".=, ~...-, .. 
.~.~A:m1stro da VH'çuo. si.ão, so~J.·:u um l':;:;~ro aúdcm1. -e o 

O SR. JEFFERSON' DE AGTIIAR majOl' A.Tttori.:n fo.~ enc:m-.;-.:;,af.J J_J 
- soube até que vários Parlam·;:nta- ;a.z~r um r:-;a:.-o nele. 
res já recebaram as quo(;as... A desJ;cilo de ter rece0!d.-.J r::.:-

0 $R. DAGOBERTO RODRIGUES o:-endoçi:.o minha c:p:;cral, p.;:.r~ CJ.!.76 
- Não tenho conhecimento. não fizs.ssc nenhum ssrvlço nt; ga­

raa~ do DCT, emllo:a isso não c:>a>-
0 SR. EURICO REZENDE tit'üís::,e nenhum b':iurdo, m!lS jâ. p:--e-

"'... que o declar~nte não tem vendo qual-quer ;nterpretoção ç. rcs­
conhecir.nento de que estejam em peit ode um raro sem gr&nda i;r.lpor­
;perspe::tiva nomeações no DCT, tância, fiz rc::.4omendação ao major 
mediante a participação propor- Amorim para. .. Já.<> o levar para 2 g::-. 
cional dos Partidos solidários com ra.gem. 
o Govêrno; que ê.sse assunto, se Muito atarefado com o meu tr<:':.a­
realmente estiver em cogikçâo, lho, nã-o d<an:io importf:.-ncia a· essas 
pertence ao Presidente da Repú- coisas tão ra~teiras, não me prco­
blica e ao Ministro da Viação". cupei se 0 major .Amo rim h'l Vla ou 

o SR. JEFFERSON DE AGtJIAR não cumprido ae minh:I.S recomen­
- o sr. conhece 0 p:ortL.~uês chama- daçõ • , que eram mais de escrúpulo 
do Antônio Bi::.po- quç comprou ca.- que mesmo de s:gnificaçlo em valor. 
minhões FNM para 00 Correios? Soube depois que o Major Amori.m 

tinha deix&do o meu carro na ~­
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES ragem do DCT e contratado o ltnter..-

- Quando, agora? neiro para que, na.s horas V<l:JOS e 
com remunere.ção do trabalho que 

O SR. JEfFER,....C:ON DE AGUIAR êle executasse n-OS d:as de folgJ., fe-
- Não, 0 anb pa~.saC.o. riados e domingos, fizesse o trrbalho-

0 gR. DAGOBERTO RODRIGUES 110 meu c~rro. Quando tive tonhz.. 
- Não tom-ei c-cnhecimen...-o, não co- ciment-o dêsse fe.to, mostrei C) meu 
nheço Antônio B:spo. desagrado ao MajOr Amorim, e .o car-

O SR. EURICO REZPNDE ro foi retirado da. garagem. m::s ti-
(ditando) nha perme.nec:do po~sivelmente uns 
(ditando) seis mesas na gaJ·agem, POJ'J'IUe o 

mecânico só trabs:hava nos {l!:t.; de 
"que não conhece Antônio B1s- folga e d'OIUiDciCS. M&s posso a .. d!­

po, de naoionalid~Hl~ po-rtuguésa, surar que foi retira-do o carro da 
.e que, segundo a pergunta, teria gara3em, tf.o lo6o che~ou e.o mEu 
adquirido cam:nhõcs FNM ao conhecimento que êle estava Jii e o 
DC'I''. rapaz que executou o "'.erviço ~ Inn-

O SR. JEFl"ERSSN DE AGUIAR 
- Cícero Cavalcante de Al'oJuqueT .. 
que, em ja-neiro de 1962, foi incum­
bido de presidir o inquérHo sôbre o 
desv~o de peças e acessórios da ga­
rage postal? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Em dezembro de 1962? 

O S.'"!. JE:FFJmSQN DE AGUIAR 
- Janeiro de 1962; ou em · oL.'tra 
época. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- lt possível. Não tenho lembrança 
exata de ter ocorrtd-o êsSe fato. Se 
houve algum desaparecimento de pe­
ças, deve t-er havido, como devia re­
almente a conter, apuração dos acon ... 
tecimentos. É bem possível que isso 
tenha ocorrid-o. Foi nomeado, possi­
velmente, para averiguar, mas não 
S(li o detalhe que V. Ex' está dizen­
do. No caso de ter ocorrido lrregula­
rjds.des, deve ter havido apuração do 
fato. 

O SR. 
{ditando) 

EURICO 

"que não se lembra ter o ser .. 
vidm· Cicero cavalcante d... AI~ 
buquerque Sid'l designado, em ja~ 
neiro d·a ln62, para apurar des­
Vio de peça.s na garagem postal, 
mrs, se o fato oco:reu, deve ter 
&ido abert-o inquériUJ" · 

terna~ro n-o carro - ainda que pe .. 
queno - foi p.lgo p2ssoa1menl f> p::>l' 
mim, b:=m como todo o material ,:;~r. .. 
pregado p-o-r êSSe mecânico-L·nte .. · ... 
nefro foi adqu1rido em 'XlS3~ _ pJ.rtJ. 
culares, em cr:sas do gênaro Et !,)3:10 
por mim seu fornecimento tnt.:.;ral. 
Foi ês<:e o fato ocorri:!.o com meu 
carro. 

O SR. EURICO REZENDE - Foi 
no ano passado? 

O SR. DAGOBERTO RODR\Gl'LS 
- Foi no ano passado . 

O SR. EURICO REZENDE "- Cc!!­
t-c.-ndo): 

''Que o crr;:o Buick, ant ;r!or· 
mente de côr verde e, p-oE ~~:.:ior .. 
mente de cô-r p1·.eta, sofr~-..l 1.1~11 
acidente, tendo o Maj~: . ..morim, 
Superintendent.e do Trartop•}r e, 
tomado a iniciativa de l}t'!.j"lid'-!:1-
eiar os re::pectivos repa.rvs: q·cl9 
o declara-nU!, por e::cúp.do ad­
vertiu na oportunidade o líajor 
Amorim no scntià.o de- o ~erh~.:> 
não ser executado na garag.:om do 
DCT; que, algum tempo depo~.s. 
o declarante, tendo conheçimen­
to de que o Majo.c Amorim - e 

isto parta desagrado do d6.;?:>ente 
- colocou, di~--. havia co~cc.::io 
o carro nas oficinas do D.C.T., 
embora. sem u.sar, no ccr..sérto, 
material da repartição, tendo o 
lanterneiro, que é servl(ior d:t. 
Casa, usado de horn.s. tora tio ex. .. 



tliediente funcion'll t:-G.1".a trabalhar 
;no carro, e r;;.r::.-.. u:~·::-_::0 pelo Ma­
jor Amorim''. 

_ . ~:Ju declaran':Jo qu:: o l<lnte~n~iro 
pi_e~u tervico n") _c~r-c, faa do ex­
pidíênte, e ciue fu • :rrmr.erado pelo 
Májor Amorim, n.:'J tF~ndo rnaterial 
do D. C. T. 

G SR. PRE3ID? :'"•~E Tinha 
comp!'eendido que h~v:a sido p:-r éle. 

o, SR. DAGOL~ . T'J t1':J.._')P..:'C:UZS 
--Fci por meu in·.::!- -. ·," :~:vo ter 
doeur:t€'1.'0s e f.l:'J c,.'l .. ',:.J de e.pre­
.sentá-IJs. 

0 S>L E::J!UC:J 
iand::~l: 

r'.l" { 
r'~:o:-.n ,j_"') -D. ~·. 

, n:.:.:s;); e o L:::· 
c· ·:211· .:-:; :n· 
d-tti.1:''.·o .,_ rt· 

(di-

J fi~ u n.1 o-J.­
. c :'2: ~-J :-:::.s 

T'" t -:-,l dO· 
J 1 • lf.; · .. J Gr 

Tar .. u:.- él~ "··, n· 
O 6H.. J}- F'- ' 

- Se o G.ep~~;1. ·. 
po.s.sut..n c:J. ;-J c~ 

o r . n·­
-,-Q· ;.~} :--~ 

e.c1a~. _· · ... T" 2 
outr~. ~:<· ~:-!. c: 

uc~f;.~~-:--~'- ... : .1 

car.ro. A-:·"c! ' 
to. f~! !'c:·.., ~·~ · 
da :P-~s' .:.·: "'.':'.. · c". 
valec-! . 1e, e~· 
para-~-:··· .. ,~· 
o~ ..... J' ...,--­

- Af'"" ,-~n::':• " 
-os~~-: ~~ -~J~ .. ~~.~ 
lo Br-:~2 <"a .,. · 
hoje- p;~~~:-.~õ~-

~: .!.J ·: \GUT.~R 
e · ··'l. r fü.'los 

.. ; il :•·1 (1' J ?. 

- R 
r, ' -~ ·; :1 C 

,:·~- Ul:l 
. -- c~ . ::­

r_~-·--u:-.1 

! ":l C:.:õ 
.,-, . ' '1-

~rr~ 

ih O 

'' ._~;_.• que a prcpriedade do de .. 

~
" .. ~. situada em Pedro do Rio 
~ Pires do Rio) pcs-sui a 
~o de 9 mil m2tros qualir·a.~ 

_:fij_aa e. área útil é d-e a~­
,nài 800 metr05 quàdrad-os e a pi€-- . 

cina. ali ex:..::tentof! não foi con.s-­
truída p:i!lo de_:.:;oente e, sim, an­
teriorment3 à comp~·a; 
. Que o dec!~ran~c 11ão fêz ne­
nhum melllo.c.;..m:nw :tLl •• benfei­
toria na alud!Cl,a pn,J:Jrie::la:e; 

Que, a.:si:n, se enc.ontta, na. 
mesma situ.1ç:o a:r:.~::r~cr. 

O 'SR. JE;FFF.R'::ON DF: AGUIAR 
- Qu9..ntos cômc·.:'o tkm a c<Ea.? 
E' tipo chalé, .se n§.o m~ en~ano. 

O SR. D.-\G~:.::-.:TO aO~P.ICC::!:3 
- Tem r:t!atr) <:;tt. ·toe, s:1la, ccz.i­
nha, b7!1hs·~a .. 

0 S-:1 .• JFF'.~- ~. 'T l)E ~ 'T':JIA~ 

--Q'-'3•nbs c~:.::,; .11, G,Ja'.tJ üU 
cin~:? 

O SR. D."_C''""-.-..- ~ ..... ') ":"1~;..-:·~ U:-''3 
- Três e.n c···· e ~r·:; ·-:o ··:J:-:o. 
QU('f~CS Pt'l! r~· . ('» <:fs r.c· tr:!3 
e doi;,- e r12h n:>:· :· .. " c mo:-':>. 

o sa. Jr ·~- ·.-coe'~ ,-,g Ac:u~.-~.R 
- E' scJ:a:lJ.: ;~J ~l.1L:lé? 

Q Sn. P' ,...~..-.---r; -r.-.~T':";TF~ 
-E' C:h"""'~~~~ o~,-~., . r;· 1.., t:"hi .. 
':J.U:~1_:'' ~Ct? ' a ~ . ·,.j'l, rl }]~. 

O "R r~-.-.-.-,...,... r- :..-:·,- ~"" úl 1 
tanà~>·: · · .... ..__. · ' · ~ - ... 

"yuc ~ ;:""~:·· ·•· ... ,lr" ,..~ C:t:I~ 
6J. , .. ·o t:<J'"' ~ .. ·,:-::~~ 
f',J, "L: <. ··-~:-~Ic d :. 
j]-~1.' . .:,:. ' ' ·() '•·f·~ 
Ql:-::-:.;-. n:. n :··." :.to'1:. :::1· e L-:.;; 
no P:J:<: J. 

O ER. :c:: .. .:--: · -··J ....... ! ..,,.. ,rr._s 
- ::\;:, ~ n c· ·, {:~ 1-'..::.:~c:io::; 
é em P:...::-o c'J ,1, 

o SR . .r;; "l:'------~-- ....... ":''"' • -:-'f"TT_tl"; 

. :~t~~l~:~:':~ ... :, \-.p··;_·Jl ---~-·· :;·;~ 
1-ro.l A~Yo:d? ~-~·11 f'· .·~'1:-> r'~ •-• 71 
! :"njrr, t:th 7~ :, ~"' ~": 12 ::~ · :Q-7~?· 

soa de alt.o valor moral. E desce.~d-e 
de uma família muito ho-nrada e de 
alta dignidade para o País, até: êle 
á filho do ex-Goverr>;>dor 1\Ianoel 
Duarte, pesooa que l2r:ou a todos nós 
um exemplo de honradez E.em r'w. 

O SR. EURICO REZE:IDE 
(Dita) 

O BR JEFF·I'JR.SON DE AGUIAR. 
-- G{ualquer época. 

O SR. DAGOBE.."RTO RODn.IGUF.S 
- Qualquer época? Ante., Je e~1;.ar 
para o Departamento? lJt~J;,::; nt l'~l· 
trar para o Departamen~o? 

O SR JEFFERSON DE AG-td.~.,n. 
l<, •• adquiriu umfl fraçã0 ha- :Cndi!'erentemente. Em quJlqt. .. r 

bit:tcional do ccniunto imcbillário época. 
denominado Hctc~ QtiiLandinba• O SR. DAGOBRRTO HC>DHHliJEó 
que, espontâneamP'"ltE', o d.:claran: - Trabalhei, aqui, n'l. construçdo oe 
t~ proclnma n~. ~,.· ·'··c:r~ mo:-:ds do Brasilia, na NOVAUAP, em 1F5~~ e 
Dr. Cândido Dt:arte;" :~s..:. Ao.qui.ri. um~ ~.~r~..:.s .c.:r o J·-> 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES l}~:o de A~eia, . t~:nç..> c·~.-:s q:~· ~:.J~-~ 
-~ QLT" 0• ,.,.-o-~"'o , .. ......, ..,-. -... -·t· 1 valer.t m~.·uto dmhe1ro ate, ::.e L.lJ 'i·d 

..~.,...~ ..• :Ie,_.Ioroarefo a,.'r'' 
trt-:J!:pjo- llilla r~:::s:Ja q·~e t::m re- rma ora·-· 
curse.". 

O SR. JEFFP't:?~:'ll'\1" DE AGUTAR 
-- 83 o clec;::m~e t::m u:-d i nu--'> wat. 
d:m':!r r:c~'rir;uc.s e ~;:: _;_·;:.:..;.3 no Dta­
do Co Rio? 

O SR. DAGOB'<'=>TO -:0T::RIGUF'3 
-- '!':-n~.'J U-'!':1 lr:r~J c'~ ncm3 Wal­
t":-""1" ~c::Jri.,.··:-~. ,-., ··1:; 1·~.sl:::e no 
F"+:-:'!'"~ rlo 7"''-. 

o SR. JH'FFF'Q""--:T T"E •'1-TTIA""' 
- Q·:al d.::>, r~:'··:: r: 1 F ~··1o do 
Rio? 

0 ~R. r.•.Gs~~.,..,-::"' T"O')..,.:;t.,.r-l:r"S 
- r.·;'l ~rn""'l DP'1h""'1 i:--.10'1 c;u:: r:si­
dq no F--;.t.ado elo RJ.-., . 

O SR. 
-- v. ea 

r~:·-"'?.'"= 
I "'"'1 o·· :~ i~ 

o R'R. f"l\n("'Pli'Tl'T''/ 
- 'Tenh:> cn~" ir-,,.,r,:,. 

r· !.C'S" •. ~.~ 
-~. U""') 5? 

FV)PF_":rlG-'3 

O SR. Eü ... UCO i •>:_,t .• .-r:~ 
(L:tc.) 

11 , , que O d?C19-f''":f? +2:11 CTI7.E' 
!: ;:~;c.~. r.1B ~ r.-...,· ,.. 1 JY:-s resld::> 
r o ;_3t"~·o dJ :--':';'' 

O f'f:l, JrT-f<··-.;-· '': 1"•' ll";"rJI.R 
- nu!"l ê 9 .,..,.~"';~ • .;., r'~ ', Jl~·~"TI:lr 
~~~i.:;-;1'.:'<; e 011d~ rr~;-.? 

O SR. JEFFERSON DE AGUIA:Z 
- E V. F.x:- a •• ;~1~. 

0 SR. DAGCJDh".~.tTO P..ODalGL;E3 
~ E com o maior entu:·as:n9. 

o s:a. Au.::.:..;L.::o v ...... ~.A - .~.~.1:to 
!J>..-111! 

O SR. D.\GO~.:...:.rc .!..Q_.J.~I{.U:..-3 
- Em 195J-6J a X...:. /1.-..J~'·.":.? r.:.~J.,tu, 
l)or decisão C:> t~·J Ccn'-:: tu P!:', · _ .. 
rat;ivo, vender 'ÇarJ. o: s::-•ts cc~v- .. .., 
te.s, as ",a.sas que errm PC :;u:l ') ,.,. 
pr.icdá-ue. 1\'c.:_,a ccntmg~.:•'2~J eu 1 :l 
vi, então, contemp<-Rd.J com u ,,.l 
c:-,.::t, aq·Ji c.m .tLJ.::_J.', .:.•c ::..: .~.>. 
pela "NOVACA1?" a 1~~", u ..:. l, _ ~ 
c::,-:.Ie, l•:>5.:-. e.:; ta vl:.l_ ''!. •. <!, .. -:.v ~o .t ú: ~ .. 
"Valori/_ç~o <:J ~-..:. -U u. ü •• ~ .J, .e •. l 
•.:::1 gn:1~·e \.'1\J.-, r .'·.tL ".!U:J, l .l 
imóvel. .L\-~t:S, par.t info.m..tçJJ L.: \. 
::O:x'.· devo d't:'r ('1,' C"'f':1 .... n , .. ··J 
c:;. ... l a "NO-vrl.S,,._-1-'' r~· I :fi v~-.,~( n : :-o 
iJ :;a.w..::JJ.l•J del.1, e.n \'Lflll'o? d2 t·l'­
_,Ha .SHUaç~O ltlU;t'l l_ .--;-• ·;. l"~l 

~~li~ co~a aqm, )J ·.;o L~·tr.L, ct 
o ~~- ......... _;:. 

--C-:.1ef::l 
<~s terr: ::-. c ~u:- · . .1 

O SI L. L.--~ J: 
- i"l .... -IH u" ~ ... ,, • 
ê_..H uJ !:\-">"'·•-· 

r:. . - .. ; ·L 
c "'~ J. • ...l 

. _,_.) 

u L..J .. 
J .• '.I t" ~ .. 

•s .._.:H 

y_._. .. i • .__.3 !_,O.... DO. l:u.;; " .. •-.. ~·, e- 1-! C" 1 
.! ,:..'iill ;u..., ~ .. ·h,J1.u,1 ·., ~J. ,J ... ~c' .. pl_• 

te não me r ..... ...,.(·~ 1 , ~:.... o a 
w-._ :,.l • .o._...;., ,._;,._:, a... .~- .. 1.(', ~I . . · . .;.) 

sei, hoje, se mud~u a LL1.1.. 

os .. ~ .• ,~- ... ~·---·-· ~...:.· !·,..;.;.:.~ 
- r:;Ao.l.i.C~<-~s 4 tte ..;.. \) <·~ LL1 .. iJ.3 d~;.l 

a -., ... ·~ 
O S~. DAGO'Cl:._:-_;_.J ~ ............... _,.;/'3 

- :J.m. 
0 8.-. J,..."'T.,.·~e>- . .,. ·~~ "'"'P · __ ,., 

- Nas iinedlJ:;U;s · d; "L.-... _,J'', ... c:-~-.~ 

" que o d~:J:::ent? po.ss"Ji as f::!• 
qu1nte3 proprieG.r:.cle:; e1n D;-así .. 
ha: uma área de GO alqLI~ir.:!s, lsO 
lugar dcnomin~do I'Jo d.:t Arria· 
uma casa rnfdenci.:-.1, síta nã 
An-ni.Ja W-3, na ép:>ca com o 
número 21, quadra 13; um lote 
situado na região do J.erup:J-rto, 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
t- ll!sse lote está e mnome d-:t mi­

nha senhora e nã oem meu n~:r.e. 
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O Sl1. EURICO REZ=E 
W•tM!aa-: 

". . . que está em nome do. se­
nhu:a uo depoente e JU!iro tote 
r.:- ··peo.n.sula Norte''; 

··que, em virtude de d~\ralori~ 
za~au da moeda, es;;;a.s prvprie .. 
L ,t;._~ c.,tt\o lloje bem valorlzd .. 
"·'"'; 

~.J.3 ditas propJ·iedades foram 
ll.ClQll!ndH,<; ances dO depoente Ser 
numLt:.dO Diretor do DCT ••• " 

O SH. DAGOBFRTO RODRIGUES 
- i"J.~em p.L, te de Ill·nha declaração 
ele brns. 

O .::iti. EUR-ICO REZENDE ':'­
tb-tottU!: 

e ínLegram a sua Qe:;Jara­
.;~o de bens; que a casa da Ave­
r..~.a W<.l, toi adquinda, d.a No­
HtC.•P, pelo sistema de nnanc!a­

mcütv, e.,~ndo o dcclal'Mlt-e eln 
atra.so com as amortizaçõê.s; que 
o depoente, ne~sa época, tral-Ja­
lha va para a Novaoop. ·• 

O SR. PRESiDENTE - DecJaro 
levantada a reunião por alguns ml· 
~utos. ~Suspe.:cte-st;, a reunião t;or 

U:e.-. minutos). 
O SR. PRESID:ENTE - Está. 1€aw 

berta a. reunião. 
O SR. EURICO REZENDE -

O Sf!na.dor Jefferson de Agma.r per­
ttmtava .se há benfeit-orias ne."~~ 
~errenos, 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Nos terrenos aqui em Bra.::;ília há 
benl e i to rias porque sou homem de 
Uma região que tem um amor muito 
tJ.·ande à. terra. Nos ano.s de 1960 
e 1961 que permaneci em Bra.sUla, 
dedicava-me juntamente com minha. 
família. a.o cultivo das terras. Fo-. 
ram. então, plantadas cêrca de duns 
tnil laranjeiras e outros tipos de ár· 
vares trutiferas oomo também árvo­
res ornamentais. P'oram introdu2-idas 
benfeitori~ ao longo dêsses dois ano.s 
e i.sto com o maior carinho. 

O SR. EURICO REZENDE -
(ditando): 

n ••• que o declarante tem mui .. 
to amor à terra e, durante . os 
anos de 1960 e 1961, fêz várias 
benfeitorias •.• 

O SR. DAGOBF.RTO RODR!GUES 
- Na. fazenda situada no Rio da 
Areia. 

O SR. EURICO REZENDE 
• • • na. referida propried:J.cle dP 

ses~nta alqueires, 1entre as 
quais duas mil laranjeiras e ou .. 
tras árvores frutíferas e, tambem 
trvores ornamentais, no que teve 
a cola-borarão e as.sistênr.ia de 
sua espôsa, am 'los cuidanrlo da 
propriedade com todo carinho." 

O SR. JEFFERSON DE •\GUIAR 
- E con.struções ne.~as pr.optied:1:lcs, 
~sas, estábulos, caixa-dágua, etc. 
r:e houver. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Não· houve melhoria imvblllO.ria. 
no~·que não dispúnhamos de ~ooecursos 
para tant<J. 

o SR. JEF'FERSO!'I DE AGUIAR 
- E não tPm casa? 

O SP.. DI\GOBRRTO RODl1TGl!f~S 
,_ N8o t~m ca~a e '-im ~p-;!.:tas p 1;;n­
ta~ão. Ou melhor tem ape.JJQ wc 

barracão de madeira. 
pobre, Sr. Senador. 

O SR. JE~N 
- Pobre Iieo. 

Neg-~cio de selho Nacional de Tl'lecoalUn.caçõ':!s. 
de que faço parce, nu 1Il1P..>•"Lâ.nc.~.a de 
um milhão e cento e cinqtie.ua cru­

DE AGUIAR zeiros, e_o re~c.o é é-se ciep~to que 

O <>R. EURICO 
(ditando): 

não chega a trezen :os nul cruze h os 
REZENDE - no Banco do Bras~! c c.:.se depó.sito 

que existe um pe~uer1o 
barraco de madeira na. referida 
propriedade, não tendo havi•l(J 
nehum progresso 1mobiliál in na 
mesma. 

que tenho no Banco da La?JUL:L, 0:1 
então no Banco Nacional, de recebi­
mento de aluguéis de crrsa. o dept­
sito do Banco cta Lo. voura ê prove­
mente do recebimento d ..wencimen­
tos, porque f:z ctparte do Conselho 
Nacional de Telecomumcações. Re· 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR cebi, de uma. vez por vencunentos 
- Consta que tem uma casa. de ma- atrasactas, a importância de um ml· 
delra. lhão e cento e c~nqUema nu cruzei­

·o SR. DAG0:3ERTO RODRlCHJES ros. Até estou com vonts.de de apn­
- Não é casa e sim barraco, e tal- car êbte dinheiro. Nos outros Banco-a, 
vez nem esta. designação ml2!rer;:.\. são depOOit()s provecücntes de recE.· 

o SR. JEFFERSON DE AGUIAn 01mentos normais, vencimmtos ,etc. 
- Qual o valor das prestações men- O SR. JEFFEROO:<l DE AüUIAR 
sais pag:aa à NOVACAP, pelH aquist- - Nessa declaração incorpor::t, tam· 
ção do terreno e casas referid,ls. bem, a espõsa e f~millares ne V. S.? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES - Minha Senhm a na o tem at!vlda· 

- Por um terreno pago - p!trece~ de industrtai.s ou comerciais. A não 
me dois mil e duzentos cruzeiros; pelo .ser um filho meu oue jâ tra.oaUn. 
outro, Cr$ 4. 700,00 • j o SR. JEFFERSON DE AGUL6jR 

O SR. EURICO REZENDS - - sua espôsa não e contri'minte tio 
Dos lotes. IAPC? 

O Sll.. DAGOBERTO RODIU.:;UES O SR. DAGOBEI\TO ll.ODR!Gl'ES 
- Dos lotes e da eMa, Cr$ 15 800 00, I -- Minha Senhora, a utne. certa 
cruia essa. aluga~a pelo valor d~ Cl$

1 

época, ficou registrada como comer. 
60.()00,00 mensa1s, atualmen!...e. ciária. e é contribuinte do IAPC., mas 

o SR. AURÉLIO VIANA - Ba~ I involwltária. Pa~a a parte dela. e a 
rato. parte devida ao emprega.õ.or. 

O SR. DAGOBERTO ROI:RIUUE3 
- Aluguei-a há um ano. / O SR. JE~ERSON DE AGUIAR 

o SR. EURICO REZENDE - - Na. declaraçao, se não me engano, 
(Continuando); sua espôsa e.stá como colaboradora de 

uma farmácia de propr.edu.de de um 
seu cunhado ou Irmão. "... que o declarante tem os 

seguinte::~ encargos com 8.3. pro­
priedades adquiridas à Novacap, 
traduzidas em prestaçt.~: um 
lote, dois mil cruzeiros e fl'a{'!io; 
o segundo lote, quatro nlll cru· 
zeiros e fração e, flnalmen+-..e, casa 
residencial, quinze mil cru.zeiroo 
aproximadamente, sendo que esta 
lhe -rende mensalmente de alu· 
guel a importância. de sessenta 
mu cruzeiros; ... " 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- '"Se tem outras propriedatlea em 
outras regiões do País, em nome pró­
prio, da espôsa e dos filhos. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Além das proprieda-des ttqul cita­
das em Brasilla, a casa de Pe:lto do 
Rio, não possuo mais, em l•lgftr ne­
nhum no território nacional ou nv 
e.stre.ngeiro, nenhuma propriedad·~. 

O SR. JEF'F'I!IRSON DE AGUIAR 
- Nem em nome dos filhos, nem nc 
nome da espôsa? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
-Sr. Senador, quando digo "B"l "'lf..o 
tenho., tam?ém a minha familll. nã.o 
tem, porque a minha tamfiia ~E'm o 1 

que eu tenro. 

O SR. EURICO REZ!'J!iiDE -
(Continuando) : 

" .. , que além das propdeà'"~des 
mencionados no pres~nt.e .1epoi .. 
menta nenhuma. outra po~sui o 
declarante, quer em seu nome, 
quer em nome dos seus ra.mllis­
res, nl}m no Brasll, ne.u.1 no es~ 
trnngeirô; ••• n 

O SR. JEFFERSON DE 'I.GUIAR 
- Nem tem depósitos bancâl"ios? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- De-pósitos bancários t-enho QuiTo 
dia mesmo recebi atrasadoa }o Con· 

O SR. DAGOBERTO ROD!l.!GUES 
- Nem do meu cunhr.ndo nem d<; 
meu irmllo. 

Já que V. Ex' deseJa tantas 1Dfor­
mações, darei um esclarecimento de 
ordem muito particular. Vale a pena 
V. Ex' ser informado, para. saber 
como são as coiba.s. Por qu~tões de 
vaidade feminina, minha. Set!hore. 
não se agrada do titulo de doméstica 
TOda.s vez que tinha de tazcr uma 
declaração. perguntavam qual a. sua. 
a.tlv:idade. ,..... DomésUca. COmo meu 
irmão era. proprietário de uma !ar• 
mâcia disse: eu ponho você lã como 
comerciária e assim voce deil'a de sf.r 
doméstica. ~te fato a~Tadou imen­
samente à minha Senhora, 

O SR. EURICO Rl!.ZANDE -
(ditando): 

"que, quanto a depó.'>1tos nazl­
câr.io.s, o dectnrJ.nte afirma que 
possui no Banco da Lavoura, 
agt.ncie. de Brasllia, a q'll.lntia. de 
um milhão cento e cinqti..Jnt.a mil 
cruzeiros, com base em reglE.trD 
de um mês atrús, quantia esta 
resultante Co recebi.mê:lto de 
·vencimentos atrasados, que rec~ .. 
beu como membro do Conselho 
Nacional de Telecomunicações: 

que no Banco Nacion'll d~ Mi· 
nas Gere.is o declD-nmte tl'm de· 
pósito da ordem de 300 mil cru~ 
zeiros, formado por econum:,"\:3 de 
vencimentos e alUguéis de sua 
casa em Brasílla; que, a e.spõsa 
do declarantf' nrto possui depôsitc. 
bancário, não exercen·io ne· 
nhuma atividade re:nunerada. 
emOOra. seja r:ontt·,b·Jin.<:e do 
IAPC, por uma .":J \ "'11 ~'1"ia. de 
nat•tn•z}l_ estl'it~ 'll.~n r f" , , ' ~·rular; 

que a. qualidade de C.)!lL.<"ibu.nte 

Dezembro de 1963 -.-.--.-----
da Pfe\"id.ênc:ia. Focl~l de p1rte 
ae SU;.\ c-pô<:a l·C..,:!Ha do fato de, 
a pedido de.5t:1, o innào do tlepo ... 
rntn~. :Jd"o~atlo de u:na farmácia, 
ter indu:do o sru nome como 
emprcg:1do do rete.ido e~taoefe­
Citnento; que a espôs::~ (lo {!eci:a.-· 
nHl.te é quem reco!he, à'> :>U·ts eX"­
Pt·~t--a,c;, a pmte r:~·:>vidPnC 1 ári.a·· dO 
rmprrgado e a :.:ota de empreg:l.­
O.oJ"cs··. 

0 SP... JEFFERSON DE Ar. PIAR 
- Se o d•'PUf'Tite res de 1wln ::tp;J,t­

tnmen~o ao IAPO, arrendado. o.J ~ ~. 
promltente comprod.or . 

O SR. DAGOB.E:RTO RODFUC.UE3 
- R.e.~ido né-c;.::c apa1 t2m~.1·o onde 
moro hoje de:·c+e 1948. O contrato de 
ioca~ão e-.ta 1e11o ea1 meu nome e 
recentE'menle S'li"J uma de:t·=-'•1:lvt;ão 
da Pre..;,:d&ncL.l. da. Rep'l ;iL ,\ J..:lra. 
Que todas o" Jn.~lltutc-" ve.1d. ·.,tr:l os 
seus opHta1nPn·s ac ... seus :u~ll:'i<u..; 
Entrei com um n-queriment no Iru;'i· 
tu to dos C'ome1 c.:irir:-s me ca:uihl.l.· 
tando com1Jrador do imóvel, como ui­
reito. qeu tenho •. não fó cotn :"1 pre\"4 
a Le1 do Inqull:nato c::-mo ta.nbécr. 
pela próprh d~Lerm;na"Po cvnti.de 
ness.sr.s recomend::tr;õ:s d'l Fre-,idt!Il· 
ela da RepúbEca. Mo"o no .. parta· 
mento de.:•de 19-11. Pa;:!c uor ê.sh 
apartamento a im:=;::~!·t::·.nr!a· 13 dm~ 
mil e ce mcrut:eL:·o"\ já o a h! ~11cl ma~ 
jorado porque pa-;ava ~te b~m poll<:( 
tempo oitocentos e cinqüenta C!'\l!Pi· 
ros. O cont.ra!o emtá efJl in:-..; nome 
e, face as determinações j..l Pr€!S~· 
dência. da Rr:púb:.ca p.ua que o::~ Jn$­
titutos vendP."".Sf'm cs imóveis a~ lo­
cntários, e ba..'>E'ado na Lei c!o In~ui~ 
linato e nas determina.c;ões da 1,) . .:-e­
sidêncla, me eanrüdntri, por rcqufr;. 
menta ff'ito ao In~:.Jtuto, -.!omp1~:lor 
do tn:óvC'l. 

O SR. B:URlCO REZLNDE ~ 
(dita): 

que o declarsnte, Je3~1e 11JJ8, 
reside, c ~mo lccatúrio, e'll vh~n~ 
de de cont:·a~o em seu ll:JUl'), em 
um apartamento d{) IAPQ, pa­
gando e.tu:!lmcnte. de alt11l~el 
dois mil e ce mcruzeiro.<:. mcrisi.:..s; 
que, recentemrnte, o 1ec:aJ':!l~te 
xequereu por compra dito a.},'lar~ 

tamento, denrro das rec·-Jllletida­
ções baixadas pelo Pre.sidt.me da. 
Repúblic::t, nutoz.-,z:mdo ->s Inst.­
tutos a ''endrJ em SUüS i.lll!Urldr.:; 
reside!Jcia:.S a·.J;>. r:tu~i.s OC'lpar..­
tes;" 

O SR. JEfT'ERSO"'\l" DE '\Cll.'J.Y'1 
- Se o ap·tt l:lment.o do IAtl"C a que 
se refere o drpo."nte e o 105 da nu,~ 
Voluntârlos da Pât:;:ia, 381? 

O SR. DACKH3!::RTO ROD!::c;t~L.S 
- E' êsse me.?mo apJn..t~nc.l.,o, em 
que resido desde 1948. 

O SR.. EURICO RES~DE 
(dita) : 

"que o apartamento r:eko 1e~ 
ferido fica situaflo na Rua Vo­
lunt-ários da Pátr:.:t nt :s1, ~pa:-­
tamento 105''. 

O SR. PRESIDC\'TE - Dad' o 
adtan~ado da hora, rncPrro t\.;, trnba~ 
lhos da presente sessão, "X>üVOcO~i'lo 
nova reunião para QUinta.f{'l:-a. :ha 5 
de dezembro, às 10 hor::ls. 

Está encenada a sessão. 

('Levanta-se a rewr fjo ac~ SJ 
minutos do dia 4 de d'!v~ 'tbto de 
1953) • 
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Edmundo Levi. 
Bl1l'LENTE8 

1. Argenliro cte B'lgue1redo (~•)-:!] 
2. Silvestre Pér1c1e&. 
3. Melo Braga. 

· U. O. N.\ 
rrrt7 !.ARDI ' 

Aloysio de OB.rval."l~ 
Eurico Rezende. · 
1\Wt.on Ca.tnp<JS. 

J. 
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11. Aton.~o Ar!lh\S. 
g tHtnlel t{neger. 
I Jvac. Agnp1n'J· 

Reunt'les 

Quarta te1ra. -ts .1fl D'tl'M. 

u. o.~~. •. 
mtrLARES 

Adclfo F:anco 
Lopes da Costa 

SUPLENTES 

secretano: Roruudo Ferre~~·a Dies. I 
OHCial LeglSlatn•o PL.-8. 1. Jooé Câ ldicl. 

2. Zacaria.s de A.ssun;;ã.o 
1 • •) Em substituição do Senhor Reun1ões CP..rça~feira - 16,CO horas 

Amaw·y Silva, como titular. S~cretárlo: 01d srugger, Auxutar I 
LeglSlatlvo PL-10. 

Ccmissão •' ('). - = subslltUIÇÕ,O "" Se· 
do Distrito Federal :g[.f"'é awomard co:no 

<7 MEMBROS) 

PresJctent.e - Uno de Matos, 
.V.tce-Jolre.sldente - Peà.ro L.udovico. 

cor.!POSiçáo 

P. S. O, 

TITULARES 

Menezes Punente1. 
l:'earo Ludovico. 
Lwo aa Matos. 

SUPLf::K'II.S 

1 Fllinto Müller. 
9 E•JgéUIO Barros. 
3 Hcr ,aJalao .'terra. 

P. r. B. 

·n u;~.J,nEJ 

o;:.car J.'~<JS. 

D•.X HUlt I~C!.:>.d.O. 

1 Aa;.::.o .::it:::...nJ: ..t{l1, 
3 All~Jf,lQ .J -·-

0. u ~. 

o;n::;t:: ~-~;r.L:. 
.L,l: .... u ~~ -~r .... t... 

1 t.f)-·2:, 
1 /.:' ·,1 

:.t •.... -. · ··s 

~- r .~ ... •u. 
-:: l ~ ,.o.ú1tnclio, 

lieurt..oes 
Q·u.r..:.~ i c ..... ~ 
SCL'I ti .. '· 

as ~IJ tloras. 
• :. H.Ib211T Of'S San .. 

:.:Yo p...., a. !O..>, u. 

(~~) - Em substituição a.o Se­
rlhor Nelson MacU1an, comt. 
litular, 

Comissão 
t!e E :1•..:aação e Cultura 

U MEMBROS) 

Pr~ldente - Menezes Plmentel 

(PSDl 

Vice~Presider.te - Padre Calazans 
<UDN) 

como:.It1o 
P. S. O, 

TITt.''Lt tiZS 

Me!'"zr_o:; P1mrnt :1 
\Yalfn·do aur;;el 

SUPl r:lll':S 

1. Benedito VaJladares 
2. St~e1:reao Pacheco 

svusmt:ros 

P. r. s. 
'll'HJL:\!tES 

Pes.so::- de Qu.: roz 
Aw·· ··r ':i',;: J..:.J·nb·:o) 

1. Vi!.jbC. 
2. \}8'!'l. 

u. o.' r~T; 

iiJ't'l-.;.RI::s 

Ant-:.n!n r 1rlos 
P.!..i.re t.~~-zanS 

Z:rle:n ut ..:a 

.·;: ~J ::cci1:>mi~ I :m;-·~~1-:::J 
' · · '-' '1")5) · 1 Ad.:>uo !'tAUCO 

·• ' ... ~.. 2 !l't:Jlt;;.~., (.,unpos 
pre::a .•. d - L :n~o Müller tPSD> 

1

3. Arnon de ~1elo 
VLcç-J:',~.-, .. "D'e - Jv~e Ermino -U' u1

1
. neun õ.:-.: Çs-t.stras ·- 15 !),"'! hore.!l. 

Se-ere! 1r1o: V era de Alvar~o.g.t Ma· 
ira, '::>llc.>3.l .~..<€gto;U: iVO J3T_. '1 C~-11-J":lÇ,\0 

p s u. 

'""~ 

P. T. B. 1. Lopes da Cosi..a 

TITULARES 

ArgPmlro 'ie Figue'!'edo. 
Be" rra Neto. 

4. Zacar:a.; de Assunção 

Dix~Huit Rosado. 
Pessoa de Queiroz. 
J....sé Enntrio. 

SUPLENTES 

1. Nelson Mar.utan \licenciado)\ 
2. L1no de Matos 
., Amaury Sllva lli~enciado) • 
4, AuréUo Vianr~a. 
5. Antônio Jud .. 

SUBSTITuTOS 

1. Edmundo rJevl. 
2. Melo Braga. 

U. '). N. 

TITULflRES 

Daniel Kríerr~r. 
Dlnarte Mariz 
Irineu Bornhausen. 

Lot.-es d:: cc-~ta. 

SU!'LEN!E:S 

L. f"'"1r o T<r<"lnco. 
2. Eurico Re,-. .:-..-_C::J, 
3 João A~"lnlTlo. 
4. Milton CamJ:f'::l. 

s-.:-o·Lr:~:n r; 

1. Aio-.'.:úl · ~ .._;r n:t-.0. 
Rc'Jn'i}c-: <::. 1ei~as 10,00 ho-
r,.a. 

Reuniões: ·~. s. feiras M lO horas. 
SUPL: 'IES 

· c:;ecretft:iJ. \lera de Alvarenga Ma· 
fra, .. >ficial Lte~lliLativo, Pu-'l. 

- J::!;m S:J.bs~ituiçã..~ ao Senhol 
José GL: .urnard como titUlar 

- Em s·J'"..::t"tuição ao Gell~Kt1 
Arnaury _,-;1 -. como ti~. 

Comissão 
do F'olígono das Sêcas 

{1 M.F'~~I-lROS) 

P:-esidente - .tlly 0arneiro t:l-SDl 
Vlce~Presidente - AuréLo~ Vianna 
(}>'·-. 

P. •. D.· 
TP~-• .\RES 

Wl~ on GOD~'llV~ 
Ruy c:: rnciro 

SUPLOlTT'if 

1 SlgE'f,.rdo P:: :~r o 
2. Lei~ .r:: t:> 

B. 
r•,.- .. -~EZ 

Dix- "'iu.it r.t-J.,~tlo 

Au.ré.J;J \ iar.."a 

1. tr1~--1t·o 
2. Ar ::1'1 d 
3. Jul:.;;. 

s· '· --·-.-s 

<~ t<"l3'1r .de 
,' .. ~lo 

o. 1). !<". 
.~."..Wiiliar 

1 !)'"' 'l"' ' 

:J,l:: ~:_:~Q 
[;1 .::~ .• ~ 2 )t, "lJ,-;jr.,.j 

Pr·.:·: r.L: 

\' 
CPSD). 

:' ... 

Ruy c.-:-~:1-~>.J. 

Wallrc-·:d c 1r~ol. 

:.1 ~ - P'I".J 
J C~rD'2l~"O .-

J0~~ c :•o,...~ .1 tuct~::ia:io~. 

R~•1l Pi"l'-rrt. 

3. F'l::·t :..; li') • ~~ 

4. J1.t1'; 1 .. e 

JO<P ~ -.,• ·"' 

1. J·)-~.::; ·'-. ·1 .. ,-,') 
2 Lt:~N c'~ ·· ... -t'l. 

R:-1u:"'· 
Se.:: • .-· ._; -,~ 

n. '1~-" :- • 

P;·._.· '.:! 
-F iBl . 

\".r.. ~p:-· 

l ~~ .... s ~ 1 ;~;::-." 

.. I P.- :} ~F .. -~· 

._J·~·-.'-1-

.l< 'l1J t :.P.LSI 

, ... ,.~-~ • ·.., -,. . .~ .. cl 
S?ot:st!?.u ··..t-clter 

b ,.-._.,;_,1;}1~ 

i. L:Jt-;o da savetra. 
!: . .j ·.., ... , uc~r~.r::.~. 

1t'1;mto .• · •.· :.:.::T 
E _, .... u Jj..i-flUS. 

A~:.lt. i.: ..... • ..... d.. 

,"'~.-~·· ~~- ~;" . .: ('jrer~~:.~1':"'-)' 
I 

I 
Prcsi.-:<:.ltc - t~rl3'cmiro de 

redo- '~l. 

Flgt:ei· l P..tlllo 
su.~ .. ~.- r-rro.; 

!. Zt:...:;11...:.:s ~Lnc: ~l (1!:-·"".~!udo~ 

P. l. l'l, 
1. Jeífer.sor L'.e A!;'11•1:1.r f'') 
2 SJgetredo t-'::Chf<::O 
3 SebastJào Arch~:t 
4. Jvsapba: ..:..i.l! iL no 

S'C -.::. Ill U J. O.J 

1. José Kair 1e 
P. r. B. 

José Ermtrto 
Nelson Metculan {licencia-do), 
Júllo Lelte 

:..m'Lr:::NTES 

1. oscar f't..ssos &•*)' 
2. Bezerra Neto 

StTBS'l'ITU10S 

1. Melo Br· ~a 
1 .•.. A .ndi~ 

Vlce e1 \.-.s!dente - Da!'liel 
- (UD!•Ú, 

p, S. P. 
ec · .'ostçKo 

TiTULl·REO 

Victorino Fteire. 
Lebào ea_ Silveirc. 

S!gefrerto Pacheco. 
w·!l<:.9., {"'...onçalves. 

Leite Neto. 
!)OPLENT!S 

Krieger 

1. José '-auJomard <I~cenclado). 
2. Eug~nil'l Bt\ITOS-
3. "tlenr .... e~ PtmPntel 
4. AtOlo "'ontana.. 
5. Pedro Ludovlco. 

. SU'BSTITU'rOS 
.1. José Ka!rala. 

2. José r·.atra!a. 
P. T'_ 

;.iTUL •· -;J 

. Atn-.1117 • l"a lllc;:.~ 

Her:l ale".-. ···~ira: 

Vivaldo Limo 

1 ~ 'lréPc V'anna (u·r. 
2 Pessoa de ~ueiroz. 
3. Antônio Jucâ 

SUBSTitUTOS 

1. Melo Braga 
U, O. N, 

TITUt.ARES 

Eurico Rezende 
\ntc.nlo 'J~,.los 

.--~~ 'lE.:_, 

Dlx r;-..~.tt .~:1-o ajo . 
:.,_~;\'L:.-;Tr.:J 

. Heribaldo V1'3oir"'... 

IJ. D. N. 

l'IT"TLARES 

P:;dre Cal?.zans. 
Jú!1o Lette. 

'UPLENTES 

1. Jo~o p.,grtpino. 
2. Josa:;:that-- Ma.rinho. 

Reuntões: 4•' Feir .. àB 1A hon i1 J' 

Secretâr!o: Saro.ll ll.br!W!\11:. lW,ql 
Legislativo, PL-8. 



Sábado, 21 

de 
Comissão 

Relações Exteriores 
111 MEMBROS) 

Presidente - Jefferson de 
(PSDl, 

Aguiar 

Vice-Presidente - Passos 
roo (PTBJ, 

do Que!-

COMPOSIÇÃO 

P. S. O. 

TITULAREs 

Benedito Valla.dares. · 
F'tlmtu· MüJJer. 
Jefterson de Aguiar. 
Aarão Steinbruch. 

SUPLt:NTES 

. 1. Menezes Pimentel. 
2 Ruy Carne1ro. 
3. José Glllomard c l1cenc1aaoJ • 
4. Vicwrtno l'~reue, 

SUBSTITUTOS 

1. José Ka:.ra.Ia. 

'i'. T. B. 
TI'l'Ul.AREg 

Pe...o..soa de Queiroz. 
VnaJdo LJma. 
Eduardo C a talão. 

SUPLENTES 

1 Oscar Passos. 
2. Argemiro de Figueirecto_' 
3. Antônio Jucá. 

~. O. N, 

TITULAREs 

Antônio Carlos. 
JoSé C!lndldo. 
Padre Ca.lazans. 
Arnon de Meto. 

BV'PLENTEO 

1. Daniel Krie~er. 
2 . .Eurrco Rezenae. 
8 João Agrtpmo. 
4. Mern de Sá. 

Reunlões: 5~.s-', .. lras 
::as. 

Secntá.rlo: Ck;tcjon J. 

01ic1a1 Leg:.slata·o, PL-6. 

- 15,00 bo-

B. Branco. 

CoiT~iss~c Ce ~~úde 
t 15 !:1.B:l.1UP. OS) 

Presldcnta - Lopes CW. Costa 
UDN. _ 
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SUPI.ENTE 

Raul Gllbertl 

Reuni6..,: Qulntas-fe!.raa - I& ho­
ras.) • 

Secretário: Eduardo !Rut Barbosa 
Au.xil1a.r Leg:tslattvo PL-10. 

Comissão -: 
de Se~uranca Nacional 

17 MEMBROS) 

Presidente - Zacartas de Assunção 
CUDNI, 

Vtce-Presldeote - Sllve.stte J?érl­
cles 1.P'l'BJ . 

COMPOSJÇAO 

pSD 

TITULARES 

:Prorrogações: 

Antonio carl06 
Padre Calazans 

SUPLE/TE!! 

1. Dinarte Martns 
2. Lopes da costa 

PL 

TITULAR 

Aloysio de carvalho 

SUPLENTE 

Mem de Sá 

611PLENTI 

Até 14·12 .. :,962 - Requertmento nú• ~ 
mero 611-t)l, aprovado em 15-12·61;: 

Até 15-12 .. 1963 Requerimento 
09 778-62, aprovado em 12·12-62. 

MembrO;S - Partidos 
1 Jefferson r1 Ag'.liar - •. Relator 

PSD. 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Reuniões: rerças-feiras - 10.00 hO- a 

LObào da Silve1re. - PSD. 
Ruy Carnell'O - PSD. 
B~nedlcto VaHt- ares - PSD.1 
W1lson Gonça;ves - PSD. 
Nelson MacuJan - PTB. 
Sllves~re r-cnrJes - J h'B. 
Nognelfa aa u~ma - !'113. 
Barros CarrJJho - PTB. ras. 9 

. J t 10 secretá.no: . Nev PagSOs Danas j 

Combsão de Transnorl~s. Co· h 

lJame. Kne3er - v .•.. ·.c~lctcn .. 
te - aD.-.l. 
Lopc.s a 1 Lo,:;ta - UlJ~, 
i\lULIJD ·;a.nj.!ut - U'J,'l. 
Hentnuctc V::;a~ - ''U:-J. 
R:..~v PJ.mr:r3 - LIU:'II José Gulomard (Llcenciado)" 

v•ctorino l"relre · 

SUPLE!'ITES 

Auxiliar LeglsJat~o, PL-9. ~!~ 

", mumcações e Oilí'as 1-ub!tcas 11160 AtOVSl\J Clí' t:ar\'ulhu 
L'!rm ae Sa - f:'L. 

f5 MEMBROS, I 
PL. 

1. Ruy carne1ro 
1. Atilio Fontana (0

) 

SUBSTITUTO 

2. José Katrila 
p.T B. 

TlTUL,RES 

Silvestre Péricle.s 
Oscar Passos 

SUPLENTE> 

1. Dix-Huit Rosado 
2. Vago. 

0.0 N, 

TITULARES 

Irtneu Bornhausen 
Zachar1~ de As.sumpçáo 

1. Adolfo 
a. Eurico 

SUPLENTES 

Franco. 
Resende 

P.b P. 
TITULAR 

Raul Gtubertt 

SUPLENTE 

L Miguel Couto 

Reu~iões: Qumtas-fet .. :LJ - (16 bo· 
rP..S), 

Secretário: A!-::1ndre Ptaende.i.. Of1· 
ctai LegislatiVO PL·B. 

t-·J - E!n o;u'rt:+ulr5.o no Sr. Jost 
Gu~oror 1 a, tom 1 ti~uJa.:, 

Presidente José Fellclano IPSDl. ~ . 
Vtce-Prestdente - lr1r.eu Hnt·nnau-,· Gor.issão Espec1al do ;~ro::::~) 

sen IUDN).. Ge Errt:mda a Cú.l~ii~U\[;~.3 
PSD n?3,d~]g6], . 

TTTULARI:S 

José Fc.iciano 
seoasttão archer 

SUPLE.'TES 

1. Jefferson de AgulaJ 
2. Flitnto Muller 

pTB 

TITt:ll.ARC.g 

Bezerra Neto 

Lino de Matw 

1. SUvestre 

SUPLEN'ft:) 

Pénc;es 

UDN 

TITULAR. 

Ir1neu Bornhausen 

SUrl.CNTi:':S 

Zachr~.rias de As.S'..lnção. 

Altera o ~ JY dJ art. 181 t.il 
Con.~t1tu1çao 1: eoe~b-.. 

1 Ap )Sentan()rJa ao f"Jll"HJllã::J 
aoti tnnfR anus ne ·!r\~COJ 

E.e1LO em ~1-t: €:!, <,:-\t\e o:c: ~rs ~e-

naaures: 
LOOao C1a S.;ve.rn 
Wtlsun GO!J(ItJ\"~ e 
Ama:.~ry suvu, ae.,.l_ll'Hill ('Jn 2::1 i~ 

aoru ae 19fll 

?ronogações: 

Ate 15 12-HIO::! - Rf'O'lf'rJnlf'nlo n·t· 
I:'"lero 610·61 aprovanu em H-1~· ~~.:il, 

A\.e 15·12 1!.103 HC{Oi.l('rlffil0 10l 
numero 7~H:I-6<:! ?.P'u\"acto t;m l:! o.e 
atzemtlro 01 .i~62 

M.emnrus - Partl!juJ 

1 Jett~rsl:n úe A3'1l<1r - t-'~·n. 
2 Lr1..10UO a a ~~~ ve11 .._ - r: e •.• lv· ._; 

PSU 
:1 tVJy Cu.rnc1ro - P~D. 

Reuutões: Quar~..L.s-te~J·..:.s - 16,C~ 4 tsene;..~ 1 t.o va1180., 1.._.::, - p;,'IJ, 
11oro:.->, :l v~ l.t. JU Uua:;a. \I:' ti - p;::,lJ 

secxe~ârio: Ale:..: . .Jnti"C PfJ.~l:.d ... r lb tJ~J\·,;.;tre .Pel'!Cif..$ - !{l.'o..I~UT 
Qtic~a. UJl.•lr:llvo, p.._.:.;. .LJ·t ~ 

7 H.Llld.'lfY suva - P'lB, 
u L N. :!·Hl 03 • "i 1 • o:·· :! 

Comissão E~ilêCt~\ rio ;::.(ojzto b .'oi ~:~el.a, ua Lt>ti:ià - t.rt u. 
· ~ . . . 9 .t:S.LJl).,. c .... va.hu -- C'Jti. 

V~ce-Ptes:aente - Dix-Hult Ro.sccl J 
(Pl'BJ Comissão 

de Scrvico Público Civil 

de E.r~~:nc'a à li0,1SU~Wqau 10. v:n~e• Kr.r·:et· - uul'f. 
n~ 2, de 19Si. 11. l·u,~~3 àa CUiit.a - LJUN. 

12 i\:n.tun Catr.pos - L'UN. 
13 fl.'Jy Pa.:~1e1ra - UIJN. 
.4. HeribtiO•I Vtelra -· UUN. 
15 A.• ;'io ae Carv..,lho 

u .. spoo! :...v ..... e· A,·_;., <'.; t<rti· 
gos :!ti, 56, ;.8, Gv, 110 e o p· t­
rrra.tu un:cv Cio art. llê! aa Cons 
tltul~~w .l"ectero. •. 

CO:IJPOSJÇAO 

P. S. O. 

TITULARES 

l?edro Ludovl.eo 

S•getredo Pacheeo 

SUPLEIHES 

1. E'J--;enio Ba.c;tro 

2. V/aUredo Gurp:el 

P.l B. 

TlTUL~"~HE."J 

D~!t-HU1t Rosaclo 

Sup.eLlCJ 

Ant1nio JUCâ. 

u o r-:. 
SUPLE:<TE3 

0.0 N. 

da costa 

SOPLEN"".I':2: 

Pldre Cala.zens 

(7 ME.\iBROSl 

Prc:.ld~nte - Et;vrstre P6rlole s 

I (~l~~~Pr::.:..:(:i•mt' ... Lf"ite Neto {PSDl, 

Cor:rrostçÃ.O 

PSD 
TlTUI..\!l.r3 

Ltlt:e "Net...c. 
Sigc!r-:da Pncht>C'O 

SUPL"'l"'lT"3 

1' v:c~orlno r'!'etre 
2 Bm~;:li!'> t';:'<>rle.r~ 

Pil3 

Ttrot.: J::":J 

S!Ites ·re Péricl(S 
Ne~on Macruan sllc~nctnao 

SUPLfllTO 

1 Edmundo Levi 
2 Va~o 

UDN 
Tl:rUl.ARO 

Antonio Ci'.rlos 

organlzaç.ao rc ..• :r·:.-;tratlv 
cto 1Jzst1·1 Lc 1: eac .. a. 

_ venctmeni.os OGJ L ..... :-;nh::r. 

ae-nte - PL 
16 ~\1Ctn ar Sa - PL. 

gadures ao rn' . •-, C'~ JusUo;l . ~ 
ao u:strJto feoera~: I Cor.il:':'::o ES1JeClal do Ftoi:lo 

- H"\ln.e oc • ··,;.~~~ o.J D!Strl· de r:•:·"'nda a Consi:tLU(ãO 
W F•<: •· ·: 

- co:npl.l::,lçC.<, ú.a c.; ..... n~;J. dl.l. n11 4, L'~ 'i 9'31. 
D:p..:tcC.l's c ao s I.• r· J [:-a~.' 
e tAa l'l'II:I..~n.2l s,· . .:.·r ••. r: ;•. -1;; Da nora rr.dacao ao ltrm ll elo 

_ .pro.;.-so a:.· c : .... :..:· u:'í ~rc- art. 9a 011 t.:ofk;U'UI~.;ao t<~ ...... e"Pl~ 
s.ic·'l~~ o d.o \r... .2 i•J 11-.:a· t;')!llt'l'Hle d•Js \C'nc.tr:o .. 
TrL'l'JlHU :?.N~IODa.J. t:.elt·.~ra1 tto ~·-·; O c-; .)U'lesJ. 
l);.•,t.nto J.~~c.:;:a.: E.~ .~J. -..nl <..·6<', cJ;vo o'! 'f'nh'l-1 

- ..,n tc::.,. ... o t.J C':..~.'l ,·, :n-::·).:~~.. 1es ~enadmt:s: 
ae r •• lâ<~ ~ ,r.. : . ..;'J~ :.I,~TJll:t- kOt;E's c:ta. co.st.a, deslgnado em 29 d~ 
plof; o·-~-'."lL:o o-: li:..J2; 

EieHa E"m l5·6·lt:l, .eo:n U'C!:!Ç2•-I L'JJ'.'O ~il t>t.~;etra, d::-<l;;:nJaiJ em 2".1 
dos l::!r: Sett3-dtl.fel: ,t:- :on, Ge 1.>~3; 

.e::.rros Csrva1ho cics:J,n.Jdo em\ 1:.: ·:trd.l ·~t:o. oe.,J:;r. .. t:.J l;n, ~~ dt 
80 2-1Sô2 :'::l:ll àC lL'~'"J · 

: . .:!lsCD MO.CU:S.n CJ.::Y;mldO ~!'Jl Frorrogru ó::o:: 
15-5-lf:SJ. 

LObáo da .suvetr:J. - t:~:-"lrnado 
23-4-WGS 

Lope.s da Co&t:J. - de.:J..;tt'!lÇ\0 
29-l1'-1!}S2. 

• 

em\ Ate 15-1:!-lúb:! - n"~~~'ri·TI(nt<' nd ... 
1nero 61J9·61 aprov~ttv, e-m H·L!·GI: 

emj At.C lJ.J:.' !i"\ - R~·q,.P.·'m'"'>lo nt) .. 
me:·n 7'!~·-:.'"2. t~proH:O.J t:m t:.>l:i, 62. 
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tJezemoro de 1 YóJ 

AJcmJ. '" - P.uwaos Gntdo Monctrn - Ur»gnado em 301 Comissão Esp · 1 d p · t 1 C · - E · 
1 J<•ttecoun ae ;.;cnar- P&D. de outubro ae 1962; CC!a o _ro;e_ol omJssao speCJal do Projeto 
~ '"uJau 03 SU\'elra - PSU. Jetferson de A ,uier - Des!gnado d~ Emenda a ConstJtUJçao de Emenda a Constituicão 

;; iU; L"nlell'U- P<:D. em 23 de abrll de :963, I 11· 10, de 1961. nq 1, de 1962. . . 
0:. b nf'u:..!tU VaJJaa·J.re5 _ PSI). I b \', ~~uu UoflC:<'i\t>" __. P~U. Ruy Carneiro - Designado em 29 Acrescenta pa-râgrafo ao art. 151 . · . 
t b,. re.-.u e "r?encie.::, _ P'l'H. de ubr:l de 1963; - . db. Constituição Fedet·al ~aplica~ <Alter:~_ a_ redaçao do art. 186 
•. l::k~err!l Neto _ .~'l'l:í Eurico R nd 

0 
, d 

21 
<'ao de. ,,~.L·ce1a rtroveniente das da. C':mstitUlção, referente a. abri-

~ ;...
1
.:·Jt'l!a ua úJ..na _ PT.6, I de abl'il dee~~63~- es.gna 0 em 3 cotas de impJ.Stos destinaaas a.os ~aton~dade de concurso para a. 

~ iL;-:·us CarraHw _ P1'tl. '' Municipiosl. I mves~1dura em c_argo tnlcial o.a 
1v L>_ 

1 
·e· KflCO"er _ vu~ P,nto Feneua _ De.:;ignado em 23 Eleita e 28 2 l9Q2, 1 S âarre1ra, !DStitumdo a proibJçtio 

E:
1 

L· ~p·;:,; · 
0

l

1 
C~stu _ uuN·. de abril ae Hlt~J; . I St:nadoros~ sa v"' o.!. r.s. e nomeacoes interinas). 

12 •\~l·tuf1 campos - v.~:e-r>re!'identf I Bezerra Neto - oe~:gnado em 23 LOpes da cost desi!2:nado · I Eleita em 10-5-1962 salvo os srs. 
:... lJVI:-; de abrl.l de 1902. 30 3 }O<:?· a - - em' Senadores· ' 

~3 He:·.oa.ao V t ra - UD~. Amaury Silva de.o.1gnado em 23 ~~-· I · 
11.4 h'lV t>.umeu·a - uu:..... !loru de 196:l. I Gmao Monlin - designado em Menezes Pimentel- designado em 
)<> A.J\5•0 ae GOfV'llhO - PL p . 29.10 195:!; 115-5-1!:..62; 

, , ' · rorrugaçoe~: lti •. 1.111 ae sa - PL. . Wilson Gonçalves _oesigr!ado em Wilson Gonçalves designado em 
At.e 15 C1e dezeml»·o de 1962 -~23.4.1963· 23-4-1963; 

RLquenmento n"' 1)08·61. aprovado em · 
CYniSSâO Especial do Projeto H de dezmbro de 1961. 23S4ur:~~3 ,Rezende designado em .. 1 2•~:;~6f:eto - designado em ...... 

l E~ e \o·· ' Co st'tu'Jc'"' Ate lf> de dE:Ul1'1tO de 196'3 - Re-uc !J, I d " n I .ao qul:!nmehto r.v 'HH-62· aprovar:lc eD1 João ~gripino - dcsrgnatlo em •.• Euric<;: _Rezende des~gnado em 
n' 1 de 1961. . I' de dezmoro "e .962. 23.4.1963; !'3·•:1963, .. 

D.1 nova redação ao art. 65, 1tem. Membros _ Partidos Silvestre P :deles designado em Joao Agnpmo designado t-m 
.'1, u.a constllUJÇãu l''eder.u. J 2.:t 4.1963; 23-4-196::5; 

I 1 Menezes Plmentel _ PSP 
tl.Ji:)pce ,;óbre a.s matérias da ~ Ruy curm1ru ~ PSD Cattetf Plnhdro des;gnado em 1 Aurelio \'"ianna 

competencu !Ji"W~Hlva ou cerw.r.<. 3 Lubao da ôllve1ra _ Pi::iD 23.4 1963 
1

23-4-1963. 

dedgnadd em 

l.:l<..!•'!HlQu u& ae prupor a exonc 4 Feuer~on cte AJU!ar - .eSD senadores _ Partidos 
ra~· • .w om Chete5 de m1S5tw .. ap.u- 5 GUldu Munam - J?SD, Prurrogação: 
r.~a::ca ae carat:;r ,..~1m.tnen~e t- 6 P1nto Ferre r a - p~B. 1 ·1 efferson d.~ . ...guiar - PSr.>. ALé 15-12-1933 - ttequerilllemo n.~ 

785-62, aprovado em 12-12-1963. ZíJ. uvar o C<>taoelecimento, rompl~ 7 B<!Lerra Neto - PTB. 2 Wilson Gonça.Jvcs _ FSD. 
mrnto e rea~amentu ae re~a,;ões 8 _Ataury Silva - TB. 
o.p.~.nnatlca 5 com pases e.stru.n· ~ V. vo.lao Lima - P'I B. 
ge.ro.s ) 10 Dame, Kr;eger - UDN. 

ll Eunco Rez-:cncte - UIJ~ 

E;.;<..a em 4 de ont.ubro de 1961, sal- 12 Milton Uampo;; - UUN. 
Vu u:. ::)enoure St>nauores: 13 H.t::nbaldo \lJelfa - UD~. 

J Ruy Ca-:-neiro - PSP 

4 Lotão da S!lveil·a - f'SD. 

:> Gtuào .?.tondln - .t;lSl..>. 

(. Silve~trE Péncl~- - PTB. 
G . .ua0 M::mcun - de.!>lgnado em 29 14 Lopes da <..:os ta - UDN. 

à~ o:.J~uoro ae 196::!: 15 Aloyhlo de Ca~"a.bo - FL. 17 Nogu~;ra da Gama - PTB. 
V!'.":\1CO Lmm - designado em 30116 Lmo a e .\latrs - PTN · 

9
s Bu.rros Carvalhv PTH. 

tie março ae 196:!; ' ad ov!.gc - ?l'b, 
deR~~n~~~n;~~3;- aestgn o em 23 ComJSS~O Esnec:al do Projeto l ;o Milton camvos - ODN 

Wrtsun Gonçalves - designado em de menda à Constituicão 11 Herib~1do Vieira - ODN 
23 cte a.onl de 1963; 

Eunco Rezenae - destgnado em ~s Acrescenta Usposlttvo ao artigo\ 12 Lopes da Costa - ODN 
de aon! d.e 1963: 15 revogtl o H.em V e o § 69 do 

Plflto Verre1rR; - designado em 20 a1t1go 19 su'"lstitaiu o § 59 do ar- 13 João A~rfpi.no - UDN. 
àe abril d.e 1963; tigo 19 e o U't. 22 da Con.s~ItUlçáo 14 Eurko Rezende - UD:-;J" 

Amaury Sll\'e, - des1gnadu em ·2s 
de atml de 1963; (Modifica ú res1me de d!.scrim1-

nação de rendas I. · 
Prorrogações: 

)- Eleita em 20 rte novembro de 1961. 
Ate 15 ue dezembro de 1962 - Re- · salvo os Srs senadores: 

quertmento n9 "'"?-til apruvJ.do em 14 
de dezembro de ... :rol. 

Até 16 de :iezemnro de 1963 - Re­
q·.,er;.mento nv 780-&;2. aprovado ,;om 12 
d~ dezembrc de :962. 

Barros carvalho - Designado em 
30 de março de 1962; 

Guido MondiD - D~sfgnadr em 19 
de ou.tubro d ... 196"2: 

Jefferson de Ag:l.iar - destgnado 

15 Joo.gphat Marinho - S1legenda. 

.6 Lino de .1\tatot - PTN. 

Comissão Especml do Projeto 
de Emt:nda a Constituição 
n9 11, de 1 S63. 

Acresct>n a narfl'"!"rafus 4'-' e 5"' ao 
art. 28 da. constltu·ção Federal 

~l~tn..>ros - Partldos 

1. JeJ:tersun de Aguiar - PSD 
2 WilSon Gonçalves - PSD 
3. Ruy carne1ro - PSD 
4. L-obão da Stlveira - PSD 
5. Leite Neto - PSD 
6. Menrze& Pimentel - .. -SD 
7. Silvestre Gericles - PTB 

No~:>"ueua da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Milton campos - UDN 
Henbaldo Vieira - ODN 
Eurioo Rezende - lTDN 
João Agrlpino - UD~ 
Daniel Krieger - ODN 
AJoyslo de carvalhr - PL 
Aurélio Vianna - PSB. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constit\·io2.o 
nq 2, de 1962. 

nnaltui nova dJscrtm!naç!o de 
rendas em favor dos MumtJ;J1~3 
brasileiros) • 

Membros - Partidos 

1 Menezes 'lmel_:eJ - PSD. 
2 wuson oGnpJves - PSD. 
3 LoDâo da Silve:ra - PSlJ. 
4 Ruy Germ•1ro - PSD 

E'"r• 28 de abri! de 1963; 
Ruy Carneiro - designado em 

dt. abril de I9G3; 

Eunco Reze.hue - de.-s1gnad<. em 
de abnl de !963; 

Eleita em 28.3 1962, salvo os Srs. Senadores: 
23 <Crlaçãc. -·~ novos ~Iunictpiosl. l Elt:lta em 23-5-1962, salvo O.S' S.rs. 

231 Eemv.ores: Witson Gonç.alves - destgnado t:.!Il 

5 Gmdo Mondm - PSD 
6 SilVestre Per.cles - f"SD. 
7 VtvaJdo Lima - PTH. 

Amaury suva - des!gild.dc, em 
de abril de 19G3; 

l.:ruido Mondin _ designado em •. 123-4-1963; 

23 , 21:1 lO 1962; Le·te Net d s· d 

I 
W1lson Gonçalves· desw;nado em . • 1 . . 0 - e Igna o em • • • • • • 

23-4-1963; ;t;:s-4-1963, 
8 Attlaury Silva - P'I E. 
9 P:nto Ferrc:ua - P'l'B Bezerra Net~ - desig:lado em 

de aoril de 1963; 
23

1 
Eurtco Rezewdo - dest:Inado em Jo.saphat Marinho - des:gr.ado em 

j!'t-4-1963: ~3-4-1963; 

Prorrogações: 
lO Eur:co Rez[>nde - UDN, 
11 oame, Kneger - UDN, 
12 Mil 1 un Campos - UUN 
13 Heribaldo V·etra - UDN 
14 Lopes da Çosta - ODN. 
15 Aloyqo de Cal'"t'alno - PI~. 
16 Lino de Mat,ns - PTN. 

Ate 1{) de dezembro de 1J62 - Re· 
quenmento n.9 605-61, aprovad.o em 
14 de de~mbro de 1.961; 

Co-nissão Esl)wal do Projeto 

Att.. lõ de dezembro de 1963 -
querin-ento nY 782-62, apr.J7ado 
12 de dezembro lle 19€12. 

de Emenda à Constituirão 1 .,g 8, de 1851. a 
Acrrsc~nte. 1tem ao art. gç do I ! 

C~pttu 1 o 11 - Presidente da Re- . 
p'.lbllc<~ - da l!;rnroda Const:tu~ ,1 ~ 
Clona.l o9 4. de .!J51. que tnstitulul 
o -;1•t?ma "Jarlarr.enta! de govêrno ! 

t:::: ·l)re a c:x;.. nPrPçao. por oro- 1 9 
~ln.,'J do Srnaao do chefe de 
i1.s ·=!o c1J1Jlom;: ~ 1ca de carMer \ ~~ 
._.ermàneptel 12 
e.tl em !i de outubto d~ 1US1. 13 

•:J;vu o~ Srs. senadores: 11 

MembJ"Os - Part1dcs 

Jeflerson de Aguiar - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD, 
Fillnto Müller - PSD. 
u-u1do M ;lldl n - PSD. 
RU.t Carnelro - PSD. 
Amaury Silva - • .'"f"B. 
B:tnu::, ,cp:t·J.Jh-'J - P'IB. 
A.r-i': f\.Jro ~ T•,·irc<lo - ~CB. 
Bu;:rr.0 ~-J~..; - J:"'.:.;B 
Oan·et {r:"? ~- UJ..-.>! 
3!11r1•" ,~ -:~·nj8 ·- L:P~. 
~.Tillnn C• n"r:<: - li.'..!N. 
Eir-ibc:W<J v <1 ;~ 1 _ 01J'l. 

Re­
em 

João Agriplno designado em Eurico Rezende - designado ~m •• 
23-4-1963; 13~4-1963; 

Cattete- Pinheiro - desr~nado em 
23-4-1963 

Prorrogj.çáo: 

Até 15-12-1963 - R~quennento 
7U4.-G2, apro\oad<1 etn 12·12·tl2. 

MembrOs - Partidos 

1. Jefferson de >\gutar - PSD 
2 wuson üonçaJve.s - PSD 
3 Ruy Carneiro - PSD 
4 Lobão da s~:velra - PSO 
5 Gmdo ~;t nd1n - PSD 
6 sUvC"r: r PHt·~J3.5 - P'l"B 
rz NOt!l]P., a d-1 (l:tma PTB 
8 Bl·rro-" C'<JrVõJt-.o prs 

I 
!) '..l;lt'Jt1 P,~:n;J> Ul.' '· 

i~ ~~··i·;~·-~J .. \.·;::~ ·. 1;l_~.'l 
1':! J 'ir ~ ... , · 'iO 
13 L nr- r ... tq 
14 ~.!.· ·1n IP .... 1{\'Jihr PL 
15 "'' ·•,"'' ,. • ..., ••n - P8r 

Pron 'l·,_·.:.;v: 

Até 15 12 1~62 - RequertmPnto n° 
n.• ~106·62, aprovado em 12 i2 1962. 

1. 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
~ 

10 
:1 

" 12 

Membros - Parudcs 

Jeffsro:un de Ag·~.ru: _ ~ 
WJ~.Sun uonçatvc.- - PSL. 
RU} C;u·ne1ro - PSlJ 
Lob;~L da Sil 'C'tra FSlJ 
Leite 'lato~.. .:_ PSL: 

ll.E'nf'7'- P1me1 .eJ PhO 
Sllvc~t.rc J(>r eles ?fT:. 
z.;q-· .,; ·:1 a~ n,,..., P'LH 
B-: .. ,·o." CJ:1·2~hc P"l'B 
\-1il~f'"l1 r~''""""!'JO~ 1'lJ~ 
Flt?.41 n,rj,., ITir-ir!' UDL'! 
Jl"~"'o~'>-• '1Jr~n .r lll-)" 
i!~·u·trC' • ... , jj> ~~ '; 
1)"'1!rl r··~· .n- 1· \· ... 
f'. 1 o~·c.i,.., rtP ........ r-•qll-.r ?t· vtval~o Lin1a - Oesl;xnado elíl 30 1~ 

-::~ ntl!CO ci.e 1!;~2; 113 

Rnv p~ . .~ ... ~~·,·l ·- l.D~. 
Alo\'5.t d., c ... rv.,lhC' - PL. 

Lino dt:> HJ.tC.S - .E''I:':'1 • 16. C.:'-:~ i'.nh .. ro - PT}1 

H 
15 
1•. Uno d~ :.it:í.tcs - J?"'.:':·1 

• 
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d• E':,'=l .. ·;·-.- ...... ,t:. r-~ ... ~-:i:· .' .. ~ .. ~: t.~::. ~st'2t~~::- P..<.":)l'~::r,:r'.c 
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n• .:i., t3 ;~:.. -·· .~1::"1.'l.C;- P? ldC5 !'·t!. ~on.•. r.:::...:H;:o tiO 

fD:.· ~~ 'L• :' :l Ó''1. ric.. :J'.i)S-• l J ,~··:1 (;;; p_~,~r,':' _ ~<'; ;\Lra n Ji"l.S. 141, 143 <:' 147 !'J s .;,. LO t.. ·~.V j<j u.• 
cit-o ~' · ·;1 "' k. f..· · 

1 
l' -:~_, __ . 

1
) ' 1. • .' "· _ :.·~~:!J ~a l TL: •.. :'J ... c.l"!r1l trcJea•n-' 1 .. _0 ".:'lCn'Cf', a\J 

' .. ' .• 1 ; 1 ) 
'· . ,\.1--

..:~ .u (~.) t~;<.:i-:L_ .. ·,n~·-1, , ~ ' · ' I 
J. L ::. t! : ... c:~; - l'':":l ~.e atJ <"~H- o c 3 p.·op~J: .'G~1. \:.:l-L,;; e · ... J<"l;,i· .H""ô:::~. 

!:lp ~r~ ~ 1 1·'- .u r~ ~_.' I ·•· 1 L--· _;·.·s- p.t~t_, f";.;~;rn.·Ca em ?3-4-'~'33 1. ·:!' 
l~::e-_;:L·c.:.: .1. u , ·.::s- F:•u J--H··~.J t.e E .. :· .. _: -

I 
•i. j· .t', - •. ·~ - p:_::u ~::. ... ·m ... :os - l·ar!tdos 2. H.Lil L<r:.~l<O p .. -u 

V/; C;;: t~ F- n 3 LuJ.'O oa ~~-\L','a - •-'-'...1 
L·.~e ~<-..; 1• t_,_ • ..., - ~ • 1 J;-fi·:-son de Azu:ur- 1'80 4. \." . ..oun OL .. ~·..:..··(~ ~ l'dl 
... '. :; t1 .. -.- n. ~~ f!.:-~~::·'.... ~~:;-::·:.... -p,;xb a: Ruy Caltlelro -- PSD o: .ib~ne;.e-s l' ... l•~~·~... - i'~.W 
~ .:.c.\ :·:c r i. t l) .~:-.:.. • .tu'l C-:;-~~ .. ,s _ Ul..l .. \. 3. LO'oão da '::lJJVelra - PSU 6. Lc.te NtLo - PbD 
J·~·--lll:·a~ 1.1.- .• llll~.o- <:.~.,:::~.O ~.:n~~o: :._ 1 .. ..:~·:::::~ \ l,:J _ LfJ:":" ~. \'ltlbon GonçRJ·CS- PSD 7. Affi.lUfy ;,::1na- Jn'B 
éi.li"~~-,. !'&. ~··_: n•, , . ::..ho _ l'u~! b. Meneze-s- ~~~ment,~I - PS.LJ 8. Buerra r-.ctu _ PTB 

Pnr:t..: ... ·-~.0: .t..l n:el ;-:.-li·-~'- - UD 6. '-'~lte Neto -- PSD 9. Vd'l:U - P'J d 
I!~· L~.~.í'.J [. 'll'1e - OD:>! 7. A!n ... ury !)•~v~- P'TB 10. IP.tmo:-rto "Xe~er- t"!'B 

Até 151! .:...·3- rl~::·::1:~.r;•jo D"liJ: r·.:~,1 ae S.'!_ PL :· BV~?-z:·rra Npc~~- PT/3 11. Argemuo ele t'I::;ue;;-,l.~T- :?'IJ3 
'H;l2, U~ ._·, .Jo ç.n 12 t 1~,-·J· • 16 , Ju;~O ·,e:;; _ PR • U.go - .L 12. EUtlCO P.:-?_!,;DCie - UD .. , 

',j, .n..; . ...s _ Purt:i:J.vs 10. Silvf.Stre Péricles - P'I'b 13. Mutcn ::::ampus - UD~ 
11. Arp:emlro dE' Figuetreuo - PTB 

1

14. Dante! Krie3-er - UDN 
JcHI!r 'C>:l de Aguiar - .t OJ.l 
W d.SOU O onçan- <>.:; - PSL 
R-'-.Y carneuc - f'SD. 
LoJtio da Si.1VE'ira - PSD 

, . Mene~cs Pimc.:n te! - P~D 
•· Lelte Neto - PSD 

Stives:re Pér.cles - PTB 
•. N\lg'Jllra da Gama - t"''B 
t. BanO& Car-valhc - .PTB 
I, Mi:ton Ca;;npo8 - UDN 

He:·ibald<;. VL..ira - UDN 
'• João Agripino - UDN 
:. Eurico Rezende - UDN 
,, Da.n;el Krieger - UD:N 

.... • - r I d p . t 12. Eurico Rezende - UDN 15. A;.oySIO de Carvalho - FL 
v0;"i1lf'280 c~;:l:J~!a 0 rOJC O '-13. Milton Campos - UDN 16. Josaphat Marinho - i'eout:noa 

da Em~nda à Constituicãol14. Dan:e1 Krieger - lJDN Partidos. 
o d 19"2 ~ 15. Josaphat Mannho - s. legenda I __ 

n · 7, e v • 16, Aloysio de carvalho - PL I Comissão Especial para efstuar 
Revoga a Emenda constitucio-~ -- o levantamento da producão 

nat n• '· que irutitulu 0 sistema Comissão Especial do Pro.1·e_to I mineral do pais e estud. a. r.· os poarlament:r.lr de go-lêrno t. o art. 
61 da constituição cedera!, de 1sl de Emenda a ConstitUicao me1os capazes de possibilitar 
de setembro de 1948. 119 3, de 1963. 

1 

a sua industrializacão. 
Eleita em õ.12.19-t., salvo os Srs. tCriada em v1rtude da r:zprova--

Sena.dores Dâ nova redação ars a.l't!gos çéio, 1m 18 9 1963. sesstfo ~xtra.or-
I. Mem de Sã. - PL 
i. ·Josapnat Marinl.o 

n.'"s 26 e 63 da Constituição Fp.. dtnárta, do Req-uenmento n'- •• 
- S/1egenda. \""ik.on Gonoolves deral !administração do Distrito I 665-63, do Sr. sencu:l.or ,osa Er-

Eurico Resende Federal e matéria da. compe~ên.. mmo1 
cia privativa do Senado) • 

omissão Especial do Projeto AmaurY snv·• • Eleita em 2•5•1963 · ' 9 .>[Jn.\[BRoSl 
de Emenda a C.onstituição Raul G!ubertl cdcsbiados em 23 
nq 5 de 1952. Ce a~rll de 19C31 • Membrcs - Partidos 

Dá nova redação ao art. 20 da 
CoustitUJ.ção. 

<Determ:na a entrega aos Mu~ 
nicipi-o.s de 30% da arrecadação 
dos Estados quando exceder as 
rend:;~.s municipais) . 

Eleita em 13.9 1962. salvo os Srs. 
mll.dorea. 
Wilson Gonçalves 
Leite Neto 
Josaphnt Marinho 
Eurico R~sende 
Miguel Couto \dcsirrn~ o r-:n 23 de 
lril de 19C3J. 

Prr·rro:;,at?ão: 
Até 15-.1~ .1f:t3 

19 62, a·p:-ovU!o 
- R~queri:nento n~ 
em 12.12 62. 

Jeffnr on .. e Aau.r:.r - PSO 
~. Ruy cern~·tro - P:JD 
1. LObão da Silvf .r a - , •sn 
~. Wlloon Gonpll es - PSD 
I. Leite NeLa - PED 
t Men~zcs Ptn·,pn~e1 - PSD 
r. Vago - PrB 
I. :rog-ur rt:~ da u. ma -- FJ'I3 
I, Bar-::('~ Ll"n<-'1110 - P'l"l. 
.. M:Jt\.:-n C2JY!~_,:l~. -. UU:-.1 

Her! ':' ~:o c·.: , ."'J - uu-r; 
~. Josn. ·; 'lt : ,[r!r;:lo - uu .. •. 
I. 

" ;, 
i. 

Dan!e: f.Cr:r1 • - OU:'-; 
Et::rJr.'c R"~r. ae ·- uu:-; 
Mem dr c;;;a - PI.· 
Migr:~ Cu-•;.!-o - Pü' 

r: ... ~i .. ;:::'":J '":'--~- .... ! ~·o ~-'i·cf,Ti.c 

(~n \:;. ··~·-·':-' ~t nS:J:'i•Uiqf~ 
i1

11 G. r J -I • ' I 
A!.t~·-. .. · (i,-; ~~ 1'~ c 

3'' j,, ::.: c_ ... J __,H'' ·.-I 
Fecl<::l 

(-•,, nn· ..... ~-ort 
r~,- ,..,_ L cl.. 
j~ I • ,r_,~_._;)' 

·-.1-'l 

Prorrog1çáo: 
1. Jefferson de Aguiar - PSD 

2. Ruy Carneiro - PSD 
Até 15.12.196'3 -Requeriment-o n11 4. Wllson Gonçalves- PSD 

791-62, aprC'-vado em 12.12.1962. 
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Membros - Partidos 

Jefferson de Agu;a.r - PSD 
Ruy ::arneiro - PSD 
Pedro lrudovico - PSD 
Wilson G--nçal":es - PSD 
B~nedicto Va-lladrrres - PSJ) 
Menezes Pimentel - PSD 
Ama'.lTY S;lY:1 - PTB 
Nr.rr-••~>irf' c'" j-{!Ma. - PTB 
~""TO,'l Can•alho - ?TB 
.fl"":1+'1n Cn!T' .... )..'l - UDN 
I-'-r!~~'!:d .... V'"ira - ODN 
t"'-1~ico Rf''>Ct1de.- UDN 
D..., ·'~1 ;r - ..... · - UDN 
J--:"') A<;r1nlno _ UDN 
i··~---n cl3 c.r, - PI 
Raul Giubt..<t - PSP 

5. Meneses Pimentel - PSD 

6. Leite Neto - PSD .. 

7. Amaury Silva - PTB 

8. Bezerra Neto - PTB 

9. Va.go - PTB 
10. Eduarão catalão - PTB 

11. Va.sconcclos Torres - ~.JTB 

12. Eurico Rezende - UD!II 

13 Milton campoa .- Ol>N 

1·1. Daniel Kric3er - ODN 
I 16. Aloysio de can·al.ho 

Partlàos 

1G. Jo.::.apllat 
Partidos 

Marinbo 

pequenos 

Co -,-~ .... C"~" f--<"r"--'i'.:'ll •'o .,roill··io · - · · ... ~.;:-J ·~ -··" u ~., ·"- Com1ssao ::õspecml do ProJeto 
dJ _'TienN1 a ConS!IcUI:)~O~ ·•~ ·- -1"'1''ll a Cons··~··ulça-o 
'fi -1 d"' "C'"'o:t """" •-li .. 1 .... ll 
,,. •· - J •• J,, nQ 6. D" 'C<:'> 

All;:ra a rê::.a.~fi.o do tne1so IX 
do a.rt. 157 C:3 Constltu :çao • re .. 
te.~e.nto ao trabzolho de mL·r•Jrc-; 
o m·Jlne;Ts e ao trbalho em m­
dú.~trlrs 1r.3rlubrcs). 

, :; .. t wvoJ. 

De.6.l:'"nrda em 23~~-10r: 
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T--:_ 
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··-· J: -- '· •.'.! 
. (' r ,, , ·- •· 

,J·.t; :·, r ( ' ! ,e:: 
F :! · . .., t~_,,_, ~(' - Ui.'-11 

~-, ~-J 11:' 1r} .~,~ 11"':-t ; · rlnhu - f3 lC"-rn~a 
r:-:, ~-L: (~ l~~JL lJ. t':ç:'J c'~ c~n.uw --

Me-mbros - ?artldos 
José Felwtano - PSD 
A t1UO Fontana - PSD 
Eugênio .Barros - PSD 
JOSé .Erm1rio {Relator) - PT.S 
Bezerra Neto - .PTB 
Melo Braga - PTB 
Lopes da .Josta - UDN 
Milton Campos ~~esiàent.e - ~JnN 
Júlio Leite. Vice-Preslden~ - Pe .. 
quenas :i.epre:-entações. ·. 

Comissão Espacial para o es· 
tu-do dos efeitos da mflacão 
a da política tributária a 
cambial sôbre as e:nr;rêsas 
pri'J2~:a~. 

tCr 1càa em virtude d-a aprova .. 
çáo, em 2-8-1263, do neauer;men .. 
ta 7"l.v ~al-63, do Senador Gouvea 
ViCITQ}. 

(5 1\!EM.BRQS) 

Membros - Partidos 
Atil!o Fontana IPreslclcnte) - PSD 
José Fel•ctana (Vice-Prc-siaente> 

PSD 
Jose L'rmlrio 1Rc1t. tor - PTB 
Adolflho Fr2nco - LJDN 
AureJ10 Vi~11na - Pzqucnas Reprc,y 

sent.tçCes. 

.1- l.t :--~,~0.~ - =--" -~· ·:-:· 
."~~i'"'~':l" (:- .·· .. '2t~r - r-·.,r: 
L·-• to r· :a ti.:;· ~cr.t:-• - J_ -~ 

(
. i":'~·~on .~·.'::.L_-:, - p_,_:a 
Jc::<o .t.r;Ti,_,!.n., ·mr!Jton - U! .. ~:-~ 
Jc-:-;tnt i'i~ri'lho - .i.?:::_-.::.P:: 

prc.:cnt:; c.:.. 

I 

I 
I 

--' 
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Comissão Espe!:iat do Projeto 
úe Emenda à Constituição 
n9 8, de 1963 

tOrtginãr:o da Câ.'llara d:os 
Deputado,) 

Que dá nova redação ao § iO do 
art. 28 da. Constituição Federal 
tautonomla d03 MuniciplOS) • 

Des!gnação em 22 de outubro de 1963 

Z.Jembros - PerUdro 

Jefferson d;,; A$'u!ar - PSD: 

Comissão Especial para o es-1 Lopes da costa 
. MllWn <;s.mpos 

tudo das causas que dJfJcul· UDN. 

UD:-<. 
f're. tdl.;te Comissão Especial do Proiet 

de Emenda à Constituiçli 
ng 6, de 1963. tam a PfOdUCãO agro-peCUá·l JUJ!O l,eite - Vice·PiTSid,r.te 

ria e suas repercussões ne.. '· Jue.1as Reprosenwçóe.s. 
Altera a art 138 da Con.;dil!ll· !!ativas na exportaQão. 

1Criada em ~irlude C:o Rcque­
n~ ""to n(l õ69-E1, t1o Sr senado1 
Jose Erm•rlo, mmn:ada 1w sess{ 
de z,_-8-1C33). 

fá ME..\t9R:>Sl 

.ZUer.1bros - P:Jrt1'ius 

José Felic~ano - psr; 

Comissão Parlamentar de In- ção ;c:to•a• ,,nmq.bxlldaaeS>. 
J-'ro?eto ae sn•C.tltlra cto br. Se 

QUérltO para av~rlFU::lr a natt-11 Alltêlto Vtan.na, 

aQU!Sir.ão. pelo Gov~·rno Fe- oo,,6n.:ç'<o em 2·10-1963 
dera!, dOS a~~rVOS d2 COn• Memb'Os - Part<àos 

ceSSIOnánas de serviCOS PÚ· Jefferi'on de AguL.lr - P.tiD 
bi!COS 2 ~5~JrP. n f:-1~:lflf"·":â~ I !:{UY 't:a~nêlf\) - t'cilJ 

de ,.·-.,"~S .,,a ....... 0 P"r"' ,.. \'I .... :m '-Õur>;_..L.\C.s - eE'!l 
v~ u·J..., lÃ" c. v · ,.t "--I Ruy carne1.r.:> - PSO: 

Wllson Gunçttl?es - .E'SO; 

Joc!J Fellclanu - P5D; 

Lobão da Silveira - PSD; 

Bezeue. Neto - PTB; 

.3!gefredo Pacheco ·· tVlce-.P:.:shlcn~e-) 

I Jc; ~~~frio IP.-:si<:Unte) - PTB 
LOpes da Costa - UDN 

Cornr~nh S ,'- u· ..... ~ '"':1 Jc;;.e Fc>:cunu- PSU 
11 •. ..- .••. !3. !. . .;f 1 QL~ ~ • .:ri.~ \/.t • .rreo..., t•.l!]t>t - J:lE..:l 

C;O'"I ' ' .. .::~. I A~~-.J:..1~~· .• L.: f~.,:-1::.1rfL1C - PTL 
r(.'rlrda 11e.'a R:>.:c~vçOc n7 11 B.Mrra .;cto - .P'l!i 

Edmundo Lf'l - P'I'B; 
Argemiro de .Figuelredc PTB; 

Melo Braga - PTB; 

liltlton campos Pn::líliznte - UD:-1; I 
AloySio de Carvalro - tJD:o;!'; 
Afonso Arinos - UDN; 

Eurico ~zendJ - ODN; 
Josaphat Martuho <Relator) l?e· 

qucn~ Rep~--es.:::nta.ções; 

Aurt!lo ~"i:~n~ - Pequ_~na.s Rcpre· 
SCD!'lÇê~.J; 

Júlio Leite <V:ce-Pre.sldenteJ 
Pcqut:nas .d.~.:;tf..:~~~X:a.. 

Comi::~ão Ec::§ciat pa~a este­
dar a sirulQáo <.la Ca~3 oa 
vJoe:la. 

Crlo.:::e C~3 t:frtt:Ce é!t J.p.~'J::: .. 
ção do Ré;:.-.-~Iur .• t· n1 5j1-t1 G.O: 
Scn Jejjerson t!B Aguiar, ·a ~es­
s:io ds 14-8-5::1 .. 

nco:t'~I'I'"'"ão em ~s-8-19S3 
!Jmntrcs - PI?Ttiãos 

Jr: ~~ ... ~ -:r. C:! 11 ""U!ar r:· · · ~..,!;lte) 
l-'.2.i. 

'Wilion Gcnr.eh•ts - PSD 
úrt~:.t.r Vtr~mo .- P"!'B 

:F.~J:.:.-... n :::::~ L:-.. --v ,_ r"í'B 

. Mo1pllo Franco - JDN 
:Curtrn R~zendo (V1c~-Pr~iGcnte) 

_, UDN 
"'! .,.,. .. ,., , .. 
,JI -·-.., .............. 

Aurélio V~rna- IF...e>.::~.Jr) - Peque­
nQ.J Partidos. 

Comissão Es:Jccial para o es1u­
do dos elmtos da mi·tzoão e 
da ooiit:oa triiJutána e cam­
bial sôbre as emprêsas pri· 
v2das 

((;dL!!a em r:ir+~ 1e ê'l '-'P<Ot":t~ 
ção, em 2-B·lf.S3. ãr. Ref!ue.·:~en­
to no 531-63, do Sr. Sei;-LãOí Gou­
u4a Vt~ira) 

16 ~~;_.mr~':"-) 

Uc-.~lr.-o; - P:!rttCOJ 

,Pflio f_~.,·-"'-"! IPr:;s}::!-.:::~~l - P"":lD 
Jo:é Fel! etano 1 Vic-e-Presidente> 

PSD. 

CCriada em vlrtcde da aprova­
ç:io, f..n1 ló-9 ~ ..... :, s;;.;;;-_J (;,J..dú-:JT­
dtnLria. t!1 R~:n~·~.,.1.-~;~fc nt' Ef:· 
de U~S3, do Sr.· Scnaaor José Er· 
mtrlol. 

::zeri.Jr~:: - z•art.-!:J: 
JczA Fc~cmno - PSD. 
AtmQ FJntDD!' - 1;"~0 • 
E.T..: ·uo B"tn-o._.,_ - _.-"'J. 
J~ ; .. mírio rRl·~A~-orl - PTR. 
~~.,erm Neto - rTD. 
Me!D Rrn.':'~ - l: IsJ. 

de l963l Sl.'oE5tre PI..TCl:'!S - .I:'TB 

z:(- -;_;ro~ - P:trl:.ios 

Je!fnson de .~;J:J1o.r - .... .:;o 

Le;te .Neto 1Pres1 .ea1e1 - l'i:!iD 

... .. :..1..~ .: J.!:- -1 
- p-1-s 

Jo":-~ .... •~·r 1. 
rresent.Jçõcs. 

,_ 

E.dmuno...; Lt:V• ~ :Yl E 

Et:r·ca ·'-~':>.;J•Je - vu:..; 
.li:ltcn Carr.?:.t" - LU:. 
A.oys1u d~ 0<\na!l.lo - un:r 
t .. fcru:o A.--u~ JS - L1J:: 
JosJ.pb3.t Ma!L.wo - S.-·J1 Le-~ --:. · ~.1 

I 
f?.O:hl' G l.':rl,,- {'~q·.te-::w.s. t{::l-··· _~:n­

taçõe.s. 
JU'io Lelk - P. q~:""1:;, ~-tt;:~.'~-:J~R 

cõto}. 

PREÇO DO NúMERO DE ~OJE: CRS MO 


